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CQHCEHTRflÇflO POPULAR Difl 0HZE
CONTRA 0 AUMENTO DOS ALUGUÉIS
UM CERCO POLICIAL OE SEIS HORAS
Contra a Distribuição ie Nosso Jornal
Revistando funcionários, interceptando veículos, detendo distribuí-
dores, á policia política atentou mais uma vez contra a liberdade de

imprensa — Protestos na Câmara dos Deputados

TEVE Justa repercussão
nos clrculoa jornalísticos

e poll.icos, provocando ma
. ..*.ò. , dc solidariedade

de .trabalhadores ? do povo,
a vlôiènr.a policial pratica-¦ k paia impedir a livre cir»
:ulnçar, da IMPRENSA PO-
MJLAlt., em sua edlçüo de
antcon.em. Devido ao acl»
ilcnte no motor de nissa ve»
Ihu .nàquína de impressão,
que prejudicou em mais de

dois terços a nossa tiragem
do número anterior, historie»
mos novamente a criminosa
violação da liberdade de lm-
ptensa, que a policia tenta
mascarar com alegações
inadmissíveis.

Cãrca das 23.30 horas de
•segunda-íelra última, um
grupo dc dez policiais, Iden-
tlíicando-se, pretendeu Inva-
dlr a oficina gráfica onde
nosso jornal é feito. Pretex-

0 Intervencionismo Ianque,
a América Latina e u Brasil

Osr. 
Foster Dulles teve qne dar entrevista sobre as rela- g berdade de imprensa, ante

cites dos Estados Unidos com a América Latina. O au» g cipando assim o propósito
loi- lia tristemente célebre teoria de ir «até a beira da guer* Jrlstcmente célebre tcona üe ir «ate a ueira ua guer» g .

obriiiado a versar publicamente o grave assunto da |"""» ¦¦.-¦¦— .. _... j.. di.. ,r.......... ..„_ ™«.. !2 anteDro

to
tava a necessidade de dar
uma busca para a prisão do
«assassinos* que podiam en-
contrar-se naquele local. Co-
mo não foi permitida a üV
vaslko, os tiras passarajn-a*
Injuriar os operários, nmen-
..-ando-os de castigos físicos.
Mantiveram um cerco, atô à
hora da distribuição do jor-
nal, revistando funcionários
que entravam ou saiam, in»
tcrcsptar.do os carros de
transporte, finalmente deten-
do três de nossos distribui»
dores, assim impedidos dc le»

^ var milhares de exemplares¦f a diferentes bairros. Só às
0 14,30 de terça-feira, graças
á à intervenção de advogados,
0 essas prisões íoram rela»
Ú xadas.
| Embora dizendo que «n5o
á queriam nada com o jornal»,
i os policiai? impediram des»
fj sa forma o exercício da 11-

Anuncia o acadêmico Joio José Attatl a iniciativa da Comissão Per-
manente Contra a Carestia — Exigir a prorrogação da lei do inquilinato
e prestigiar o Parlamento — Declarações de numerosos dirigentes

estudantis
ESTUDANTES, trabalha»™ dores e o pov0 «lo Dia»
trito Federal reallzarfto uma
concentração monstro no
próximo dia 11, no Palado
Tiradentt-s. quando levare-
mos aos parlamentares um

memorial contra a revoga»
çfko da lei do Inquilinato.

Com essas declaraçôct. o
acadêmico João Joic Assad
presidente da União Metro»
polltana dos Estudantes,

(CONCLUI NA f tAti.
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Espttam ot figurantes do grupo Loerdea entusiasmar o potto earioem

„.; No Rio o Principal Conjunto
ij Artístico da Tchecoslováquia

na elaboração do
ru» toi ourtgauo a. *ci-,«i Fuu«.^«•¦¦¦;""- « *¦*"*  % ontpnroieto de lei-rô'ha. aueiioJitlca Ianque nos países «ao sul do Bio Urande» por mo- | anteprojeto cie leiro.na, que
tivos multo evidentes. É flagrante, que o colonialismo mar» | o ministro Nereu Ramos en»
eha dó desastre em desastre. Em plena campanha eleitoral | tregou ao estudo do presi»
uos Estados Unidos, nüo convém aos republicanos ligar sua é dente da República, há mais
tetrenda com os insucessos e desprestigio dessa poUtlca g Ho nma mmmtt ^^ novalegenda
utliada.

Essa nova
(CONCLUÍ NA 2» JPAO.)

% de uma semana

Ocheíè 
da diplomacia do dólar, cantando verdadeira de» ——. ' I

Quarenta e sete moças e rapazes integram o
«Lucnica», famoso conjunto que ora visita o
Brasil — Entrevista coletiva ontem na ABI
OEUNIRAM-Sli ontem &

•*¦*¦ de na ABI. para uma en
tar»

para uma entre»
vista coletiva .'- Imprensa, as 47
figuras que integram o Coniunto
Folclórico dc Estudantes da Es**
lovãquia, o Lucnica, e percor-
rem o nosso pais numa brilhante"tournfe".

Ptz a apresentação do con»
Junto o sr. Hcrbert Moses, pre-
sidente da Casa do jornalista,
dizendo que se devia a presen-
«;a. no Rio. dos famosos artista;,
a um convite a cl.-s dirigido pela
Sociedade dc Cultura Artística
Brasileira, de que ê presidente o
desembargador Duque Estrada.

"Devíamos ser gratos — icea-
tuou o sr. Moses — a feliz lal'
dativa daquela associação por
Isso que. premiado em vários tes»
tlvals intema-clonais, o Can|un-'
to Folclórico dc Estudante i II-
tular do Prfmlo do Estado da
Tchecoslováquia outorgado ao
melhor conjunto artístico daque»
le pals".

Os visitantes, por sua vez,
disseram da grande satisfação de
poder mostrar ao povo brasileiro
a sua arte nacional e,' ao mes»
mo tempo de apreciar as obrar
artísticas de nosso pais.

(CONCLUI NA *« FAO.)

Mala Diplomática Entre
O Kremlin e o Vaticano

'magogla eleitoreü-a, apresenta como uni fato a não in» ^
garénca uos assuntos Internos das repúblicas latlno-ameri» 4
canas, falou ent i»erón, para regozijar-se com sua queda, p
recordou Somoza, «a teta do istmo», alegando uma pretensa é
neutralidade, alas não disse palavra sObre o caso írlsante ú
e revoltante da Uuatemala agredida e invadida, saqueada e |ensangüentada, oprimida e algemada precisamente sob a ba» é
tuta Uo sr. Ouiles. A brutal intervenção armada no heróico |
pais do quetzal tol feita abertamente .sob os auspícios do p
Uepartamepto de Estado e em proveito imediato do bandi- _ í„Hmn« pnn<*plhpirn<? do Pana  DoiStismo imperiaiista da «Unlled Fruit». No Dapartamanto de | A opinião de Um dos mais mtimOS COnseineirOS ao JTdpa uuia
Estado i<* estava Dulles, por sinal advogado e acionista do g documentos entregues pelo repres sntante soviético ao Núncio — A
truste fruticoia. a omissão ó mais do que^elucidativa, o Protestante Alsmã — Sacerdote * americano no-
intervencionismo ianque está tao desmascarado na Guate». ^ posição aa igreja riULBHumu3 ^iua ««*v /t-Tl.. n Aa ,,- „mala que Dulles, cm completa defensiva, já nem pode falar p meado Capelão da Igreja Católica em MOSCOU —- (Ultima de Uma
no assunto. Serie de reportagens)

O 
secretário de Estado de Elsenhower teve, entretanto,

audácia de afirmar a neutralidade ianque ante
ditaduras' bocais que enodoam a América Latina,

Grupo dos jovens artistas
tcliecoslovacos que integram

o famoso conjunto

COMITÊ DAS VERBAS 3 E 4
VOLTARA HOJE AO CATETE

¦RECEBEMOS com pedido
de publicação:

«O Comitê da Campanha
Nacional dos Servidores das
Verbas 3 e 4 leva ao conhe-
cimento dos colegas que irá
Incorporado, hoje, quinta-
feira, dia 4, ao Palácio do
Catete. a fim de comunicar
a S. Excia., Sr. presidente
da República, as informa»
ções obtidas no DASP. Nes-

ROMA, 
Setembro* — Cor»

respondência êsjieuial

^tr^aça^"sT7edu7afínãí de"contM 
"o"não 

Intervencionismo | ^iff"fel° 2rffiàí*Ss*«, «ii„iAmn/.ift ,ifi WhII Street. Os embaixadores americanos § Nuove») — as teorias ae-
da diplomacia de Wall Street. Os embaixadores americanos |
destituem governos para entronlzar a ?'áuna sanguinária dos £
Odrla, Plnilla, Pérez .Glmenez, Stroessner, Somoza. Por seu ú
intermédio os trustes saqueiam e tlranlzam os povos latino- p
americarios. E depois, como se nada tivesse com isso, -vem 

^
o Departamento de Estado afirmar que não concorda com p
os métodos políticos de seus próprios titeres, mas se man- ú
têm na neutraUdade. Diga se de passagem que, mesmo assim, g
Dulles não resistiu à tentação de afirmar que foi mais hábil. 

0
que Acheson, pois viu cair Perón... I

$
O 

intervencionismo e a politica americana de pressão tsô- é
bre o Brasil não conseguem mais 'dlsfarçar-se. Foi um p

auxiliar credenciado de Dulles, sub-secretárlo para a América ^
Latina, Holland, quem declarou que «o petróleo é a pedra |
de toque» nas relações dos Estados Unidos com o'Brasil, f
É a diplomacia ianque quem inspira a renovada pressão para |
a entrega do petróleo a pretexto da questão de Suez. Os g
imperialistas ianques com sua campanha baixista contra |i
o café brasileiro - o não é a primeira vez que o fazem — | .
oretendem arrancar concessões, reprimir os esforços patrió- g
íicos pôr uma política externa independente. Basta recordar g
o escândalo dos quatro documentos secretos editando a an» |
terior e impatrlótica poütica atômica então imposta ço Brasil g
Dará aue se exponha aos olhos do povo o espetáculo degra- g
dante da mais cínica intervenção Ianque em nossos assuntos g
internos. E quem ignora que a exigência de uma reforma g
SSrialcom o sacrifício do setor democrático e patr6» |
Secado governo é, no final das contas, de inspiração . Inte» á
Tèsse dos americanos? p

O que acontece é que nosso povo tem sabido smlrse par» |
enfrentar essa política de gangsters. Os êri-

tos já obtidos nessa luta provam que podemos
«miár completamente o Intervencionismo tan-
que com sua seqüela de reação interna e rea-
Uzar uma política externa Independente, de ami»
«ade com todos os países.

íendidas pelo jesuita Brock»
moller provocaram, natural-
mente, escândalo não só ,ia
Alemanha como também no

Nova Camioneta Para a l.P.
DESDE 

ontem, a camioneta que aparece no clichê está inte-

grada* no patrimôíilo do povo, é propriedade da IMPRENSA
POPULAR. E' mais uma vitória da Campanha dos 20 Milhões,
pois foi adquirida com as contribuições de nossos amigos e leitores.
De marca "Peugeot", látéiramentè nova (zero quilômetro rodado),
resistente, podendo suportar 1.200 quilos, de linhas modernas,
ela será utilizada pára nossas reportageu«„ ua distribuição de
nosso jornal e no serviço dt comunicações com nossas oficinas,
possibilitando-nos razoável economia e maior eficiência no tra-
balho. Agradecemos ao povo mais esta notável contribuição,
mais êste tento que lavra a Campanha dos 20 Milhões. (Outras
notas na quinta página.)

íí%
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Vaticano, onde se é tão sen-
slvel a todas as questões }ue
dizem respeito aos aspectos
da doutrina. E a respoáta,
embora seja oficial ,do tfati-
cano não foi menos sensaeio-
nal: o padre jesuíta Leiver,
(que a revista «tDie Splegel>
define como «um dos mais
íntimos conselheiros do Pa-
pa»), respondeu simplesmen-
te que as idéias expostas pe-

tCONrXlJl -VA si PAG.)

L cadaan<
Gráficos

Concorrida 
seí#n.fcléia íoi

ontem ratíi^^i» ptlos tra
balhadores 1 o 'r.dústrias
grái.cas, ia se^e <U fet- Sin-
dioi,'o. a fiín ii 'ratar ao lan-
çay* nto .oa -afpi '.ha pelo
ret^ustamento «-alanal para o
pesM.alde asair»i»-oi'bs Com
um irande nüij'eic d» opera-
rira presentes a qmtâo foi
en*A3viásticame'i-.e debatida.

PROF.5ST1
* Diretoria dr Sindicato

ftwitalou suas fproítffits aue„

Flagrante colji!d<>E>ia assembléia dos gráficos

a Campanha Dos
Pró-Reajustamento

sa ocasião, o Comitê íalé
sentir ao Sr. Juscelino
Kubitschek a confiança do
Pessoal das Verbas no senti-
do de que as promessas de
S* Excia., formuladas por
ocasião da campanha eleito-
ral (na assembléia da ABI)
e posteriormente através do
ilustre lider . da maioria,
deputado Vieira de Melo, no
Congresso Nacional dos Ser-
vidores Públicos, realizada
em julho do corrente ano, na "
Bahia,* serão cumpridas ln«
tegralmente, enquadrando-o
em critério jurídico qua
atenda aos anseios da
classe.»

O telegrama enviado a S.
Excia. foi do seguinte teort
«Comitê Campanha Nacio-
nal dos Servidores Verbas 3
e 4, objetivando- cooperar go-
vêrno V. Excia. solicita au-
diência dia 4, quinta-feira,
17 horas, a fim entregar do-
cumento contendo relato st*
tuação classe. O Comitê». '

aMs o debate, soím- várias
eirtrdas, achmcc os traba
lhefores melh)r s eeicão de
u.na Comissãj qu junta
m . u. com a Jt-vt. 'ia deve-
ri elaborar t ibi b apro
veMido as .i.{esi<«s apr«
sei t«das. A J^n.isiãi eleita
d*»,.ránospró»;.«rc ha reu
ni^bf- com a 'inréttria. De
po*R de feita a rabr'a. será
co. vocada uma nova assem-
b«éiú para sua r-oiruogaçâo
e posterior en- sunlihamento

" aos pateõsa

Em São Paulo Uma
Fábrica de Mecânica

Pesada
O 

Palácio do Catete lriíor»
ma que o presidente Jus*

celino Kubitschek viajará na
próxima sexta-feira para a
cidade de Taubatê, onde, em
companhia do governador
Jânio Quadros inaugurará a
usina de mecânica pesada
que ali será montada pelo
grupo alemÈo SchneMer.

MÁQUIMS
DAPOLÔNM

PARA O
BRASIL

LONDRES, 3 —
Informa-se, nesta ca*
pifai, que a Polônia
expediu recentemente
para-o Brasil quatro

| eeifadeiras-debuümdo-
I ra», do tipo «S-4», è
ú que outras quatro-#&
% rão enviadas até o Hm
I do ano.
I Um grupo de espe-
I dalistas partiu dan 'â-

P hrieas polonesa» de
ú Plock, pára suoerin-
i tender a montagem
0 das máquinas, que não
é adaptadas às candi'
i ções atmosféricas do-
ú minantes no Brasil.

¦;•

*/.
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Irrita-se o Sr. França Campos Com
o Apoio à Política ie Energia Atômica

Num fwrloati *j«ÍMfc»'í«B«*. *» rri-i*»*!.!»*.!* pwnwiU»»» PtímfBloM fra*
******* da rrt-f iitr lirrírtrarão du IU ll, <!• (nú» Ue Irotirô*!»* dtUbMBdMMtt
— Pediu iftwt^m a» **t, Svrm \***m %U> Mumuntót* \utnt n ISIWIKNM
IUJIU IJiU — t»ôlJrSaii rhtminriwn fawm fâmrurtfflfi» ttm çôtega*

rur.i*ra*. agifttttt »*** *fr*%** lie i»Mtll4ft»ÍO*

On\e*. M Cumlwíto **.** A*% .tri>» t**** ff *»g<g*
Ira. mu*íí4.i M «U«*i»U «AM» (MM ** _R.*M»_tt?

#>**m ««nimÁ «**%* «1 «*ãft*r a« «H*ww 0 #*****. \m±i*t*t»m. w_ w** nw**»
IMM_MM*( 1* »|fc-^-# ;«.*¦}».« fãüt lia» *<í-í H«l« o dc»-t_in_ ' t-*K MatUlm NUlMl «-- lAf
tteãMeíb fl'*»"*!» UMMMMi <^« é>« 

"fH-*íí 
# ?««IWWH4 W «9 { Mtt ****** *****0 ut*"*1**** ú*. PM

»wív,*ií.w»«í |r^*M*.H!*iit# <_» t#f«_4 « § «tHf»« tWfi** VttO 1 U» l«i«MI«-*íi,

immé **ffttá*ii*u_^«»os d»* rn* | in_,_. _«t í>,«- t|s «um mw iih
«üitiMeb U**«4»«*w tm* êtmo-íttt d* **«****i*m At mòm t«>-

SÔ COM 0 MONOPÓLIO I5IATU
0 BRASIL SERÁ INDEPODENTO

n****« i«M»if«a» t**y*çm *ii* I t^M^fn n.» #***» 4« mi<^hi

w « plMtt ?«» PHMM Oi i mkt * ot om* tomçt t
llgVMMI p^^'*ait».j*tH,M>„ ..» fiwrH<«. ****t*ml*n^**S »i

!•.*¦.«. ..W* «ia tVw_l* OMÉMI

y>» *:..í-c.k í *¦-* w*f*te*m*.
rn*** a _T. *\*w>v* C**m**M *to

tmftOmyt,
*4**tms fttrfeOttM a ««^w

«s» mudo m '»^««* ww» iwh«i »KJ«^'rfÀ'tí__l

tiiuio a* Ouloo \***mú* t*1* * i«ir»! t*^1» »*<Hw *• tndwMi
vr.|#nin» da* tóniem», »*« i^ » i^ .*¦»., i.--- > inram

Awm «rt«*« *»Um m *.twc« »». «>*^« «wwlt* a f»««
do Eit»f»o Nova. iHt.trtiian.tn * m*d»At «te *v*n*mr * itinr
h««rsi •!* i«*w o»nhrrt'lrt 4* «,,1. .t>tn .n-^-ii* t*m t» wm*
tertm* *nt*tm**nt ««»*'«»|^a^f %;...-.,,.u ,«, trtn»«.
dr». «te mwwia n«t« pr***.*». 5^^231 .•, ' -i

0* \\*t*n*\*d* * dtraums »«• -°-

• vitima d* DBtonda vw«tn ,te or^mw.10, iwundoo b» x
da. Iípu mawUto dt» «Afp»i"s«»o

[ti*.» «u» Mins*» twr trr o* **
Uumir « i»t«M»:«l*«eai .>«'*•'••-

Ot plantwíom d» al«od*o Urtoiilttçio <U Nova Cípiial.

Nk ntt a w*Mla Ur. fran

luar f_w, pidt pnvMMlM
i-i :;.¦ ?.«««« «na i#ntMa de

m ..._*»".!»#, ItWíKi»^ -*!«I qtM 9<i»**l«» l*««í l»*a »• riN ,^i,
tMúor HífrürfiiiL o «*u«*M«»^t«"| «liiami-. ft*gwi«an a tttwa *t* t1*^,
..c»--.,» .*--«>.}«».» t it». '-cv. ,..t,i. .»,|-.,f«: íu». «ao a
i.*'í*i M»*y«* WBloda, Ho** Pg I pabücoott n«í» ttitmm...
ttm***», O** * *k*ii*>*im VBfDA PR IMaVBUt
.rUwinwtií *m»wf a mi^H ^^^ 0 ^ j^., j.«**»híp*

«t4 di»» *-Mtn«iKi»>â* » n«»*ij*| miffiflffBfl Mg *í.,sí .?t um «d»
a «mS aift«»w»». í*r*«>t«*' '
c«tnlvn$nda tm**» da tob

¦ ¦:-¦¦*¦-• «'•¦- «ww a vwtH.^^9
mait^al m*ni|í«iaM nwi» ri'
t-.«..*» «>nf!u»ôc* gtai«i»*>
Pioen *m tpnontSF •? «* -n **
:?¦.¦-:¦ .'-4.i-j **fiitFái» a «keanf»»
«_» nu* agfoip» a«fi^am»-nt:4
nog Manen pnorte om iowo

jfjr#«nw:ff|.!»lilíí **f^%* *MO>
müüu t-i^if'-' >?*»'? «iwi-í* ^ii*
_ d«iAff«firr«<a(i « víflé» om
|.! .uri» ,TO«i.cil-«'i_U 4i,« :ifc.>4

VIOUMCIAi
O ar. J««-^ Talam» «i* mi>« '.¦*«

WW 6s*"t»« 0* %*^\è**{\'<* O vtmH.
liíit-to d« K4*-»;» <li*m«»*ií«

iíw Invadindo d BKiite
¦dftal t«w*5iíím tw m«Mvii

í-.n. um t**í-.-»->-íí-* ».« Ur«n de*t.t.*i*h:-.<, eoadwdnuMio v»t*
*•*¦* dolfaarü <*« Ml«TC.. et*
d* o ttOimam d****** de 4#»|*.
•»;** de *¦•*. a -iu••!'-« f < «j'f
(Clwlul. . ||3 ríKíc ; :

MALA DIPWMATICA ENTRE
0 KREMLIN E 0 VATICANO

xxx

Hm ai* nw«m« t»>*r i***-'»** «te
i.'.. v manai mettm B»WW
,,,*- <• <•« »* n»rr»'"4^

CONCEPÇÃO OltirílNAL

AnuacUi»* o rfc^rf, Jo tr. Çorlo. í*f*r«to «o MtttoW

eSSifflBi!Sttrtt^^â%ffiíi.. ¦.;. ¦,—,';;'•"
SíTo mdr wm f<.««p.'««íw d« rr«;r«i. d« tem Dio* « bem N OW.ttttlIpJftMgO»^

Flflura a rtt»Ml«a ao H»»n»'o
rnir» ai m»K cara» vtnu.»'»
mlntlrat. mtt . «dnwtdW-
ri* Rr. Frstnm Cam«w nw-

«<_• . rAri!»

Wmpor(or. «,««, tem tm o„*et «fim ***£**»O 
gg 

Wt«» um*m*™ * -™

r^r^JS IrllriT™ prtA. pord»,. ^.m o. *» t^^Hn^U. ^ ^
Ul )«oa do r "*•- •'"• c<*i!«^a^ *

Tto* h IMPRRN9A POP,'«-A'lA
num »i«fln.o lrw*r*raoo «

COMISSÃO DE JUSTIÇA

Negou licença Para Processar Deputado
,_,,.,. ._...,,, títtís_ía8átls^'J5gSjg

BrUo. odotnndtM). ou n&o. Nào » «0"""»' « Bu,0f *» *
Slcnárlo 

completo, a ComlMfta
e Consüiuiç&o e Justiça ua

Cimara negou a licença *ollcl-
toda pelo Procurador Gorai do
Distrito Federal |«tra pro«*snr
e deputado Alulzio Alvca. Ure-
tos do vespertino do sr. Carios
Lacerda, como incurso Jia lxl
dc Imprensa.

CAIU O PARECER
DO RELATOR

A matéria votada transitou
pelas m.1os do trôs relatores: o
primeiro, sr. Raimundo de Bn-
to. deixou seu pnrncer. favort-
vel ft concessflo da llci-nça,
pronto o em m.los do presiden-
te da Comlssfto, sr. Oliveira de
Brito, e teve que ausentar-se
para o sou Estado nor motivo

Gulmnrllcs,

terlor, 
"estnndo "a 

motírla na|Alloouir

o tendo adotado e Impossibili
lado do redlRlr o teu prtprlo.
o sr. Arlno de Matos devolveu
o processo A presidência. Foi
deshnado um-terceiro relator,
sr Òswaldo Llma.FUho. Nesw
melo tempo o sr. Raimundo de
Brito regresou a reassumiu o
carro de relator da matéria, rc*
cebendo de volta o seu pnre-
cer-

Foi. entflo. o parecer o sr.
Raimundo de Brito discutido nn
sessão de ontem, e derrotai o,
em escrutínio seceto. nor maio-
rln namnn^nril de VOtOS.

RAZÕES DA RECUSA

enquadrado no ««- 9* da Lei da
lmpi«(Si « da autoria «to sr. C-ar-
Io» Ucrrda e n3o «to ir. Aiuirio
Alves. « o pnnwiro nio *e to*
conlra loraflldo mas ero lugar co-
nbecido e no oteo dc Ilccn .a rc<ju-
larmcnte conccd:«b pela Ornara
Pcdcral: o art. Ul { 30 da Con»-
tltuicto diz cxprcsíamfr.tc que nc-
nhuma pena pa*.«arA da pessoa do
delinqüente, e. Ilna'mente. o dl»-
positivo «Ia Lei de Imprensa Invo-
cado peto procurador-flcral do Ut4
n..o pode »e «obrepír * CoiUl-
tuiçflo.

AO PLENÁRIO

As Iene» defendida» pelo» mem-
bros da ComlssBo que usaram da

^moléstia grave dè pessoa le palavra, entre outros os sr»

•ua família. Em M885Ò oos- rio

A matírla deverá ser examina-
, .... da e dlcldlda em plenário provi-
Má- velmente na próxima semana. Tu-

„,, ... Nctor Duarte, do Indica oue a licença ser., ne-

ÍKEba Afonso Arinos. I nada. de acordo, alias, com a po-
Terior. .t» '-•¦.•;¦• , |r* ,An r ,„, pn|10 , Teotftnlo slçSo oue a Ornara tem tomado

SSSl"re-a^rrAríío^ ^i^1?^^^ 
,dÍn"CM'

Diretores ie Colégios Insurgem-se
Contra os Professores e a Justiça

»<¦•*.•.!.:.-. -v» oa i* >"-;• •-•
Io padre Hr«*ítmoIlt*r dão tt**.
tão *..••-•!. !¦-.-, «irlinlda* o
tu mIhí4J. nu» quo Uo vtiiro-
lAItlO «« >f Ulrflslíi4» d#
t¦-¦¦'¦ • ¦¦> c ntf.if- itotitro da o^
.ir», d»* jrmiiiat mtwna i ••
I..* tri>r¦.-¦srr.Mm por »i •"
lô«la a oonmio».

t' '¦ • 0 t* :.-¦¦¦* ¦• .:n.?. ir -r-;-
ta lira a concliifâo dt* 400
dtmxto da ordem ikw i-»>ii-

1 *'.•¦. quo sempre levo <ima
pane olldal nas ,-..,. ,.'*¦¦¦*
«Ia Igreja ratòllevi. nâo '•«»•
te hoje um «bloco monontl-
co». e que corremea e «eo-
dínelan multo divera.ii e *on-
iraillioriaá vâo apait«*mlo
«obre o pmbknna dai »*la>
çA?» com a l?llí»S e as «lemo-
r 1.¦* 'a« populam e. de «na-
neiro rseral, com o comum*»
mo. Esta corrente teria eo.
mo exooenie iMpontaMItori-
mo o cardeal TKserant.

Nu OHIH M DO DIA
A lu* d--«U"> fatos náo ao

pode aceitar Inteiramente a
afirmaçio de monsennor
Flclta. -- .•rn: Io a qual 'tido
o que foi feito em relaçftc à
«norma llzaçâo» da Santa Sé
com a Europa oriental lenha
vindo «unllateralmento. <*a
parte dos comunistas. No
próprio mundo católico, mes-
mo entre os Jesuítas, sua
parte mais qualificada, apa-
recém tcnd«.nrlas oue mio-
cam na onlem do dia uma ro-
visão dn nolltlca passada e
a eventualidade de uma eee-
xlstôncia nnclflca, que ina-
rece atualmente como mais
íAdl. d-ante dn wrtpWdade
econft".-ea c social da Euro-
pa or'ental.

Vista assim a sltuacSo, stó
a última atitude do governo
soviético Io encarreRado dos
neqócios PoRidalev visitou o
Núncio monsenhor Flelta
para a entrega de dois inioor
tantes documentos da dlplo-
macia soviética) assume um
siRnlfcado particular. Os
dois documentos silo: om
mnmorandum do governo ro-
viético sobre o nmhlcma ie

— Suez e o apelo dj Soviet Su-
1 premo a todos os nnlses do

mundo pelo desarmamento.
Esoecinimente éste ultimo
tem multa ressonftncia entre

r OS 
pro*essòies te colégios

.ecunaàrios - »* e-tw rea
lizaii.o na prov«'ft somana
ump grande .^'nlitit. em
¦eu Sindicato p&"e 'Ctiai no*
va« (clibeiaçõei nor Wi intei
ran'»':.te inàceiíU".* a respos
ta <os propri.-'4r o. de cole-
fiou CoiMtrv.ii fot ampla-
ro-ínii dlvtigalc os prdícs
sói»* na íua ftMfr.e assem
b'éta aprovara" n o envio de
um (flclo íos diretom ¦ dt co-
légios damlu-lhi. \i<i- prMo' de
15 (• í.b pai-a re<~. *oerí em'de-
firHivo a que.to dr paga
trie-ri de -íeu -.a-.-ri.. 1 rra nos
VÊrr. ot da Porta- a 204

N/C QÍ.ERB..V. FAGAR
p. ra aprec.n eFtf. clecisSo

doe proíeisôres. - Sindicato

r>. n t p K<5or D tnte iesta d^cisíio uitrans*
de«..».rou-no8 . P * o t e ssor. d*Mie »k rf 

adlnn
Baw.rd De.nar-. loteux pre. »ò- • 

DiíBOÍ Bjueu> 0 Sin-
sid .te do Sln'i'iitt. aos Pro djp<J4C conViCaiA iccot os pro
fesumes, nao \n.nnl«-cei o dl I fesrv-ves para i> .Ttnae as

de pei >emr éia. ..a P àx*rti semana

do-i Proprletá/ios dc Estabeíe .
cim>ntos le E -fi.o -realizou
uma assemblév 1 11* semana
oasi*da. Resoivtahm; segpndol

reno dos pro rs.^-re»
c'ebe; de •tcórdc com a Porta-
ria '204 nsur-jip-K' st portan
tçt« «ontra a íu. .ato pró
pi-io inovei 10, t> p»^*' a ^ü Mi
nisui da ídui"t"ii) * Cultura

V^"t)eÁ ítoséníal

onit demwrà-icnrrtt- serflo
decidas 4uau< at> n.tdidas a
sc :r. adotadas

Lançamento das Açces
do Metrô

ScRAO 
lanmaas pelo pre-

— .eito Neg"io ae 1-ima nf
pr* ma mxta f--ira, rc i3;inco
da l refei ;ura. ís 1 ções da
Cori.panhia do Me» ipolitano
do -vio de lanei • 1, A aç&o nú-
me.c um do trem svbterrâ
nec íoi subsü.ta ptio presi
der.tí. KubHscVifcK

a ' ¦ - e • ..-¦.; de «nu
fiéi«,

A 1UIUUA i'1'.i-ii^iA.Mi:

Muliat «•«..«. *.:-., nuittitnoo.
in--¦-.¦¦. * '* o --ii dã í ..;.-.-.. e
Utna 1. . ; 1- .:: > , , .- -|,• ,.|i.i
lo que ** i!<íi-i ¦» como » «ts*
munUmu Interitariotutl» i» as
v.ita* crença* i^Ugit*»»» nílí
i ¦¦ .,:,.*¦, comu ateuirdo.

i-> 1 • ;>-,¦¦¦ *: no que * ¦'¦¦•¦*¦
txw com a :.:;••;.. prole.«tme.*'.*¦¦:.:. -. -. até pouco tempo,
túo era rneço» Intransi^nte
que a católica em relocfio aot
intime* du lesle «la Eiirooa.
Pai* bem. cm poucos mmn. o
Slnodo «las Isrelas c\'anBéltc^is
proclamou em Mcrllm. prttica-
mente, o fim ila «guerra .1. *
<cntre a Icreja e o Esintio, o
bispo Dlbfllus aceitou o convi-
le a participar «lo Conselho
Ecumênico «las Iprelai na
Hungria, o prelado Gubcr esi*
necodando com aRepflhllca
Democratiea Alémll um acordo
oflrlnl subscrito pelas autori
dade* religiosas e pelo Estado.

PÔR ABAIXO O MUItO
DE ÓDIO »

E" óbvio que estas novas
orientações i>odem ter mufns
causas: a perda de qualquer
UusAo sóbre uma Insurreição
vitoriosa no l*stc. o relaxa-
mento «la tensíio Intcmaílonal.
o desejo da» autoridades re-
llglosas dc retomar prestigio c

. contacto com as populações dos
! países socialistas. O que vale
para a Igreja Protestante vale
também para a Igreja Católica.

E* verdade que os países de
democracia populnr e a Unlfto
Snvlétlca (é recente n nomea-
çSo do sacerdote americano
Louis D'on nara CaoeW» ds
Igreln CatóMca de Moscou)
tomaram numerosas medras
nest» sentido. Mes ô verdn.ttf
também que muitos cn«óH .os
¦sentem-se Jentados a modificar
a atuei sltuaçfto e seguir novos
caminhos.

E' evidente que é possível pór
aba-xo o muro de ódio * des-
con^anca que vem caracter!-
zando tais relações. E ns vin-
tngens, neste caso. nSo deixam
de'ser reciprocas e renerçutlr
de maneira extremamente fa-
vorftvel sftbre to^o o nrcèsso
do relaxamento Intemacir.nal

O» m, UNM IfOMN *
bOMMN V*Wf tato*m***>m m*m d» il •*»*• 4**s*.4 4*, ** m *Hfo 'wooõmm

.-.* .i.HllwifÍi ,'- f****H**VM
,...:¦: .1 ps< *'***, » (*4 Cf»
*-** d* IMfíN».*. IMM M
m *m **¦****.*-• ff* *>¦- o*-* "»
t*r*i*jm **«í-«i,»«t"n o at***
I-.'. *«l»H*n ASA* * **-tAt
«¦;. da liflôm a *o mt***>
***, tom nao?» oojH»
d* n *,-t*'-tt'*'* o ••*'««* tm
*d^.*4 A******* **•*•**• tywaM
tn*, ipui*!*!. tirtt ** «1*
O*** M»d«l P ?»'•«•••* T*
*j*fí* -mm*****.** **t*»m o*
afr >**#*&«¦ um*****tM*pM*
\ai m pinr««

t> ff, .\.,**\i--.*.k» %olttc&
00» irdau*». -it# falem*
qu. to tm*»' a»#_. i*fd*unt
m*tefOM qu* * *si***iHt>*
0* i^rnMfí. ?..« n r fttt*t ***
titutM pfkilo m ****. 4 o Mh
m^o espa* *t* *% *» kw» a a i»
l^,»a.>. Ae t*»*** Mlft* do
jU<,* ttm tt*M\** IttfWWO
oa»« «N*0 W** tttt* et**
*y*i tm a **tte*t*r **iian;íft-
em tnl a lórv d» |ff»-«alt»U-
***ti*ri*******to ******> me*
o ej* ******* Irrvfn. BÔWIrw*
ma'» *mm*m*-,*x*\-*-t*, 0.9*0 O
pi.ííf «QCt*tl*rf.

. nt-m adi* .*** o «f, V*taa
ro ******** t»v m «|ue twdtnun
Ã *Jt*at\\0 Om iru l** .t terna
ei 1. tis oerde -am tertww*
*-.,r |ít«mt«dt- o rv» tob-rs
nli comu 0 o tav, "t* Vroe-
m*'* Pot ou" 1 t*****, »$»»•
Iwi r oxemn'.» tte r* "w po-
v** rm. o M%«t».? CW- ina
rtur de fuer »«v« w«fto. tkt*
rs.. *r o ae«i *i»r|gp pira

Pi

f_jv, t^otte* 1 • mWVtm,
w»Jlm*Wt Ut--******* >i*
1» a _**%*»*# tvo a **t*m
<«.- ¦ O'**** * **'*» *******
lv* ,*H*j*t.¦*«*•**

.:>¦.{..-•-. ,*4 *»U*Í* tf*
\tkt\M '¦¦* mn ***** *»«*»**»¦
MT. pi*»» d* ?•an- 4* mi*
«** O* ****** mi tot*m
f* < r*,U, *)•**** MMM
/:.... itii? m r**-»íavt a«¦*.*,**¦.»>*• m)t**ik di ijttfq
itdív at W«M do «M
****¦**% m***n 4# ttt\*o*«
m tm itottu vo**, «w*»»
1 -.•¦ ,t> a^fda^t IICMMIW

|a **» 9 ** WsMlmt l***t*0*i
m .t Qu**' OmÜUt *%* *¦»*¦**

él«*2 tURflé*. *\h PIA
A **t) t.r %****' i*..! tt *<

!.«•• Trtwini tt**tt4* o,
»!íí.r_»,*u ***** i.li.í * MM
ti {_M*{tlita. I* |t|»êN4»
lir...Mi t**t\ **"** * f**ti*it*t-\
<*>. de um r*-«^*'aim MM
e*imA*Ai pt* UP »>l mt*
•i» .« c:r _ ,«. - ebta iaio
gr*, m t*m\'i***e* oo icin.i
. . »••.»:¦.-.. «ta ll**a d# M*
«tr. o» tttt** - *** uuu** P*
tr.-T.--i to I-i*«i*í»o aro
«an* t-ti^oMit • l"*"»*» d»
pri».w.-• A xfto d*arw «^
«#r *^t* tt**** wrt.i«- d*it«-
vv vinH» «rod- f* - mtl t»»r*
ri« t rooclwMO d© metrvtto
Ho »***IWiitou « f^ti^niM m
dk**> dt proáu'*o r« quin*-**
ilast de •'-:=¦•' «ia '-'- '¦' "
bi' ,*>, W. 105i» Iterriti 9*
10 TO banti; M. !'.¦«!>« bai-
ri** 2fi ttSôt iMris^ 27, ..
17 M bairí* «fo #.!*> VA a |«ro-
doto twofu 1 ywft b*rri«

!X» aedi Io ero. p»r»e* ani»"
rio». 1- -»¦-•¦» «••'•¦ * « lJ,n*

tte

Ü*t § ptfêli» atn*» pw%
* * • {#*»***• «-*¦-- *«% í
Ae vi MM M h*#l W «-¦
tt*ia ét *< * tiiiril i*-í
^* «a *l# dê*«*»t

W^tí**» d *»*í«é
Ao ifcMM lN M»»*m<B^

, *, y*« f* *« ia '#1 11^
4%g- ia •I4*^V» * V IMM1
\w.t* i i*«m *a l#««#«ta.
_ü«f »§?*»«***- * ti"*' *- *** ¦¦ =•
f** m tt>M»MMI ******** «i** *
tm,***** ******* **m-,~tmtê *
<v*i 5rJ íím »»* ^' ^«»*-
»m, |iMf to-» t»«-»o«r 1 ptlf»
4,« -HiMiW «V U. UlMtl Mu
§ „ 11'iio» tbM* **f * * <»**H
«ri*- itM *»* idpvtr *•?* p*p-

*,te m, **** inA #t»*wi
^1 hi*i»«iI#. *<» ** !***«» H»--
^«4 Owto.lo i**-'**<w 4»- Ita
èoi. ml **-«*r d»» w»«M«*
io* imIm ro- t>^«» ' *'*w
•mi. «iro da JWtiw Ifí P»S
drií< «« qttt«q**« *UOm-m
»m««ro ao v*iw rt.w«» «*
r»u^» de prtiájrv*

ai,4i an** o une. 'i* íi ia» e
pa.».fl{.o* Hb '.1 "¦ •-• iu-
IO* l:.'»^f ll" .v

«i*to ello ¦».• ff^roa para
o« «.-nMMro* E. r l*?o 10.
nina tnlran*lst * * nwr-li rolo
mo. i-itAI*»» esti-a'», r« taniou
o--' !»!•«' i» do PSll.

tn.riulu <» *. V»'".rro ron-
(jravlarobutc cem troot ro
pai: otas pelo l^«#lro ani-
v- .'.••„ --a l^fctiAfc.
PI. KE1ROS I»* CbANDE

CAMfÀ
C, tr. Uma li'«x»'ra Ini

ciou seu dUcu-M. l«n.tr.mdo
a» mem.wftv»W tan-|rf>nhiis
err íavor da jiu'«»»t.çfa do
pti «leo orou ero. Cllou o
e^.rrplo ulm.*Avel de Oikar
Co-.clro, auWH.iv p'on«ro
da _rande cau 1 da emanei-
ps.f.t nac.onn' Ni "ando fa
to. de que orri «*pcu. rela*

iiirsiMi no auoran
ihi mi»ii>»:vrii ua

**t:intit»i«Ai»
Ao ooioi1» da i»»«asftn d*

mtetít» t tlvataMW Oa V*f-
m*t-$í*>*>**> **» ***• * 3 ,«101, *m
iiutituiu o mo«.aj*!» e*iaiâl
,t,i hrirMro. o UBMlIltaoHWW
janaiy Noro*. pt^idaoio «»
ivirobra*. ironia, «Htiern. *to
«ro iratrtiwio. mi Oimottm t
etiete* de tenuo da «npr»
m. .«-«»i.o rm ,w f** «in »¦
iro*poeto «tas pro*'al*«etM
gmwnamroiai* e d»» «frlusrt
«aflamcmart* qoe^ rolmüu
ram na '-romçào daquele dl

1*1-rira, « proctç»*. n« ««. intnm. ^-,1
c6o«^o d*verl. eib i -. « í'| P'^1 ,r^^«w*! Jaiwry
mil wttt» diAiiro *m «tciem j.. , nv-tm »t* im»rt»a-
••u/ko a 58 lt «afrit 31 f
it.r«i« houve. -"*»*i uma
iectp«.çao «*e quatro o^tea. ao
iressw» tempo - a qt4r a pio
.!uç"r resistnia tuquel* dl*
Mtl» p.viiu a \ *<-.,.o. <!- *
te*'** .• *"pVTRÔIJM DA f-AlOA

PARA CL\*t1H
Ni .:..» :••*¦!• «• t--..'-i •. prot

seg e o ilder d* Pi» fei fei-
«a » primara o-«»nç«u <lc car
.•..-• ti-.o de peitóieo d*

BaM. dctilnado i Irft.narla
Pn-^r^nito Jcrtiflcr Lm navio
da Ptola ***** ?. .í«.i ivtt..'.n-
ros .«cebeu a «vige <>¦ óiCo no
i . - ::iii mr" ¦**< di Uha de
Ma-:.» «le De-N t^íiisoortan-

,.._. | Mine» «cm u«'»'» *VZ-."~ .
KS rit» enviada, em l»l. «*!«
ZS' pfc*Mlcnie «citillo V«j$a* ao

n l «'«-nsíf»»0 N««»nal. proj^o-

i titu* para San'«-. de omle
l ntro»éa <lo oUf^iti, foi ela

èíó» ãi\tr»eomxe* mcbtria «lo ; ievn« *- para Otoa -ao
MftóIeOé leu o tr!cg»i n.a que | Acentua o «t "ma Teixei-
em 1937 enta< d« mi »ado fe- • ra «ue. tendo-'* por baie_o
de1 ki recebej e.** C« «leiro • | preN dc l dôi.v ***. pul barril
no r.tial <»ste *.n.i > "cava ba de (Ito crú e . .ro" *ho mé-
ve> perfurado * r'" iira -I dia "Arla io H' m'; t«rris. ve
Ja^ua de »*-«<- Mata Irifl-.-ase que a tanir daquela

do a ctla<ao «la ivttoi-ift*, P*'
ta. cm segti^. reírtlr-<e ao
uitiel dcucmpritliada pelo Pap
lamento bratildro .m nvoe
da concmlwçao daquela ud-
cíallva

O presidente da PetrohrAt
aludiu ao* rc*ultadot do* li*
boDM da cmpréua nro dtle-

1 rcnies «'l«rc!« dc sua» atrwttl-
efiè» t aBradccctt a colattora-
çio de quantot — dlteiotc*.
t.-.-ni-¦***, enRcnhelroí e funcío-
nários — vém tornamlo no*d-
vel a rcall/açâo. em létmo» de
alto rendimento, da política
nacional do petróleo.

Por fim. o ícncnto-coroncl
Janary Nunca evocou a me«
môrla doa que te sacrificaram
na batalha do petróleo nado-
nal, exadando o esforço e c
idealismo daqueles que ae cn-
«regam aoa serviço* da Petro-
brfts naa mala dlvcrsaa i*>
Sloct do pals. .,

CONCENTRAÇÃO POPULAR DIA ONZE
CONTRA 0 AUMENTO DOS ALUGUEIS

No Rio o Principal Conjunto
Artístico da Tchecoslováquia

Vitoriosos os Trabalhadores da
Usina de Outeiro em Campos

Receberam todos seus pagamentos atrasados — Grande satisfação
Um exemplo para os d amais trabalhadores

%

CAMPOS, 3 <!>o correspon-,
dente) — Os traoalntdores da
Usitif de Outeiro curi.o de ou-
taras empresas go.-tartrr muito
das eportógens put.ieadas pe

¦ia UVPRENS* '*OV TLAR só-
hre o. seus mo» 'meriti reivin*

MINDELO SEGUE PARA
MONTEVIDÉU

ACOMPANHADO! 
do che-

íe de seu gabinete, se-
güirá hoje para Montevidéu
.por via aérea,, o coronel Fre-
Serico Mindelo, presidente da
COFAP. Da capital uru-x Nguaia Irá o coronel Mindelo
a'-Buenos Aires, de onde re-
gressará na primeira quin-
«ena do corrente mês.

A viagem do presidente da
COFAP às duas capitais sul-
americanas se deve à neces-
sidade de, na qualidade de
representante d0 nosso Go-
vômo, assinar os contratos
-elativos à aquisição de fa-
'nha de trigo, nos termos

s convênios celebradosrpelo
-.sil com o Uruguai a a
-»ntiBa»

dicatorlos. O 1o»nal correu d« Os crabalhadore» da lavoura es-
ma. em m&o ú o. tribalhadó tòo u.clusive se prepr.rt-ndo pa
res ficaram 11ito BatisíeitOR rpt fleger a di.Kcria do Sindi-

cato Rural, no próximc dia 7
de outubro.

O pagamento dos atrasados
trouxe uma atisfí-(.i.o gera)
não só entre oa .r?.t>a haciores
rria» também entre Fuai- fa
niiliui. Apesar das passagens»
caras, os ònibu-. oorrt-m cheios
para a cidade .mce os trabalha
dore. vão fazei compras.

Esta lut? da Ou*( iro deu
exeir.pio e éxpéiiêncií aos de-
mais trabalhad'»es Kn Minei-
ros," por exemt < us salário;;
estão atrasados liá cou meses.
Ali r^mbém os iperâno. estão
dispostos a lutai se nSo forem
íeltop seus pagamentos.

com e vitória r-ue obtiveram, |
recebendo todos seus salários
atrasados.

;KANDE ALEGRIA
A promessa rtc sr Niaciel Fi

lho íoi realmmie cumprida.
Dia 2'/ de seteirbio \ Urno, os
operário da üiina rtceberam' me?es de sa arios atrasados
Porti-nto, antei Oo dia 24 con-
torrr. prometera o sri. Maciel
Filho. Os traaa 1 adt i e_ da la
vouvs passaram a nceber do
dia 24 em diant; e receberam
7 mft,es de .a .rasados Houve
gra.-ae alegria e. trt* iodos tra
balht.cores, ta-ito da Usina co*
mo da lavoura Todos sentem
agora que só to- possível esta
vitór.a ati aves de st.a luta
unid; e organ^ada

tARA O SINDICATO
' Ninguém te.ii mait dúvida
de qi t o segrsfli. de; tf vitória
tol a aliança -ntre oa trabalha
dorst do cam,>o e a* fábrica.
E .?sta experiência não aban-
donaifio mais' Hoje todos
"om".eendem 4ue d Sindicato

' 
SUCESSO NO SUL

Depois dc aorcsentar-.w na Ar-
ncntlna e no Urufluai. O Lucnica
atuou em Sito Paulo. Santos e
Campinas, Curitiba, lolnville e
Porto Alefirc. dc onde veio para
esta capital. Em todos os espe-
tículos foi entusiástica a aco-
Ihlda popular aos belíssimos nú-
m°ros do rico folclore da Tche-
coslovâqula. reunidos num reper-
tório de bailados, canções Inter-
pretadas por solistas e coral.
Acompanha o corMinto uma ex-
celcnte orquestra pertencente no
Lucnica, na qual aparecem, In-
ríusivc, instrumentos tipicos do
pais.

Dirige o conlunto o professor
Moisés Alexander. cat«drático da"
Escola Superior de Música da
T--'iocor.lovAnuia.

O elenco Ho Lucnica é intcrjra-
do oor 17 bailarinas, numerosos
bailarinos, alòm dos solistas e
os IW-—'-"""- H-i orquestra.

ó ÉSPTrrivn.j o vf
AM «PITA

O Lucnira íf+rt-trfi ama
nhá dia 5 no T»a+ro Henúbll-
r-a ¦* raeiizarS esfe*.'c' os nos
,ila. ( e 7 'sfib dc " r«r In-rpVi
iiv-.c-o ha"rá ^nbfn vesue
raif- E. dprínlii '•< aíresentar
•se em N;toró., *epu'râ para
VitMà e perc-' rerfe a? prm-
-irnip cidadã do nnrtt dc país

D,.'6 o íspetn.ir lm.up.ural
fon-m convld'."?". alím do
pn- e?to M igrto -.t l^-ma e o

Corpi DlpomftíJcr- entras ai-
tas Lguras dt anuiinstra.ão
pút 'ca

Ao finalizar s.*a cr.trevista
cor a impren.í ctrioca, o
l uri ;ca fêz se ou .r f m alguns
do.» uümeros d.' i-eu excelente
rep. 'tório.

(Tn.l. l;isflo da V PAR.)
tcinou à reportagem as ma-
didas que a Comlssflo Per-
manente Contra a Carestia
adotará íace à ameaça de
liberação dos aluguéis, me-
dida do b.-utal cfcorcha da
maioria da populaçSo.

Explicando ns razoes dês-
sc grandioso movimento, as-
sim sc expressou aquele diri-
gente estudantil:

> _ A Comlssfto Permanen-
tc Contra a Carestia desde o
primeiro momento colocou-
ai- contra a rcvognçfio da lei
do Inquilinato, contando com
o apoio de todo o povo cario-
ca, que, em praça pública,
Incluiu a prorrogação dessa
lei entre os Itens das medi-
das reclamadas contra a
carestia da vida.

PELA PRORROGAÇÃO

O acadêmico Everton de
Almeida, presidi-nte do D. A.
da Escola Nacional dé Agro-
nomia, também condenou a
liberação do? aluguéis, de-
clarando à reportagem:

— Por lutarmos pela cort-
tcnnão dos preços, a prorro-
gação da lei dn inoullinnto
fêz com que não negássemos

os nossos maiores encAmloa
aos deputados quu votaram
a favor da medida o estare-
mos novamente na primeira
i-stacada aplaudindo os par-
lamcntarcs que votarem pela
prorrogação da lul.

E manifestando seu apoio
â grandiosa concentração do
próximo dia 11, afirmou:

A realização de uma tal
concentração encontrou fl
encontrará receptividade no
seio não só dos estudantes
mas sim de todo o povo, e
lã estaremos prestigiando a
população, que conosco mar-
chará.

UMA NOVA LEI

Em principio, adoto a
lei vigente, redigida segundo
a antiga lei 1.300, que ficou
como matéria de cmergên-
cia — declarou-nos o uni-
versitário Mário Passos Go-
mes, presidente d0 Centro
Acadêmico Luis Gama Fi-
lho. — «Entretanto, aduziu,
é mister que o Congresso
elabore uma nova lei, para
que não haja discriminação
social nem desequilíbrio na
sociedade->

Finalizando, externou todo

«Apenas a Ignorância da Evolução Jo Oriente
justifica Planos Belicistas Para Suez»

(Conclusão da V Pág.)
zam o Canal dc Suez". •

Por outro lado,, numa. nota
entregue à imprensa, o sr. Che-
pilov salientou a grande impor-
tâncla que o seu governo dá às
discussões que se vão abrir no
Conselho dc Segurança, que tem
por mlssSo encontrar os meios
dc sc chegar a uma solução pa-
cifica da quest5o do Canal de
Suez.

POSIÇÃO DE FORÇA

"Infelizmente — prossegue a.
nota — ainda estfio sendo fei-
tas tentativas para uma soluçüo
do problema de Suez partindo
de posições de força. E-sas ten-
tativas sSo devido à falta1 de
compreensão do espirito da nos-
sa época e da renovação das
formas de vida social em imen-
sas extensões do Oriente. A inno-
rância dessa evoluçSo é que for-

ma a base de todos os projetos
impetuosos e irrcalizâvcis para
re. olver o problema de Suez pe-
la coaç3o. Mas esperamos que
os advogados dessas medidas se-
iam cada vez menos numerosos".

A seguir a nota emite a es-
perança dc que todos os interes-
sados participarão dos trabalhos
dd Conselho de Segurança "com

sentimentos de realismo, de com-
preensSo mútua c de confiança
exigidos para que possam ser
realizados sérios progressos no
problema de Suez". Term'na com
uma saudaç5o à populaçSo de

m

DEMITIDO AL5AGU

O 
prefeito Negrão de Lima, na

frde de ontem, demitiu
o Sr, Beilamin Albarçli, secre-
tár'o de Edncafão e CuUura da
Prefeitura do D'strito Federal,

i por ser francês de nascimento,———-'- 
¦ ¦ ¦ ¦ 

| embora brasileiro naturalizado.

f/Vf © rOSSCÍ 3 C3€ 0 riOraS tiOntra l Iiiforma-se, embora sem con.
'¦-'¦'¦¦ i 

firma, go, que o vereador Mou-
rfio Filho será nomeado para o
car"0. Outras fontes porém, ina Distribuirão de Nosso Jo

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Aniversaria hoje o garob
Tajab'guara D .mingos qiif
completa duas primaveras. É
filho de Domingos Botelho e de
d. Maria Botelho, residentes à
av. Domingos Nogueira n.» 16,
onde será realizado no' dia 14

S'"de grande Importância e por, deste mês grande festa em ho-
ií-ü ..«/-Ai-ram **. çindie!»li7Ai\l menagftm a data-isso urocuram **

(CONCLUSÃO DA 1» PA(.INA)

modalidade de coação coln-
cide com as, ameaças que o
coronel Luna Pedrosa, dire-
tor do odiado DOPS, vem
fazendo em declarações à re-
portagem, chegando mesmo
a estipular uni prazo de quin-
?.e dias para o fechamento
de jornais que defendem os
interesses nacionais e, por-
tanto, contrariam aos txus-
tes norte-americanos.
Durante asN seis horas em

que foi manf.do o cerco a IM-
PRENSA POPULAR, comunica*

i mos o que ocorria ao presiden*
ie da A.B.I., Sr. Herbert Ma*
,,es, que providenciou junto às
autoridades no sení'.d"o de fa-
zerem cessar aquele constran-
gimento ilegal. Nosso d-reter
comunicou o fato, ainda, em
carta dirigida a todos os direto-
res de jornais, cuja solidarieda-
da, taclusiv» «travas da oubli-

cação' de nossa denúnc'a, aqui I
agradecemos.

Na Câmara Federal, o Sr.
Bruzi Mendonça yerber:u a
violência, atribuindo ao coro*
nel Luna Pedrosa e ao inspe.
tor de nome Vasconcelos a res-
ponsabirdr-dc imediata por es-
sa arbitrariedade. 

dicam que o candidato mais
crendenciado é o sr. Antônio
Padua, genro do ex-governador
Bened'to Valadares, sobrinho
do Presidente Juscelino • Kubi-
tschek e primo do prefeito Ne-
gr&o de Lima. 

Nnmr 
aíiao Oesdniwio. Angustia, fobias.

FRVnSifS Insônia trritabilida.de Ner-
l-il« " ys *->*¦' •-' vosismo. Sentvmentus de »n

teriondade e insegurança. Idéias de 
£™a&Mi%-tAtn mtirulâaães sexuais no homem e na mulher, ikaia

MENTO ESPBafAUZADO DOS OISTOBBIOS WEURÓ
TICOS.

Dr. J. (írabí>";s
Membro do 'Sotnety
foi the Psyeholugi-
cal Stuáy of Social
Issues" - U. S. A.

i 'CLINICA P8ICOIyft.JICA

RUA ÁLVARO ALVIM. 21 -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3046
• t» lí ¦ U 4» 19. Diariamente

Nova Iorque e ao povo norta-
-americano.

DO EGITO

NOVA IORQUE, 3 (FP) —
O ministro dos Negócios Es-
trangeiros do Egito, sr. Mah-
mud Fauzi chegou hoje de
manha a esta cidade, por vir
aérea, vindo do Cairo, a fim
de tomar parte na reunião de
depois de amanhã do Cons<-
lho de Seguranr" das Nações
Unidas sobre o caso de Suer.

DA BÉLGICA

NOVA IORQUE, 3 (FP) - -
O sr. Paul Henri Spaak, ml-
nistro dos Negócios Estrangcl-
ros da Bélgica, chegou hoie
a esta cidade, de avião, vintlo
de Paris, para tomar parte no
debate no Conselho de Segu*
rança sobre a questão de
Suez. i

DA FRANÇA

CARACAS, 3 (FP) — O sr.
Chrlstian Plneau, m 1 n 1 s tro
francês dos Negócios Estran
geiros, partii. hoje r tarde pa
ra Nova Iorque a bordo lo
avião «Simon Bolivar» da II-
nha aeropostal venezuelana.

SOLUÇÃO PACIFICA

NAÇÕES UNIDAS, (Nova
Iorque), 3 (FP) — O sr. Dl-
mitri Chepilov, ministro das
Relações Exteriores da URSS,
declarou, em seguida a uma
entrevista com o secretário-
geral da ONU que espera-
va se encontrar, muito em bre-
ve, com o secretário de Estai
do Dulles, muito embora ne*
nhum encontro tenha sido, ¦
ainda, marendo. O ministro1
Soviético das Relações Exte-
riores "nformou, outrosssiV.
que tinha a intenção de soli
citar, às partes interessadas
no litígio de Suez, fazereir
prova de realismo na procura
de uma solução pacífica da di-
vergència. -

seu apoio à concv-ntracSo do
dia 11, declarando:
— A concentração- represen-

tara o pensamento da classt- ta*
tudantil c do povo em «cral,
do qual êsse muvimento -ide-
rado pelos estudantes e 'raba-
Ihadi-ea é a legitima exp.es-
são. LA estaremos repeesert.
tados, levando aos parUr_...n-
tares a nossa reivindicação da
prorrogação da lei em quo»

llão.
>ií,

LEI IMPORTANTE "

Finalmente, ouvimos o aca-
dêmico Adalberto Teixeira
Fernandes, secretário de !m-
prensa da UNE, que nos decla-
rou:

_ E' necessário que nossos
legisladores estudem com :ari-
nho uma lei de tal impoítán-
cia como essa, de caráter .sml-
nentémente social, como o que
tem a lei do inquilinato. "ila
deve ser elaborada com -Ugu-
mas modificações, atendenuo
a determinadas partícula uüa-
des, mas .mantendo em geral a
forma que beneficie o povo. E
concluiu: — Na concentração
do dia 11, na Câmara dos Depu-
tados! dentro do mesmo «spl-
rito com que nos manifesta-
mos nos comícios, recíamare-
mos do Parlamento a pro. ro-
gaçfio da lei, e estaremos às-
sim, na verdade, prestl&laii'
do o Legislativo.

A AMEAÇA

A ameaça que paira sfàre a
população, e que desde 'ogo
contou com o protesto de to-
do o povo, está. rentésen-ada
pela liberação dos aluguéis re-
clamada pelos tubarões, ner-
mitindo ainda o aumento, és-
calonado em três anos e' com
novos aumentos depois de "a-
da triênio posteriormente: <""on-
tra êsse atentado ,à economia
do povo, estudantes." trabalha-
dores e a popu^So da capital
levarão ao Parlamento,,," no
oróximo dia 11, o seu protesto,
exigindo a prorrogação da-.iel.

DIKETOB.

PEDRO MOTTA LIMA

Kedaeáo * Administração .

HUA AI.VAHO Al VIM 
'"11

tZ* ANI.AR ,¦¦¦', ¦

rKLUV ONKH

Portaria
Uorfncla
Secretaria
Rpdacfto

...... ií-SIMI'
- 3M««_,
 i2v{U6i;,
 22 Kf.it-'-

VENDA AVULSA

Nflmpro du dia ,.\.''
Número atrasado .- ¦

A.SS1N A1'1jHAS í

VM*--'
¦1,0(1

1 ano .
S meset
1 mpse»
I ano

oiittét . . * t
)»••»••>>•

a**** *•*>**>

bstekiobV

20lhllb..
I.ll.llii

JÚ.OC"'
8UII *;,-¦

i meses
S meses

auti.uii
lOU.WI.t.-1

aniniKSAis i

N1TEKOI Kuu VIM-Iind. di
iruirual »«4 »ol> «nl» ?J!

•1,1 ICUI-IJI.I&
i.lma lt I»

ttll» Alillim; v
tndai «ni» '

0Aill*O!5 • Kua João -tVssoa
126 «obrado ..... .

SAO t-AI I O Kua dot
tndantPi t*4•'.-.

tüs-



¦MO.K-.ft | ftt£**f (fe r* • âlf l»Ai:m 3
mu mus*»* »•»*.»* 11 j » »-«m *» »-» *.» * * «-«-•». ¦¦-¦•--••-..> i.».» »-« «•-•»>*«»-i-«¦-(i«M«Hi'i----i.».<*«-»-«.•««mm-x** »i.i.HMiiniiuii

!Perspectivas Novas no Trabalhismo Britânico
. Om i csiiji» # A«##-m ***->«. piw • imnp d» t»-*.*, i.* «* 'mm •>**»¦*** # •>*«<*,•*-* A mm mmm» *»m %tttommê m §awm famosm* mm*m mw^ftmm to I mito t*a$m* a» t tmmt *• t*&^mnmm*\ (*-*•*># *» mm to •-»•-* # to**** m *-*****n ** ¦*.?*.¦¦.«(¦ .•*«•*-*-• **•***# * .íí*«-#sí# i»*»?* d** *** ^-w*^.»» *« pmi § 1*41$imi pM <•*«*«•.'* fM *««.« fltjti-rfta» *> t-wi**-*, i timm isto «**'•* * «t***. **(-í^m** * **-*¦-• %»***¦ *•*$* *** ***## üíií wm •'#«!««» ****«»** «Mt*!.-» •» £$10. 1$» m pt**>f»*(Wii y-*i**i f^pi*»'^ ww #»'4*. t*mi pwit *•* wi» » «»mw«*s«- m$Mtm* #mm tmmm*ammt i mMÉÍKNW«-tri*. &#*<!*44 • pmifrifcili j»*n**««» <**» i#*#* 1 |MfMi ***** »«t»«^iji^if ^Kfifww to* *^-*mt tm tmm-

M|M (VM di .:* .j,,.:-:,:,-!» -# «-, i-mw» fa»..** (.«w* to ft**»*» -» **# (-*#*••«»••'•.•# **«¦' (ú-^-hmi l**-***-»* ««ti .«»iM A #?%** (# ffe-*»*» » (AM f«$-M*& ll-ft*»** fl*»*» <**
ItlWIIIÍII MmWMaMKÍ 4 íMl w#ttl *•» «í¥s*-4«-l#íí»m»* *m4íi«I«* 4ÉWTOI M w *»*•«*»*#; ¦* sc+èM***» ** iflrtlJMi MM ¦*-»* •*>***-«•¦» l-m KWM itotmft to toPiàa a* MlttM***** ?**¦# |i#é>**# If-***<**i(.r** I*-***8 M#4#i-*M*I *i«-?*Mtt***- *ir** fâ*^*«M«**JM* HNj H*** •**»*»*- -fe íâ &#-*# B-MM (*« EWM< B M* it-tô*» Mt #*í MMMBMÍ iüWW-W-k,• .ií**» fe M»to«iHn*KM *?.»-*!***? fe tm |-»»!l*******ra f*** M*» fi-t-MplMl* »WMM # rtttfMttt Ü tfe*»* M OWni <*-» I» £ MM •*» # Wtf&i*»» Il »tSN-*V* tiftM> «VU» it IftM

l iamwm to vmm* to ftnife m 4,4* tgm*i*, Oil #«**« Mn,
í'««w -iá -DHP Ito m -alnbati w ¦pm-km »«*¦>» *» a f*^«#<» m km im s*» p»** m OiwMi )mw| b*** # *m miiMémIi §f«» ifaíteg^tf ,ia,|,6,t»K,*- 4:-j*-.»uih. -m, Mfiido, araarJe m hwüw ii '---í- ha tm mm w^««» «4-^j.*.$«# ^j» • «¦«.»« m** *.» tca«<» *»«* Mt iwwnt mil i mtnjfit» qfcJiirw n ü^ttHn»MMicckícf'*»^ MmMmI Mm i*m» *** »wr* i»** * tswtts i*mito *&*>*** tt sto******** to 4»«*** to I*m^*« *?.j-#í im** •« i*«*is»^í# («»}*mi« a» u**. t> mmto-

. ir»*, *:* «.Mi.»»- P# l«4 #.*?**, a *W Hl» »4*Jt»íMí«i#» d» piM» SOA #^ Mp| M) ** PMHi -S** ¦!«« A •«*» PVMl pMrrltlM MMPli d» -"ifi»* S-*-**. I,«^» »}As
«***-**» ** t«M» d» jWirtf»ii»«i*i»i W **»*«(»«# |«* «**2^« # XX.í?»^fvii## d» I» C M «?»- If» 'è «r^iir tam tam****
a iwwm* MVpNn MM M» MMÍMM k»»*»^»*»..»»»» (p^kí^f-ii tt ^^ *uv.ítiiu i^u^ %» mato mm%}&* mtotPt* |*4««

BH)le to ttmwanitt tttètitm, laç* »fnK J»f QMftT »4*
1 «if -***(**,44** ***-Í4«-|í*|sírs, «íru. •...•.vrí.-.j i.»t.*.::,u-s* to AUk*%

tm ptfiw » Mb WMd»i*?ii*( 19 -?i»"**-
tVim 0 U^ d* (h»(e«#.^** MiMnMkMMJMMk •V* ***

ittKWM ow «mí»'m •¦•-> |««|*-* ?¦!» «g*#*«ifc»i*(« MMMK ***• » aí»
" 

<# S54---44«-..-. .,4*. «c .Uci.:!-.-^-»* -. 1*4-li,*., >r44*.ij^ dii 4l-lisiU-.uiW.-J."]* tWãmÉmmí tto í*»!!».!» iw- (Wi-** *«»*» mm «í-sw-
,1U* f.ií**«» KVV^IA-Sa tam -Í: i.xlxx (V 

'«i.Ml.l. •.•«li-<>jU>J-.44Í.4,

íi.i'-» as «„'»'jwi->45
if-. w' fíenm minto 'mis »»«i «n ««««» Hi-ií-i *•• o i-.í*

i„»ii 1 flmmia
M«*» » 4. ;*^ ,.-.. '»(-4.|K, . áMMMMTÜa -*» *---'*-

fVMHM d* K»*Mif» mjpWM^ *H«Í»« ****# tfi ****** (BM»#*
^.¦üíHlí *¦--,-..* («t-l-i--,»-.-* (,-;., ."«Ut »» ,.ui-i4J|V5*-.-l» d« f-^»4t#lhM
lll!4-.:i«í 4» rfc.l.4!Í4,llv»i::,i.VlS|C«4» * 4lC5Í44S.'.l... Í.J- 1141. -l! «il-H*. -*-.- HO.

|»->>íiU»hi«ft«iS** (*|j> ewfffíht) .nah)S(ti('-<i»S*4 .--j *«<ji»t!»d*» í«8*
ifttUcii* it r«íi«t«i to «'tt*. to »:¦•» *t*iní.*Mr. tem # <mj*

|«t*^4»:íNI.«» 
-j^ 

Ü|»è!«6iih<((f.
*»«** wM* **íwív» dt(# « nutHb T*f»it*l!ii«ift liiw*'

m***. •%•**« i* **»«» ¦imm i«Maí*:sà» d»f«i*-* mikM«í-u-ia m '•aVMfmrn to tt-V-t *> itmt%*»\ mt&.w*«* steéttmn un 4 «uM-fiti^di »^. *«« jM.ii.» i*i.te%fRü<t, «s^iuUan
cir-rfe # *i* to Íl-Kf i-í-m-i «-.»'-.-n( ur.* j » .M.-.r:* d<4 -«...-miuH*.»
nam qo* s* •?*«¦* si»* * f^«iMd« (*» iitcM» IMm pmMm(*.* I(íu* 1-.4-3.ii Mm *«««» w*&*«*«* gu »»*«« |üí«i(i«'de •>!*«»

i

in .-•* -w#i* to smt* -» Mm. r***i«í« » sm-s--m '"è
«a m MMMMN MMi *|**«AI dt iM»!»*'!*? Wi to* %*toa («iteieífuipi-spí, * t«i# ftttm mlitito. « • tu» 4» «-nafed^iH*!* -JHfflM ***** MâMWhMB 9*MÍl< *í ««* MÍtMHii MM
d» *d*s*, iü» i toima&t. ttm.** m *-*i«w*» d» **«(¦.<» «*»- «J* eMMMiS d-w***. • i*»*»»»***» .i«« i»wf» »*•--**»»-.*4-|!»«w-#-.íl-y it»» »,«

Igoi «ffutttsto m l*»<f*>iu *tmU* iiwi* i**r» -«imi » «#* a WMdO 4» t»«# <á« «t t-^-c MMnn I MMMjMj MM M ffMMMMMMi tm Vtsavi. to ttto>f**tU ttwtmutst m¦ (|iKi4i-iiai» to rn***»: t-Atim »i»kumf agm* .tni$'*nii* ttua. «tia»- Amto taea «ttunHa QMMto »**»*«*«« » nn»»«^» d» MCHMMMMMlMMt
j ,*.tni-iU-At»e ttt}t****-*tM tíg mas etnir»»* dt míw» Üm», •ti**«#,«**» rwewpl» m»n»iiit d* «**» wtaMn A tm* MSiAW .\m:..\

•^<MM***MM»mmaMmMl^iM*<MMW*IMrfM>*»»**li>*MM-^^ i-M» tttm» M« M-IMM» *l »4»»»4»»4W»

m* K.itW4miLte4Lie
^PjUmmmma- 

" ^

td#,U'-4VA *w f**tí«íi«» «$»àyb /-d-» dr «srfdl* * tmit*
m-*- JMWMfc »l**4?# #»¦» *.»«.*.# *)# f-41-^H^ i.,,*i.-.M-* d*

í

i

(M KOCUtCATOi, m »a*4i».
d-i fttimitixiiit a a i-Vi-üi^ai
w*íitfi* tV5-*w ¦*'**?*- má.
mt m* tt idoMmm to mm.•

o çíiKtm^sii tos -tfm-
W * W% W!*??** o * *^*í W w^-^Pd-4' f-k*»
l'5-V* imUMliWl lb» MM !•>-»
li*;**.» de MMMMtRMMk ?***•

to liata.

EM s-uiii: dai l'*iU.
tK-1'il*:» »( -.iJ.iS.sii.-".-.»,, i|l
V.«lí«4 l*'*:i*.»i*-á a.'!»!!"..*-*..
t*Mtitt* * euntvi, tm h-*!-
quer -MmMMMKtoi

fK) 3» ANIVEI»AIUO DA IU 2 M4_

II POVO CONTEMPLA ORGULHOSO OS ÊXITOS DE SUA OBRA
Gongraiula-se a Câmara
Municipal Com a Petrobrás
•Em tr-i** ttnofi de rxinlrm-i». provau que. (em com h|hiii.Iü!» |ih*iw-

mente à confiança da X:u;ím¦-., tleclttrou o nr. -Ilrli» Wttteàerr

A ¦OCIEim» to4 Culto
ttum • « MmHMM to* Aãd-
f!»M«4í«4, MMHM «ttt V»i*»«»
H»f*f„ rtmtiMH nmiw m mt.
U*to» to ¦»«•*r *'«**»«- «^*r»«^r»

O i'*'*» 11: BnaiUfo da
At*-'»-!'.-. . |i.. ,\ . - 4 ( .4.
I'... fftfülir-nrti n MCUMiMdt

Ê boje a Pelrobráa uma caplèndlUa realitlaUe - Da possibilidade à SiWiSi{?tadi 
"tm

eerteta — Metas próximas j4 surradas, metas remotas que se apro»
ximam — Fatos concretos confir nam o acerto da solução naciona-

lista — I! in.it.*;: :;i

Tnuueorrcmio, ontem, o
l!l,',CUj|,«J li» tí 1 J4.-I-* •(•• l'«*
¦.(UÜI..4. O Sf. liéltO *. J.4..44Í.
i *-(•(• >• :.i-.i.-« OU n'.. - - «., g
• -f.i--u.4- to Cimsts Muni-
» U-.ii (mt~ touciur um wio
d* cump-aiulAçào ptlo acun»
i««im»aio, o qual tal sptvvs.
to por unanuM-Ja-rk.

Ao tncaminiur a propotl-
çA... o otu4»ut rewaltou o lato,
«quo tiMiimnic «•!« a merv
cir a .((4it-.ju ite Uxio» o* bra*
tileiros dignos decte nomt» •,
em tcguKu, acentuou:

<l'.(i.( aquílea bratUelroa
do pauióucât conviccüea na-
donalUtas, par» todos os qut- ir. acompanhado a trajetória
das lutas populares no Utastl
em deíesa do nosso p.*ti«i.-.i.
¦ oc acontecimento -nao po-
(ieria, do nenhuma forma, ti-
car, ficar rcgitirado s. m um
éco nesta Casa de npr.**tn-
tantes do povo que. tenho
certeza, em sua totalidade
apoiam essa obra quo engran.
deco uma nação o r.obilltaria
qualquer governo».

Depois de destacar a atua-
câo patriótica do cx-prcsl-
dente Artur Bernardt-s em
•t-fcsM das nossas reservas
mlnprals, o Sr- Hélio Valcá-
4C«r passou à leitura de vá-
rios documentos comprovan-
les das realizações que a Pe-
trobrt» vem empreendendo,
«>m reais benefícios para a \
economia nacional.

«tTomando-se por ba«e o
preço de tres dólares por bar-
ril de óleo bruto e produção
média diária de 20 mil bar
ris. verifica-se, a partir desta
data, que o petróleo baiano
proporcionará ao Brasil uma

4-v •« •*.**> to (» ml) ¦!••• >;c>

por dia. A<« u llm do ano, t*
««inomia de ;•*¦ -•» com »
i («*!".. .- dO firirâUo, *. li:.-:..
te no (.-¦.¦..*-- baiano, du*
rante-o ano ite lU^ deverá
ter superior s 12 mlltrôe» de
dótsrt-s. Ví- i-*i4.-|jri-.i.|ii,i«,
te a CÃmam, por • • •• »lm-
pies afirmativa o que repre-
«tiu.i para » economia nado.

nal a e*il(t*H)da r o trabalho
da l'r*.(««j...4 t:*«t apvnat
Ut* «l;.» (to ..(».: ui«. pwlo
«>-. (-:.'.'. -t i f..:..-j¦; * 4 que
¦!¦ -«'.iü'. :-1-4íu Ite :¦¦.¦ i '•¦!.. po-altiva, a •-¦.-• .teto t s opo-
(.-:.!..! dt» MU» (.¦•«;-.:.«.» r
*. -i.•:¦!.!.- ! '¦•.«¦•:«. .,•:• tem
r..rt.4- —vs.'- t¦'-.- —.-.:.- i
r.-üfi•!•...-.» da :>;•:¦-->. con*
clulu o orador'

v«;tí... í !<¦ ontem a t*m.
da Ui n" -' "'i 'i*-- .¦¦-.-• >*»
O C'.'-'- -'.i-i-i «St-ttdl . x-.x x
'.'¦¦'...-....x to i*r:(4.:r . Ij.44.:.*-.
ro tt que criou a emp-uNa «*
talai l'.:t.«iii'! como o»*-
cuio-f» tom* rmttoftto).

tm*** Xt.,\ «-(- ..í»«. i-x... é tto
l!*<:.! i 't :-.:. UTO t¦-• «» «'.-'
!-..«•..*... da 4'.«..<t4..-.jí('. .;:>--. -- -1-.

fartamrnio Xartenal. do uma
ditrttü pollitea quo naictu
no 4.;., do povo, que das tai-
«•*•*"•> «!•--.'•«¦• to nutriu, que tra-
«mio om si a !«'• -. • das = -
:•.¦¦¦:*¦, .»«-r'->.i .i». ic\'e o con-
«iv, de mobilizar a maioria
da Naç&o numa das mal* cm
t• >.,:>i..<i camranluu da Ms-
tória pátria.

O terceiro antv«*r*Ar!o da
Lei 2.001 atstnala miimban.
tes tatilos to aplicação tos
dUpoiKlvos Irgal* que, se nAo
surpreenderam o entusiasmo
popular, mais o afirmaram
com a ci>.i4r<'.i/.i«;.Vi do espe-

Além dos 10 Miihõcs de Dólares do Eximbank

Quase Quatro Bilhões Custará
o Rcaparclhamento cios Portos

Tôdas as obras serão executadas cm 5 cnos, pelo
Departamento Nacional de PortOS.RÍOSe Canais rado, mols»acentuaram a cer- pnn~~o» m-wi-dc* to i-in... e erdlmtbo paro o prossegu*

*t+mí *t*na* i, <r>nçmtit tm i»

' íWíOUÇ/0

C5. fio qar «:»• *" CS* Mi xitv.rn
, ,.«,. ,. ,»*, ±1* \.t-*t es-

im, tem pfprrvnrrtef a* atnrs
tom do *!•-"••-,.-'i... oftHal do
(-.„,,¦- •4»|*/,*4*«.

me im hiuiCm dí JWorilriro
Ublo. hoje «.(«.-.'..¦ JV.I4-ÜI
Uttts ilu tos ;¦'-. c n -« am
..í;...*... de 

*¦'.4-..-.ÍW- ,,-,..-,
•»*f. rtMi-rfadt pai-* -ti mil
Um dos ií ¦::•-• . i*% - ali ;¦ r
tUl >«.• l»,.-4*-%,llll- < i-l--..;!l-.¦:;.- i * ..r.'- *> 70d barri»
po< -'.: i Seu ¦¦¦•«• c -•• teor
ron llnlco è «orpt«!*. »4#nte In

«i •-¦ (*o para a i •*-•>»' rt u dt lu*
i«r-. rante» se ...r. nor is»o de
«wa**! tf'*»-' Tte «*» dj V«ene
zii.-i-*. e do o.-..- -•• v,.!.. Os
/uc • e do Ite: >iti b coit. Os
derHados dék -.m ••*. |á su

lí«-?*!i. .*c: \>

Üfcto*» fotiw fMVTM»* noe en
flr^if nirlo i**^!*.»**» de tr#*
»!•-..- a-iottHi >. dMO-. a apt»
• •» > <U i,-i «*t ¦„(,-,,:, At
mo qite a VqjtAtrt,» m M«M>
trt« trou % (B*1"<m un lunrt*
i- 4 . «:.!.» ki: ( | ,te|4 *» creof*
¦ « .íit.l, fl ,»,. » ,.| ||i4-4;Ôd.<• i»«sií»itn .(nn (,,#( a em.

pr»*»* dft-ttlíu •(>.(•!«, « ,. ¦,
ii*» ....... <• ii. :¦ iiayn a i«.;«.»
w» que» «mn s*pofhi i. ;..'4nr>
|.úr..riii.. .•olai»'iiíim para a
m*»," riabnn-a% co» <, rrio» po
I'*' -. bem «--re io»quefo
«3i« iRtiv.i < .. Icuve in-
clu» w vi.»iti -»** i» «'caii c»
mo o do .*'..«. i¦••-.....->
Sa. nna w .. i • •-. i- i-.:.*u
dii tefesa do nwr. ,• ..íleo.*•--.• nais |irii. «• • -¦.-.»
hor i nas? ts, t**. o« ««*n o prel
to d« tgraild-Vi n ti-1 deram
e^i. Kos ». - • .ru. |~ '*b que o
(>!•.•'¦¦:•-. -Li.. 'II.- ti.:- i- |..i
ra - B-asii. qu i**in.i exemplo

A PDBRACM) d* Calrt do
Rui dt* S»n-|:o!if» «I » Mliid.
r«., itrhbrntu nfto apatar oi*»(<-» do agnarto.

A S£ÇAO di |»ürt(-ln Tra.
1*4-¦¦¦: *> do r*¦ • 4- ' -'¦-*¦'« •¦»
,s=!*,4< ..*.! - * ,t, nu» • .„ rm>
prv*«ite»«pm n*nhur»ja n***.V»
do apo.o 4 Franis» o Ingla-
terra contra o r*gito.

o (Çtpt,vatu^0 ém Wêêu
tmm ISM*at*hs?a t«m ÍJM-fWí
|j!«rt»I4,44«|»»„ *!l*.»Hf4»l.*IMI»tt
«'.«ii » (.*:« !««, I..Í.4V-Í4-4 dl}
JiJsíi, (M d(0« Í'-.H-^.Ui.^m,
OnUiUsMa m im* **&&*
fmlks,

o
A WHMBJACW dM Ptedl.

gtei ile BwraM. <(4».c<4ua-?.-•«-» «dri*4(í*»4w»4. proUaMa MM
ira o i*"<'-á">»»» é-*<*M-•

Simí »tlt, *iw*m<«* 9 mu*
Bnhpnl nidM a-j |*ariito
TWrwmtirttt «tediuiam tm
LoadM *m mMMM tmtnts
n -ft..-iit*-jií--v;o «t>-4 *s*tn** dt
mííh»» MMdMralMat«

o
«QUK S'Au nti»a pmn

r«»r So-ir!», - Ctswa» os
•

«KAO t)l^'A WA*»--* *•¦••»-.
»=>"> - tviinlram«*# ot Sin,
dlra!*» d# rtn*.i «f tvan,
|)4ifsr4st«*r. Tborno e WoHt.
sop. •

«IIUKDAM <ws«* diploma,
ta» «te fanh*«f»*»|ra*'» — In»
timu-. 4 uma esnat t-mt*r*»
to reto l'( !?-'-. 4M *>'«'«• r. eu-
| f.-•"!¦¦-,' - ••,-¦* c!!>
um rteifite roni«a a eu-nu.

I JvN'IH> e «uvln*|i», rwnpiw
oiwffim»» a i*a?,"V'*> rurmio n*ro
lenha a raiâo voltado & IM*-*

— d —
— O /t;«.<<.4 i?.. /;Kji» a t<>4J «-UnJlrf .Vu.«f r.-. « o ' ¦' '¦

to tisvtvi de "O Sótítutux''. formam!* o ttk^ama d ri^to ao
rtf >¦*!¦¦ '¦'.- to /',.*-» ív'*. ir. <'»-¦¦-! Clvmutu n-.> •/.•'«.v «tl«» Ubano,
tvr-u*atm^-%1 • x rt-*» ti /'.'.• (v... am dr iwuwáíiitifSo to Suei e
Idprttt&nto a o,-««íj Intentai <w ¦.v.-.Vim o •/¦• pm-o «J.; Ubano aa
I-«> -.'<• < v Souer.

mm Otfotm ao Rh o tr. T. ¦! ¦ hliitaht. d.rtut to >--¦¦' "la
Commtrse du I.-. ¦¦.-.-.' editada tm Ik-lnite. O *•¦•¦.¦.- ,-»-..' .-m pre-
rende eartttr tMre ot t ¦ ' -> btatütitot.

COWRA A LEI-ROLIIA
A ASSEMRLÍJA CEARENSE

A despesa com o plano
qüinqüenal do Departamento
Nacional dc Portos, Rios e
Canais, para rcaparelhar 38
unidades portuárias brasiléi-
ras, subirá a 3.8SI milhões
de cruzeiros, além dos 10 ml*
Ihócs de dólares obtidos do-
Exlmbank, dos EE. UU., pa-
ra o mesmo fim.

Das 38 unidades ^beneficia-
das. 31 s.1o portos e as 7 res*
tantes sáo os seguintes: 1
porto de pesen nn Gtionnba-
ra; ,1 «píer» petroleiro cm
Rio Grande; 1 cais e 1 doca ' lliõcs de cruzeiros

4 fluvial em Pelotas; e 3 bar-
rnRens: Fandango, And da
Dom Marco e Caveira.

As maiores somas serfio
aplicados nos sngtiintcs por-
tos: Santos. G50 mllhócs .'(*
cruzeiros; Rio de Janeiro. >00
milhões; Recife, 230 mllhOc;

Mucurlpe, 200 mllhócs: Ca.**
dclo, 1S0 mllhócs; Imbituba.
140 mllhócs; Itaqul, Ar.-i.-i
Branca e Pelotas, 120 ml-
Ihócs. cada; o Aracaju, Fa-
ranaguá, li.ij.il. Porto .Ale*
gre e o Barragem Anel ie
Dom Marco, que empregará')
100 iiiilh.V, dc cruzeiros, ca-
da. Empregnrüo menores re-
cursos, as seguintes obras:
Doca fluvial dc Pelotas. 15
mllhócs; Manga. 15 mllhócs;
Rio Pardo, 8 mllhócs; c, fi*
nahncnte, Morlante. 1 jnl-

* —

«ARREGANH0S FARSANTES»
No ininimo, o sr. Uncl Alvim, deputado pelo PSD de

AIir.as, i um homem sem w/te. Ve? poi outra, através de
sua atuação na Comlssáo d( Economia da Câmara, aparece
ligado a projetos como «.'Sbé, em que pretende liberar os alu-
guéis de casas. Aa concepções econômicas do sr. Alvlm, por
uma coir.(ádência bastante desagiauável, sempre": se amol-
Jam aos .jjterésses dos mais sóid.üoh especuladores.

Já aos ocupamos do sut-stitutlvo en que o sr. Uriel pre-
tende torpedeai o projeto Aaráo Stcinbruch, que prorroga
i vigência da atual Lei io 'nquilinuto Agora trataremos do
yarecer que o ar. Alvim proferiu ao projeto Steinbruch, ia-
iendoo acompanhar de sus odiosa proposição.

Segundo o parecer do iepreseniantt pesspdista, a atual
i^ei do ínqullinato vem do tempo en que o salário-minimo
-ra de 200 cruzeiros. Para comé-.c de conversa, em 1939
isse mínimo »ra de 250 e nác de 2<K cruzeiros. Além disso,
íào há loje, senão ex<*epcionalmente aluguéis que não te-
iham sido várias vezes multiplicados em relação àquele ano,
itinglndt à casa dos milhares de cruzeiros, 3, 4, 5 mil cru-
eiros e mais, nos imóveis menos caros.

A porcentagem para aluguel, segundo o sr. Alvim, deve
ser de 20% sôbre o orçamento geral das famílias. Mas o que
íioje acontece é que se oa^H 607o 'do orçamento, e mais, de

•.iluguel, desse aluguel que o deputado mineiro quer au-
.nentar. ' v'' ,

Não satisfeito com a antipática atitude que toma, a fa--
.4-or dos especuladores la .Tise de hibitações, o sr. Alvim
«mpinge na Jomissão de tSducação péssima literatura, apre-
ientando o tubaiâo DuWJei e seus coiegas exploradores de
«móveis alugados como «pes.**oas telhas, sem virilidade.para
íovos jometimentos na vorauidide dos embates da vida».
Péssima literatura na forma. Inverdade no conteúdo. Má-fé,
-«•rn estilo grotesco.

DepoiF de aludir à necessidade dc se armar, com uma
couraça, os tubarões da locação, a* fnr de que os pobres es-
peculadores possam «quebrai os grilhões dessa forma enlg-
mática que se nos apresenta com arreganhos farsantes de
oem-esta social», o sr Unel Alvim stea o principio de di-
reito segundo c qual *.a ninguém é licito locupletar-se à
custa do esforço alheio».

Essa máxima é usada não em relação aos senhorios que
esfolan* os inquilinos. J sr Urie' acha que o inquilino é
que se ocupleta do «esforço» que o senhorio faz para co-
brar aluguéis de 5, 6, ou •*• mil cruzt*ros.

Não discutimos o direito que o si Uriel tem de se orien-
tar em sua Comissão através do economlsmo que lhe pareça
mais conveniente. Mas .levemos convi* que essa, agora, do
substitutivo ao projeto áteinbruch, é demais!

«ft COLABORAÇÃO DESEJÁVEL
Â» declarações fio sr. Gire de Freitas Vale na conferên-

ela que debate os estatutos da Agência Internacional da
Knergia Atômica, a funcionai sob a bandeira da O.N.U., fo-
ram bem recebidas em nosso país e, com certeza, nos demais
-países da América Latina, notadamente na parte que pro-
jxJe a criação de um centro de treinamento atômico no Brasil.
Tal centro de treinamento, em virtuàt do nosso desenvolvi-
mento industriai, da nossa posição geográfica, da nossa es-
itutura econômica, seria dt megáve utilidade para os paise»
latino-americanos a que estaria destviado.

País que sempre se omsiderou em pé de igualdade com
os demais da América Larmu, sem pretensões hegemônicas',
sem ambições impOTialisíos, dono de reconhecidas reservas de
materiais atômicos que em boa hora decidiu preservar para
teu uso, o Brasil tem íódd*-* as condições de compartilhar,
com os que o desejarem, os conhecimentos adquiridos no im-
cortante setor do aproveitamento pacífico da energia nuclear.

Nas lases de cooperação em que foi colocada a questão
lambem nós muito teremos que lucrar. .Não só das contri-
tuiçõe» que o» cientistas dos demais países poderão dar,
tomo do estreitamento ias relações de amizades que essa
tooperaçto desinteressada vtria a propiciar.

Além disso, o desenoi'.vimento das nações, que a utiH-
moto da energia atômica pode proporcionar, terá reflexo»
sattético» tta própria economia nacional.

W essa colaboração, nos quadro» de uma agência da
d. If. XU., colocada em pé de interesse mútuos, respeitados
m finoiiÁos de soberania nacional, atendidas as limitações
to ordem interna • -narííeiiior. oim oafer-auMi «r-o-ate-i m dar 0

I) A T E O R I A .
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

Extensão da Legislação
Trabalhista ao Meio

Rural
Em sua reun.üo do hoje, às

13.30 horas a ComlssSo Inter-
part daria debaterá a redação
final, do projeto que d'spõe
sôbre a aplicação das leis tra-
balhistas e da prev-dênc'a so.
ciai aos trabalhadores agríco-
las, dando por concluída a
missão de que foi incumbida
pe'os' líderes partidários.

O projeto irá imediatamert-
te à plenário e, nos termos do
acordo assinado pej:s lideres
partidários, será. requerida
tramitação de urgência.

t« .*.i de que o Drasil tomou o
caminho corto para a solução
de um problema da mais alta
importância.

A Petrobrás é hoje uma
realidade csplíndlda. Her-
dando o pioneiro trabalho du
Conselho Nacional de Petró-
leo, animada com o calor «'.
uma campanha patriótica quo
galvanizava ,, pals d «ile 1ÍM7,
dispondo de uma flexlblllda-

Se 
econômica que faltara

quela entidade governamon-
tal, amparada por recursos
financeiros que o povo náo
regateou, o empròsa estatal
encontrou uma estrada ainda
não dcsbnutada, mas definida,
metas difíceis mas viáveis.
Pôde nsslm empreender a
caminhada. A estrada dura
está sendo vencida dc manei-
ra acelerada, os metas pró-
xim.is lá foram superadas e
as remotas estão se tomando
qpda dia mais próximas.

O que era possibilidade
hoje.é certeza. O oue ern
vcroslmll hoje é verdade- E'
jiistamt-nte essa modificarão,
no «entldo nosltlvo, da orien-
tação traçada três anos atrás
que atesta a segurança do
caminho escolhido, que con-
firma a Justeza da vontade
po-11'ir.

Se havia o*(fr«ra entre os
r-  «in c nna-iíllo esta-
ta.. uns fantu« cõikob, hoi*
só • 1^ lugar nc»ta ú |/'írlp fac-
çã. para os -»nid***e.**. Nin-
guén tem maucdl*iiti dedu-
vid.; da -tteqVolMrVo. da so
lu-f» adotada pro nos liber.
tar 09 depeniK* .c'i> eitrangel
ra no setor de ccnrnustlveis
liq..idos. Nin -uéir prfde ne-
llqvdos. Nin;-.. ém pode ne-
gií a não se .-o.* mia íe. e com
int!.' tos inconu.psWih os be
nes te t seus hiucof anos de
nervos Já pr atados ao pais
funcionamento sen-. ct;p a em-

e frglpc c. «m a «xporia
Mc... de •."'"•>' barrir- por dia
pam Cub-itáo m ti'Vt gran*
de parte do -.i d., i-m- con-
nu.f rÃ <!**«oi n-. Inli tament*»
mu rnal. Só «r» <¦-. rm-i.çao dos
.-,|, ,(.;! ,,t.f,. |W|.,-|IIHS
slif.fk.i urna e-.-nnn.a para' ns * «- d( I» 0f»0 dó^
Istat diários. F. t.t revaa per
iui.i.u..s .vau *.('n» m> Hahla
lndl'>m íue - 'pr.io' petroll
ícro daquela ti-cle ->edimcn
tai e bem ma-.*< uni • > imite do
qu* -se siiminnrt

A ausplcios-i deserberta de
No.. Olinda ,»o cer. u tar no
poçt N01-A2 « pv-tíncla dc
Óle--* na região urotnti cr. ser
viu como pon-« de • |h k paro
as pesquisas "a vsftldáo de
quela planície "ince 1.1 vos po
.Cos foram ns*r*rr 'ocaMztdos e
estã( senoo i'l pf>*'t--arios. a
proslmandose os sondas da
cami*da de pe*. 61c*. r 1 Pará.
no Maranhão • c R.o Grande
do Norte no P.?ra'i6 equipes
espicializadas ¦"•»!»(* osbalhan-
do com 9ntU'***--*hmo . dedica-
çã-i para que i obj ' vi de 100
ml' barris diários em' 19Wi,
sej- alcançnd > Ttai Indica
qu- êsse número otverá ser
de n uito ult* «passeio

F? quanto *c pr--nc com
af.i(.*o tirar do uh;ric brasi
lei o o óleo na Uma. - o que
est*- sendo eo-.scfiileo àa ve*
zes &e manelrt >iir' >u ndente
— nb reflnari*(F na.;;on(.ls ope-
rarr a plena t,i-»rcha. cobrin-
do U 85 por c<-nti di consu
mo nacional 1» gaM*"r.i. e 65
po* cento dos Jema.f deriva-
do.» petroiifer.-.-* Fm efetivo
funrionementr. esti' a Fábr'
ca de Asfalto dp Petrobrás
(-Tr. (tihntfio A( o fim rii cor*
rei' ano dev*i\V sk'í da Fá
or.ee üe n'er< ilzaniis as pri-
mciias tonela'ar de siubo ni*
trogenado de üiodiçac nacio*
nal.

m?i to da 1 ita 41 o. .. amainou,
.1 li- nao foi roto mente ca-
nhi

.nanto ao •" m* :*i nrilficc
da grandeza" 1.. liirobrás, j
pov.. que a «;*:.íoi en (ódaa
as ••¦¦¦. *i!. .i.'i[..->*«> come coisa
tua este rcci'1»; 1. .ca romena-
gen trnduzid-i na u-allzação
dos (,bJetivo5 *-• truuos que
anuvlu p cst.. contemplando
or;'i 11.0*11 na (rarrha vitorio-
so cu Petrobrás

REPÓRTER POPULAR

Continuam a chetar A
A.BI. mf»n'fc»taçócs de sol'-
darledade n«H sua canvwnha
cm íavr <h 1 .> :¦'.- '.,- de im-
prer.r.i. Entre n» ma!» recen-
Hs deítac-.m-rc as sejulntís:

Ds Fortaleza — "A A-<cm-
blé'n Ixg'slalva do Ce.*i»á,
atendendo ao requerimento
do Sr. Díputado Aquiles Pe-
re» Mota. solldariz-s-ro com
V.Exa. pela atitude ds*-c.s**om-
br.i-\-( oue tem temado essa
n'soc'aráo n:s úllm''s epiró.
dos cm que andaram cnvoívl-
dos revistas e Jornais da Ca-
pilai Fe:"cral. bem c:mo pe-
la psslc.lo nue asnim'u cem
relação fi chamada Lcl de IM?
prensa. Nesta oportunidade,
aprcscnt:-lhe atenciosas sau-
daçóe» — Adroaldo Castelo,
1.' Sccrctáro."

I

—De São Luiz, Maranhão—
"O S'ndIcato dos Jornalistas
proflsslonas de £*-o Luiz in-
terpretando o pensamento da

classe, rmnlfcsla apl-iu«ot i
c--i-.iv-1 e n bre atitude do
i": i .1 presidente em ínce da
luta contra n Ixl-Holha em
defesa da Hbsrd-de de lm-
prensa. •-.,.•',-, _ vera-
cruz Sintana, prc*'dcntc**.De Cabo Fr'o — MA
Clmara Munlc'pal de Cabo
Frh em rcstflo realzoda da
13 do rnrrcnle, por pr-posta
to \*«rcador Osvvaldo H'drl-
cio* dos Santas, hipotecou
sol!dnr'cdadc a V. Exa. pelai
prov^dÍTcias' Itmadag c:n'ra
a novn lx?l de Imprensa. Ites-
pe"tosas saudações — Alfredo
Bento Tasslno. vlce-prcs^dcn-
te cm exercício.

De Jcquló —"O Llona
Club dc Jcquló cm sessão pie-
nár'a, solíorisouse c:m oa
jornalistas do ptls, in sentido
d.-» livre manTcntação do pen-
samonto, cm honra dos govôr-
nos democráticos. Saudações
cordiais — Milton Rabelo,
presidente.

Só a Hegociaçdo Dará Solução
Justa Para a Questão de Seuz

O Conselho Mundial distri-
buiu á Imprensa de todos os
p.iís.-.s do mundo o seguinte
apôlo:

cA opinião pública se in-
quieta gravemente ante as
conseqüências que podem re-
sultr.r do conflito sôbre a ad-
ministração e a utilização do
Canal dc Suez.

O Conselho Mundial da Paz
considera que êsse alarma é
justificado e que o desenvol-
vlmento desse conflito pode
pôr a paz em perigo.'O Conselho chama a aten-
ção de todos os Governos in-
teressados e muito particular,
mente àqueles que prepa-
ram medidas susceptíveis de

transformar o conflito numa
demonstração de força-

Os qut- não vacilariam cm
provocar essa demonstração
de força devem saber que ela
provocaria em diversas re-
glões do mundo operações
que ameaçariam e3tender*se e
transformar-se numa v.>rda-
deira guerra, pondo em jogo
a sorte de dezenas* de milhões
de homens.

O Conselho Mundial da Paz
afirma que só mediante a ne-
gociaçâo é possível encon-
trar-se uma solução que as-
sagure a libsrdade de transi-
to pelo Canal para os barcos
de tôdas as nações, sem dis-
crlminaçâo alguma, respei-

tando ao mesmo tempo o dl.
reito soberano do Egito- Se
a negociação não terminasse
nas próximas s:manas, nem
assim* se necessitaria recorrer
a violência mas so faria no
cessário o recurso à ONU,
para arbitrar, dentro do res-.
peito à Carta um, conflito sus-
cetlvcl de ameaçar a paz
mundial. „

0, Conselho Mundial da Pai
pede a cada Governo que em.
pregue tôda a sua influência
para que a crise atual seja
resolvida.por meios pacíficos.

Pela- Presidência do Conse-
lho Mundial da Paz — (a)
Fréderlc Joliot-Curie.

Paris, 24 de setembro de
1956».
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OS ADVOGADOS DO COLONIALISMO — (CONCLUSÃO)

AS METAMORFOSES Do C0L9NIBLISM0
PARA OS IDEÓLOGOS COLONIALISTAS AS ANTIGAS COLÔNIAS QUE AGORA SE
LIBERTAM NÃO PODEM SUPORTAR O «PESO» DA AUTODETERMINAÇÃO - QUEM

PODE DAR LIÇÕES? — G.CHERNIKOV

Noutros séculos, os colonialistas ao conquistar um paisarrebatavam-lhe sua iniidjenclència nacional e o uniam a
seus impérios como uma piovineia sem direitos. Ksta era
a política üe piiliagem colonial mais desumana e descarada,
tyni nossu tempo, essa Joilüea jâ nào'tem êxito. A Coréia,
a ínuocaina, a indonésia e outros p<uses são um vivo ensi-
namem.u.

Com efeito, no Ocidente, ainda há elementos que ba-.
seiam naquela politica, umu pitoresca teoria para justificar
a subsistência do regi.i.e j&oniai uazendo da necessidade
virtude, afirmam que o coiuniaiismo mudou e que não trata
de conquistar outras na;õe& nem assimilá-las, como suce-
dia antes. Edmond Giscard dEstain^ industriai e publicista
.francês, escreve:

<A assimilação é jm ponto de vista teórico que hão;
tem nada que ver com ds realidades.>

cAS CABG4S DA LIBERDADE»

Também adquiriu uma nova interpretação o conceito út
«•povos maduros». Tomando como referência a velha cançãi
de Kipüng acêica das «cargas do homem branco» e de sul.
missão teivilizadora», faia se agora dc insuficiente nivel de
desenvolvimento da indústria dos paises asiáticos e africa
nos, da ausência ali de je.ssoal técnico nativo. No terreno
da poliüca se fala da caíta de «experiência administrativas
desses jovos. de sua «in 'apacidade para manter a ordem in-
terna.» (Os mesmos argunnntos dos entreguistas no Brasil— N. da R.) '

O mal dos autores da teoria dar- metaforfosea do colo
nlalismo consiste em que esse t-eorla não resiste à prova da
prática. Podem os apologistas ¦ do colonialismo oferecer o
exemplo de uma só colo 1.a que haja saído do domínio es
trangeiro convertida num Estado próspero, .economicamente
desenvolvido? Não, náo xxlem. Criaram muitas empresas
de Indústria pesada nas colônias aa potências governantes?Talvez as potências govenumtea hajam criado, nos últimos
tempos, nas colônias, instituiçftea para preparar«leo nalivoT Naa. *s*o tatkto tal

A prática mostra também que os povos das antigas co-
lôniaâ nao se sehíem esiiu-^iaos peii noeruatie que conquis-
taram. Ao exviaiicipar*se do joiuinaiismo, os povos da inuia,
da inüonésia, da bumán.a, do bgifo ^ üe õuaos países em-
preenueiám co.n lõua a dncigia j dcscnvoivimeino üa eco-
nomia .lac.ona., recorrendo a sua* próprias torças. Seus
èxiios'São, contudo, niudióloü. Mas o imporianté e que em
tais '"pái-vss se eietuam iliuazes an^pieendimentos, U vezes
coroaüos pelo êxito, de p.anilicai a economia. Us paises
ocidentaia, incusive, po-iüiam apreiidei algo neste terrenüí'
dos povjs que até na po«i .0 «juaiuicavam de «não maduros.»

Tami.ein na-ordem poii'ii_a os oo- os üa Ásia e África-'dão;
provas de proiunda' mni-ui-iade e dt gránclé sentido dé' res:'
ponsabiiiaade nâo só p?ios destinos de seu pais, mas tam-
bém peio.«- destinos do «nur.do inteho. Os povos da Ásia e
Afi*ica lutam energicamente pelo aiiv.o da tensão internado-
nal, pelo aesem-oivimenco' la amizade e da cooperação com
todos os oaises. Sua construtiva adesão à política üe torta-
lecimenlo da paz se exp.üsõou em a40t como' a ajuda para
o término dos conflitos milhares na Coréia e Indochina, na
proclamaçâo dos famosos princípios da coexistência pacífica,
em atos como a condenando das armas de extermínio em
massa.

Que pode contrapor a essa política progressista o OcI-
dente que ainda pretende 

'exercer a tutela sôbre as nações
dc Ásia e África? A gudrr-a rna? A arte de guardar o equi-
librio «à beira da guerra»? 4 políücu de imposições e àmea-
ças comi se oratica hoje contra o Efeito?

Os povos da Ásia e da África não necessitam de tutorea
• precepiores. E isso joacevne por ifcual a todos os povos,
aos que conseguiram a inde- -ondência e aos que lutam por ela.

O IVIECANISMO DA INTERDEPENDÊNCIA
. Assim, pois, um grupo de advogados do colonialismo

considera que as relações coloniais já passaram A história.
Outro jrupo afirma que a independência é escravisadora.
Sóbre que base, pois, devem fazer-se as relações entre as
metrópoles e as antigas colônias, n«is condições existentes T
Este problema tem diante de ai, por exemplo, a França, qua
aaaoebacau a ladependiariii da Tuuit a da Uanrooaa. Ex*

íreiítandoo, o conhecido político francês*GastonMonnervllla
escreve nâ revisia «N. E i.t: **' ••- *- -- *

«Ale o que nós uos clivemos in::i;iai não é até uma in-.
dependência que corre o p-;iigo de ->u puramente nominal;
nosso objetivo deve ser, in.-inor, a inicrdependência mútua,
voluntài-amente consen4Ída t organiraca.»*" *** * *

Dito com outras paiàVcas, ivioiintiville advoga relações
entre as metrópoles e** -.uas antigas colônias baseadas no
princípio da interdependhcia. Ésn> termo-está agora em
voga nas esferas colon.aiiàiSi d£ P.'uiiça. Um têinio de que
não somente se fala mas que se pr^ela converter em rea-
.lidade.

» A Juízo de uns, a interdependência deve cristalizar numa
íederaç-io íntegiada tanto p.',a metiopole como por suas an-
tigas colônias. Admite-se, i.iclusive,- «r igualdade de direitos
para to«Jos os membros ua iederaç;ip. Us partidários dessa
federação fazem a ressalvi de que.ula só .poderá ser consi
tituidanum futuro remou Tais ÂHufr -foram emitidas con-'
cretaménte numa polemica que-há pouçc teve lugar nas pá«
ginas da revista «Marches Coloniaux du Monde». Um doa
polemistas escreveu: «A uiação dcr unia - república federal
não é obra de um dia. A buiça deirerou quatro séculos em
federalizar seus cantões e a América (.ento e cinqüenta anos.»

Portanto, a federação b.iseada tit interdependência só é
possivel, no melhor dos <.ao0s, assim que passem cento e
cinqüenta anos. E quai sciá^o ««-natus»-das - colônias até
que ch-igue a federação? Pcló vls'.o nelas subsistirá o re-
gime colonial.

Em conseqüência, o 201 mialismo está longe- de haver fa-
lecido. Vive e ainda causa grande3"da*ios"a muitos povos.
E, tam-*ouco, se metamoilcveou; mudou o""aspecto, os mé-
todos, mas o fundo é o .mamo.

Na abertura da ConlevGncia dc Bandung, o Presidente
da Indonésia, Sukarno, -i-si-s*

cá miude nos dizem: o colonialismo morreu. N&o noa
anganemos nem nos forje-a-is essa üusão.» . .

Sim, o colonialismo vive, ainda que- o* sistema colonial
haja caducado há muito tempo. &>se sistema é hoje um
enorme freio no desenvolvimento da humanidade e nosso
século é o século da ruína definitiva e irreversível do colo
nlalismo. Ê claro, o capital monopoüste não.quer admitir »
bancarrota do sistema coün-al e luta poi todos os meios par»
conservá-lo: militares, ->o';iicos, econômicos jt ideológicoí
Negar que existe o colônia'Ismo, dlõE-mulá-lo- com novas »¦¦•
QueUa nfta á maia aua utua tentativa to galvanizá-lo.

' >->-t
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cA UM PASSO DA MORTE»

Encerrado o Laborioso e Proticuo tasso Metropolitano
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-Hí-Im * Mi»**.*.». í*.(«1«W«
MpfeM 4.»»»* | *-:»-

-_...,_._"..» .i.*.. '.*»«. IMbJifi
4et *...« r-.j-it«.»i ¦MUN*

£.»-, MHÉlj t MMtfl »•» »•»• ***'•* «4 t'a> rjít». £.4
jiftiÃW» ¦ « w tuiji-H.k, tm.*»**-*iè&t 4* ***** **»«#. « «j*# fw<»
WMH ¥*•* *** ¦A*#**> W***** ftf"**-- í* <t*w* *»«*i»*«^*i« ma,
****** m* -_».«...? «v,,. »»íi»V«4í »**<**. fUiVlIA» DM $'*Mi*Í *
4 UtfV* VAítiHU,

tt.*xt»mm pM AamiS 4» *mmt 4S**1t» mm »..•... MsWm
ttfSi itmUMi mm *(_***#««*' mu* ê»i m*** tatmaym ---•*«••¦<-»-.< «tf*
#'«44 _-«-k-!...;k» I. V »«M *«** k. M« Ji.k.,^ £.#!•< (fit^í,*

* c-.i|.ú #4 »,.«.. »í* • Á;*4 Jl#*-Í«.»<_ii, 4 Í.-K.».**.la 4«
j)f>ãlia i.4* **, ***s |»«»w «* »?»!*»<• jii..<«t .•». /«»**. «v*ítci.
e\s* em »-. *:» _././,.:. ../.'.....•.s-. p«t__'.. «j** »*íl«» «# í*..í.ío(i»ií
**« #»<«.- e..-« f.*«*i am m* „:.xrj*#* « guamU m*rr»*l*f*&,
****» <» i*-t-* Mini a*!****'* MM)

O «t».< < i .?'.>.•. *)...*« *u f_í*»_ # t*tii*» *4í *»-,(.>.'*./•,..4j 4c
«WSÍÍ... . . ***}**»*** l*m* tt * *'¦¦-¦ t* llMmSmm» ,...- ¦-.. ..*.»)».'-.»
¦Mlnt*!'» A.- v-w.'...*- í«7oi«.i «I* M** *»-.) JJ»/ e-.cf*tl. nMÜf#
tt» imm4irk*km um* rimmmwml*- «li***.!» «tal*- ta Ml «fa f1* J»'-,*T*f4s"_fc»s"T#^^*^"^««í*Siitt* fmf4Ml». O 4*a#««MNr« «o i"-. v. «I*.. »'»*fiá|«»* è ***4 *** I ^ 4^ pieèí«na» MmS *

f*XA priMtU-ftACíA
npnM
pih

..-.--.? _._oLi..at »*B J»l«sj» «tf ..j,

i«* ak p_i*?«m pn* *í«j»;s«r # if^M«i.«Mi 4* 4ÊSmStt%'" sjWLtr«fi w«B»_i ita niajtmiwi ahu<i ItakTiMi »l*mm ttwtmm--! fm»m*mmrmw t*mm m*> mHwmanmtm* ^*" _í*w *mmmfàfJI W**9*^**^

4* Vwmé
ir.t* ftmSiaJi M

«ia HMhSííí Mlpf ti*»»**! «*i*h*'* •>**•*» •«««««Hn-*»**-4'»*'"« t^itííBM hi«fi*«l **
wr^i» ««. t«.4_*.*'»» i»i*^v.<s«i M Mí'*"-*1-*» * ?«•«««wí»*** «fi*|projetai» M fà»**» w-u.».

i *. ¦» .JrtwSe «Ir IK»*:1-. .».» • t »
|£)te»fr»«-*i»j «» «íi»i*»ií»i* |mç

i -»Jk !•-»,#=»• # mmHK ^^
l:,»|M:i-'» 4_» it:-.*.*i* AMn
M«iáNii# *» IME «»#»-' N

. rt-IMt. ^w MnK »«* «**? «í#|««*«w»i*^«»jf(.ií«i«*í ,„t fistm, *?b «« ws» «rt»- aho'it»a «ü«alí*«*<Aí*'-i* r*" ' 
% MM «*«««*«**««***. tHUnunn Sã AngukM, m *«t««4»M«-* ^ :M««« a»44M»í4.**e «*•? *«««* «ÍK*4a «ic-r-r - .-:.X'A-.; |.r

S *W lã*»* #* e«BâM ê*#*^fv«. JE *;*\ MHL^iftSSíL *"4.|.** .u ütefi*ite «w tn.{ít*---
t4, 1 - t» t !'. . '-»í '. - i ¦ ..- 'r--. -
: _¦ . » rt. j a !f:*t,i. i.r«. .5c

Itá, (J| '•¦ .t .1. i.-V.

HA««<AI4fA|0
».-•« Í-- *.ic.»;t. í.-.l-)',»!»

^ysTam A/ÊtsatmA* U%*% %**
i js._i...«*i # .v««í..{iV» Am *.*¦•¦
git+txa , «anda apf*»»w«^*&»

iijõ fittiflitmls** At l»f!l-iíip-«l«.

«rS 1 ,» . UH . M.VS
íi*n'PAKT«t

íís,. (ut ««.«..or o wttétm* 4»~
i.Uo..f.lsiu .«'•-•> > i.ct,!.-M 5

««•»• »*»«< fer««*«* *}»*> iii»*.»»» orttf-41 *fo «*« M OmWmmUlyJx etttrijiíi tr«* 6*9ftv3W»- *« »*t»*»*a **» lífetfefltM M' " STMfSlE&r M mV» nto* mitMK 4m mtt*****m iam-
num*»-, m »#*m ser*»oA* *A **m tntU** e pref«M** jm
tm tm esHAiitma .,».-• a »<«4i. *«*« ***'»**• Mf*«**«- Wl*g
dMCto MfV»iuii «-«« ««#*> m tuim* :*<t*m*Âmt pai» % G*• t apxmianm *> «* «l*V IVi.rr.H4rt»; ^ra «* tm

(frtmsm *;*¦ * «/.» -•:¦• •.!¦¦» <*««¦ <¦<•>¦?•»</-. *«-*í* c<,«m. .«?:,.« : t'
MMO A4 Af'*lf **#? * 4a •**? t'lf«f«l fíAPtfÃO tdOOEBÂMT,

Õ |ü«** •* r«i t*.«*»?««**•*¦** * eéftti am ftwmittmyr. K4u
tmmammK **«•* *•* <T*»J|t* «.4*es, fjg, « f»af»***ú í*tf*t9**m
«# /.:<n... •><">«. MM HTnflWfl* «í**- 0 »c«.2M/.. a-io /n4 i<&»
«MÍ«)*»». «...•*..¦ ,..»,.-. M| •.:..„.».» f-¦..»... + O r/f•.! é« re» tif.l
ÍHmí

JU .;> ttmm PM (HIM _•»¦•- »-? re/rm «At '(?•„:•» ksm%%
mtmtm, Qm* ml 4 NI PtáVBÒ IM m*TBt

ffto/o

¦PBátá^^*^;^^--' *^»^ - *^s^^»T yy 9 \\ , *%v ^^ ^^^^*^íl

• J

»»_lrf*..s § *n..*ífí__ na BMM||MI| 6SMCH, 
*A «*¦»• ' *-_.

üi_iii-«f«.t*4e«_ f*i.MÍi|íitv*V»,»#m *««*iiiu «^.'i ».ci h *.•»._.
»¦....-..« MMMm CMM t-*«*«1
tm\ A* V- f. R «ie ftlo Paufa. e

s......{i.., i»*ta «ewt preAirmis
O ENO!IUi«Uff3fT>Â

n« st-xtis* a» eaonnmn
).».-. r-v-. _.* 4 4:iru.«.«Aa «ta fe»-

¦MB IM«(<|e*r«M, t - Ri» «U« *.•». w
t. 1*.. j _ !F. • *c! i.'i J-J=

*;. i'it;;.. ».« r»!-..Í»-..«í# 'Iflf

ra». f-W **-. »».•».:•!•¦*_, <» pfe»
í .kr.» dn r.c :,»**¦. ;¦•»« - 4 <•- H,M t*mtt*a»m

ui»! _*«ff»l«*rfr i ap>o«tarv»
¦0

n«4*_i5 piu44*mM.
¦etaiM *> !s!2áü<,i!ffi?naKf

*•"•»,»)«>• <»4tnu - •-- t«M
• a-¦*.*>* n.x-ti _

a t». «**»*» ua NMftTt. -
M« I¦¦- : .'¦ • !»:»¦ U*.bSdm.
Çmtimm 9 uí-í »¦ » OM
!•::.»¦* poanta - at 3 — <f —
â __ I o |U fl_uí_.t

t»t:« : i». » -VMAIIUA — »-'.<"..• •-•¦

Ciik 
....¦..,-.,_, .¦»«.».»:- - «;t««A

fmxt 9 Mm K«,, - a» ia
114 «» M*«í».»**«.««trtl — 9 —
4-6 - |it M >»»•»«
jfvir...!». IKA.VKVIAOA

Patür. •>*.-. Jot*, MniM.
Çtrut«i, :¦»«-¦»¦«:. iwpMnior,
faa e .--¦',-¦ » ,• .'¦••¦¦ •*»*•->

at is «to -¦• i-»»-íi - j
_4_.a_.ae io hora*.
O SUBttAÜU — * i x- AtIO-
lia, oa. •!.. rrtnv.r, il4d4oc«
I_Mm>. m .«««.v. tiMi Ibsrcu
N«t(..-.t!. «Ir... H4u fí»»»,
)!u:4:|... UtUOaM, Nanta On«.
i!» v ¦¦¦.¦¦!>» - »..• > trnwa
do «!--•-!¦•»« e taa i<- asm**

t* 10 - 13 •»" no Ptaaa> —
2-4 . a a vi horaa.
AS ' »»• rHJUM UO AMOH«¦ i» -ll*. Ala»»*. TUuem.
LMtwMtttttitc e Uitton «Sita-
rút) — Cum v. .. :.c LliQv/illtf

as '. - • j j - m • -
7JS0 a 10 .- «
CAVAl.nl l- ' : 'il MMUMA
(oro Cantintla* — <Mr«,:i. San
ta Alir - ....... tr.'-..,. Ipana
ma, Mtmmar. Amíntj, Uwp«l-
dlna. Mwn tle 44, Monle Catte-
lo a Icarai «NltarOD.
citMi'.» ua fi.niiicAo -
Art-Pa lati» a KlvoU -. Cun
Amedcu Nauan c biivana «'•»
Pampnnlni - aa 3.,—,*y — «
• a Io horâa.7^37 ~

COLÉGIO 1 >t; BROTOS — lm-
p_rlo, i:..i,-ui<^»»., Abollcto a
Itadurelra — «Am Uscarlio a
C>ll Farnel — Sa 3 - 3.40 -
5,30 — 7 - MO « IO.*-1 oo-
rat. '

o f.t»»u«.ia ue tm^.

i^uo..4 I.V...I-» # I ITiiret»»».
!!.;.-..! i;(.f!r:í..-,»H'.cf.l I »»»

os .»noi.t43iAS NAao,\A» « «51580^ ^f««MJf
A fOfermi aff*»i» a »V^i.«j» P»« «*»» IMBAmMH At» t»

eis At* stmAo miuiar it»*»«li mtmÍB4 RnWim * «m «*f
.:.«*...»* in f-wa il«m«H Idif 01 MftaJMJiJ M*MI «vd
da d* BOM (Htiltlfs. *i6m«*a 4o «ittlrtr «ff«t»arto. faltai»»

ca«a OA iníUlMC»»» - i*«#
Itmtmtt — *¦'¦*•* *!»!'.. tf.:--.u-
ta ftaüt -a** — « — •-

• 10 netas.
C\--\,\-i: -:.:_:«. - PaUtVi -
Sm t».,_... M*Ra* • aRMí*»
J«__í « li A» - íkttl - *

:¦ -." matas.
P *'V li flP^%»l-»* kItaty a Madtl -

Qpp «Aiitum* ji. tt**. a i«i»
Wlrf J -» - i t ¦ - t
— i « io notas.
nl. ¦ ;.._.•» i-AJ-JíAn^llV) - Ca-
ik. 

¦-. (.¦!'¦; ,-'•¦_:. 4«.
«--.--,. ií . i.. ». «tf. — A o***.
tu c. t Mm,

llmtil. 4 í*nt»A« du |»S|ii>»l 1%
rMôrao «i«* «"*n»a»t Nime*!
teu. tmatn alguma» A\* e*m*t'n,
iSH nw» rfftiliaran. «U 4«4t»»t»
l- M*Ma pfoW»«naa, n#Us m
.•\i!.-!t.-»*«, s l«M* manifMia
ri*t% «MM.tr» o aumento Atm r\*%t,
hu* o oíio fon«frlanuiU«» »*«m

• í <• r f. •. |__tr i'm aoo. n t*t*int-i*
Hm*^io «V» dlrrtlo do FsHa *

!*
VT»», SAS* WT PfKO» it«T»**t|.
vttt,

A ,ri::.4.;i i da «••->. ¦-• ' 1
lamtrfffl objeto «t* rontl^ts
aVi «MWO O «l»ffK<M»tlf«im •
>.f» !,.fl .ia vt»Ar.'la a aMIiciu «ia
Jiif.l» IP5*t»«vt«l Ao Rn«l»v» f !•
vre: • mor*" m*n"*«wiv*«a#»
r«n»r» o «(«?«•Irt I.TSt. UM*» *»l
teta «»«*»tai«ii«>* «•« <Vd»*m •*»««

IV FESTIVAL
OINiMATOGRAriCO

Na maoaa «k ooten voltoo
a ii—li at a <.'-•¦•¦:<) «ie O-
ataa 4s Hktttio l-'t«lrraL «tue
nwwt 4a aa» ptBjito a «rr
wbawtido * aprttUKSo do
prtfrito. relativo * «CoaluJto
dt Premtqa a lllmtt produ-
sldot no Dlttrito Ptdtrel. a
txtnolo dt Iti IA tm <•¦•<¦' no
ívaAo Ae S.1o Paulo. Foi ira-
tado. ist.'-.c: do próximo IV
IVüival GntmatogrAflco do
Dlttrtto Ptdcral. cu>a rtall-
M{!lo competr ao Dtonrta-
mtnto dt Turitmo e 0>ta-
mta da Prt.ritura. Na pauta
dot trabalho* v.*tn «'¦¦ atr In-
cluldo* prolfin. propondo
l'ín<.ro para a indiHtria cl-
ntmatoqrllflCB rio Detrito Fe-
deral e doando um terreno
para a "«Casa do Cinema Bra-
tllelro".

nattomtlhar « Cinal dt> <**m. Ad»*«>w«te». prtjodJcW tM •»

IRREGDLAIUDADES
NO ENSINO SUPLETIVO

INtfMKKAS 
IrTffuUffUi*»*

fii.*.,, ta vertlíeando na •".*
cola Tíwlca de Com/rno

CelMtlno «Ia Silva, mantlila ut»
Ia PDF» na qual os altuw* **>
tao su}dlos a um atr»WU*r»'>
necretArlo e a d*sn*«***A4l'*»
<lntpetores de disciplina». -|Ut
(.vem oer»ef:ul<»3tMi tios *l«inr»*
denum^ando^» ao direlor erv
i:-..i <!.tlu.-..»*». Rasa a denúirlo
trazida a nonta reda«"âo ivir
um aluno do Ensino SuDietKo
«Ia municipalidade, qua aflnm«>i
ainda tar hastantt precArta a
situarfir, da escola, sem servtn-
tes oara llmoera dos aanliAriot
¦ rom as salas sempre Imun-
das.

IPCIvO

Manlfeitando aeu ie*cemm
•?mento face s essa slln*»*.lo.
•"fltmou-nos «Irda r> 1ov«m r>«
••elnt.li» pup Inílmeras tAm st-

'-> n* nv«ixM /inr"«»»ntnrt*s no
»>»nnrtnr».ento df» Fdtics"1»'» d«»

A.iu.u. • na Secretaii* «*?
F^lucaçâo e Cultura. MD lt«U-
otMT •»-«f.'.'****<*,f* Tern*"an
do, aoclou ao prefeito no ten
lido dt» adntar a» provld»»nd»s
n<w«»Ar'as. uma vtt mie a «•¦
•ii..,.-...» AHre «««ItiíandArlo Ae*-
mo»f>"~» n *Atn,'xt'ti"*-* ma»
nlclpal no setor do ensino.

ELEIÇÕES
StrSo rtatúadat ao prtHI-

no «lia 12 at tlekOtt para a
direi»».--, do DA llorácio
Wellt, Aa Faculdade de Far-
miela e Odontoloola do Es-
tado "¦> Rio. e*.!.ttr.ii. Inicritaa
duat chapai: Democr&llca *
Frderallin<.1o. c Dtmixracia
e Trabalho. A apuraçio far-
••e-A apoi o encerramento do
n.dta que ter.. proee*«.ado' n 8 kl 10 hora* da* 14 &i
16 e dat 18 ft» 20 horai.

CREVE NA AGRONOMIA
Ojt 

tnntioaie* A» Ritme* ftatiom* 4» Agnomomia ia ütd-
i«!t>..-.-.-ir- .'.•..!,- -n!f«í-j ri ffiev*} ter^i ftila i..'lm. 1.
mi.«.dutinJo o teiitài oo f.»'¦'¦• Ao aluno Amann Ao

sttmma I MM •¦'-•-¦'>"--r«- punido Awtmte oa tertot e t*tn* Ao
i-esi...... rt . .-. ¦¦ .jr :>?. ;.- • da l *rt!at ut proiOl ;*irrfctíe
em «j--; ¦ i '. i-. i-i i .'. -. ui" •¦' -¦«'! •¦ gemi rtoHtoAo tagusáa-
-fsim, -u - tit.i-t ot «•-. i -mr-i rnítt.. *«. jfmo por fompo
in.iffr»-,itt.-,i.>, otd .;•-<- /<*mi pnxrAiAtê tnntt «om ptova fiar
x<à-*e:» al-imo • /<"-»«t» co»*c»«lo<fa A» tm "cunk-t.it.-i pUotr s
asolncAo na i•¦•-. iu ¦ - f.

To-i-i».ti. diante Ao oecttAo do» t»tfs«dosf#t, o OoatelA*
f"ttii t-raiMno rí»i.nitío n« ^ if» ffrm», wsoIku oc»lfor o ps-
Aido como recurso, .(.--. ti» ¦-.'¦¦.t-i '¦< kot», em totó iwaido
Am «toro oiíctuWio r*v.J«Mdo aafe»oti'»»»n. o* cifurfonfít d«v4
<i>rnm tuspmAer a grei*» ¦ irwtriai o dtvHtdo «fo CoaatMo.
tkwido. entretanto, Ae sohremlto. Ot etliultinle* tem Aoit rs-
tttmentantcs, com direito ttwi («fo naquele Contelho Uni-
veraUArin. um An .-.'•.-. Nac. do Agronomia s ONfro da Bte.
Xae. As VeterinAria.

ESTREARA ÊSTE MÊS O TUC
Sob o palrodnlo de D. Kara l«*atrai da r.»lK tlvrrmm Ini

KuMlwhrk. o Tfslro l'»..rr cio rala «emana n*unlndo In-
-liArln de < tini il ..> tlirr* li*rprelr«, nam total da 18
faier «ua a^rrvnla^o tm elemenlo», e o cAta, sjsm
*tsm IHU mK len«!o ramo .«n».*r* durante lodo • ¦*¦*¦

| pairo ti Tealro Uvsát&g&K Os ro'ar Ar peça. i**«WP*jliVwi' 
entalo* de conjunto do grupo do ImtMirtante panei, pois lem

.a -•'« corto iMa • aono
plaitla.

A peço qne os nnlreraltá
ilo* .-arliM-a* apresentarão, aob

PRASCLWA tW QUMIPS **« ****** t* Imttm, 4 tm
4m fSfmeuim dr m&M inskt ee smts 'tVfrtt «f# Vemt*H4o",
ét Vimktmt mt Ale****, s ter t**it*4a m* Teste» fkpAèàe*. m
A.* te tiu tü-KW. A ifiWwsi mmjssis **« «ít« ftt4ms *U
T<mm O***, th Ttmo é*> tlttmt*1** th SbamÊ. t»u*em*\i pm
pattkj*! Cmitm Altaao,

CONFERÊNCIAS

ANIVERSÁRIO DA FNM

PS.'COI.f)OIA WFANTIL —
Pelt tlnt. Mana infe Itdarur.
na m «!- da As* «-'«rn Dra*lli*i
ra le Odoniohnd* hoje St 'iõ
hon»

K ^ OLA •— P»'« p^ iMior Jf«
.Io .'..rnla. Imj» hs PSO.Iinra».
na Faculdade *** Frnsofia. ri-
i»nriw e Letrw» da UDF (La
faynle).

PETROBRÂS - Pfto profe*
sor Pr.it'0 Ct.iidlo Karbosa

j ama..liil. h» 18 h< ra» no -. Kt"

' 
» direção do jovem direlor Or-
Ian lo Macedo. /• de autoria do
nca5t»m'co Emano"* Soares e
for*!»».a o e"l*«Wlft de Canudos
e AnlAnlo Contellielro.

33RPM-I.P» KM FOÍ'0

Baltomanlu, com Lan.into e seu regional.
E* o ong-play de muncru 3018 da KCA Victor. Suas oito

siiu as sinuintis. -
tMatingút. «.itiaziiroj; vltaiiloj, «Paraíba.; «Kald»; tDe-

ilcado., «t(ui není Jiló»; Uaiãt de dois». %
NSo cosíamos logo. dc 'iiieiu, Ju capa, quo é feia, sem

«ma coisa quu por at cliunituu de don. güslo.
NSo «ft nada dc novo- ii.»....a« meioutUb tOdas multo conhe-

eldas e que pur serem multi conl^ucioas deveriam merecer
muita atenção pui parte lo arranjauui, que presuiiilmoB seja
• próprio Caniioto, Jil que * capa uã« di/. nada. Este deveria
ter vestido as músicos _om «unas roupagens novas, moderai-
sandu-as lazcnüo-nos esquecei que |A aa conhecemos de so-
lua, quo elas jú nos irritai um demais pelos programas de
rádio, qiuiiiuo dc seus lançamentos.

\ A data do onlcm assinalou a passagem do 124' anlver-
s&rio da Faculdade Nai-lonai de Medicina da Universidade do
Brasil, um dos mais antlRor estoba.«*c;mpnlos ds ensino su-
perlor do nais, que abrigou em seu selo, durunte quasl um
stVulo e melo figuras aro* mlncntes ds clcncla medica no I
P_P__Ulll I

Comemorando a auspiciosa efeméride, foi rcallmda missa nobr» da Fncit .mde Nacional
•cm ação de graças pelo evenlc tendo o professor Pedro Cal-j de filosofia « conlúrctn-!*t«i.' 

mon, rellor da UB, proferido uma conferíncUi. em que saudou » - »-- ^<- • «• •<
tio grato acontecimento. O Centro Ac&dímlco Carlos Cha.ias,
da esco'a. divulgou nota congratulando-sc com a «laia e con-

'amando os estudantes a elevar bem alto o nome daquela
Casa.

Nota un para o álbum ix.o alwoiuU. desinteresse que nos. d 
t 

fon(, ;
tom-n /'ntil*_-*f <* _rf.* ai ila </_r*tiInn nn *mi Ini.riimnnm nnf« *«*»«. *-« t-— *

Da Câmara ao Ministro:

Pedido de Informações Sôbre
a AoliVacão dó Fundo

O 
DEPUTADO Rogê Ferreira apresentou requerimento de
informações ao mlnisln da Educt»çSo, ¦ indagando sobre

a aplicaçiV, do Fundo Nacluna do Ensine Médio, que, segundo
il» depreende de seu pedido arcaria indevidamente com as
despesaa de viagem do titular desaa pasta à Espanha.

0 PEDJDC

Entre outras informações

dá. Para Canhoto, grande kcnico no seu Instrumento, nota
toes. Nada mais ha para ser dito.

NA CAIXA DE FÓSFOROS

Memórias (Evaldo Rui e Diante de Almeida). Canta Eli-
«M Cardoso.

Guardo em mlnna memória
Pedaços da história
Sem brilho e sem glória
Qui. «ini dia tentamos
Nóf> dois viver . escrevei
Tu, tu sorrias mcnfndo
Eu mentia sorrindo
E assim nos traindo
Fomos assistindo -
O sem querer falecei
Ah, quanta felicidade
Esbanjamos entâo
Coração S
E hoje que falta nos fax
O mie ontem tivemos nas mios
Nüo, não devemos 'éntar
Nosso amor-reatar ,
Nosso tempo de amar
«fá ficou" pára trás
E agora é tarde demais.

NOTA — Esteve animadíssima a *»*.Mha que o confrade
Kylvlo TnMio Cardoso realizou dia 27, data de seu aniversário,
no Key Bar, Rnviamos .aqui os nossos votos de felicidade e
sucesso crescenír. - -

0 EDIFIQO DAS ARTES
SERÁ CONSTRUÍDO

0 prefeito Francisco Negrão de Lima recebeu em audi-
ència especial,.no Palácio Guanabara, o ministro da Educa-
tfo, professor Ôlõvis Salgado que se fatia acompanhar dos
maestros Vüa liobos e ^ranextoo Mignone. Achavam-se pre-
sente», par convocação do ohefe do Executivo Municipal, o
MOrofdrlo de Viação Edgard fíoutek s o diretor do Departa-
mento á» Urbanismo, ÓUvcno Reis. O assunfo tratado foi o
sntrosamunto 'entre a Prefoitura e o Afiniaídrio da Educação
paira 4 construção de ain; grande edifício que devera conter
iait teatros com capacidade para 5 mi pessoas, salas para
iUmigèsS de música de câiiiaia. bailado.: teatro experimental,
¦Aclioteca etc., constituindo um completo Centro Artístico. A
onstruçào, que terá iO pavimento», ter A denominada "Edi-
ido êae Artes". ^

-an*» pergun-M. quandt e po»
que ( Conselht. *i Aiirr.inistra
<*â(. rio Fundo Necio»ta do En
.slnu Médio aj^-vou » lotaçã.
io "OC mi' cru^trot para des-
nestti de viag:»r à E« panha e

•Hswrrcrft sólinj os. t.portiinlda
des naquela lti-.p»<»st para o*
fortiadf).* nc'a FMF

PRINCÍPIOS FCONÍiMICOS
-- P«lo prof cs*»»- PA?to Carr«»
ro __ma*.ha :•> 20 -hora* na
Fntvidadp de Clíncloí EconA
mlca» da UDF.

HOVA DIRETORIA
N •• elelcdc* para o DA

da E*cola Nacional dt Clfn-
cia* Estatísticas, foi reeleita
a chapa da Aliança Liberal
Acadêmica, assim constitui-
da: presidente: Pergl Ca-
liero: vice-presidente: Henrl-
que Coe'ho Silva sreretário-
-fleral: Nilton Seixas Necchl:
1* sccreiârlo: Ai.ti.rc Carva-
lho: 2' secretário: José Hen-
rlnue A*evedo Silva, e tesou-
rriro: Car'os Aunusto Couto.
A posse H* d^etort* «erâ no
ptóxlmo dle 8. is 19 horas.

se t- te: qut o nstitun t o seu
reg» amento jt-evAn» sua con
¦.lgn. çâo para «ibí-e flrr. Final-
meitt pediu m-Me pafiamen
tar iiformHçOe- fftbr* a verba j
Jest nada no .«i-sent» exerci •
do das riota^e? go Fundo
par t bolsai- de »>stuc.G qual a .
,mpi rtâncla 1á -ijptr.lii.lda e a
'orir... como o foi. I

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratamente pela norninmoterapia e alta fre^uf-ncia

especilira ris velhirt- pifitut- ia tuncAo sexual no homem
e na mulliet liritabiliilarle «adiga e insAtua nos, casos
indltadus Lniermagcm a caigo de técnico e profissional
itplomado.

(NOS t:ASOS INFilCADflSj — Consulta populai

CLIMCA 1)0 UK SANTO» ÚIAS
HOltAKlu. Oiàrium«*.*ite. das 14 as 16 honw.

RUA SAO JOSÉ. 5l> - U' ANDAR —

CONUINTO. BÜ3 - riCI..: 3MÍ5.30

9

I

Glorifiçado em Novo Hino
O Feiio de Santos Dumont

D8 autoria dos professores Frutuoso ViaRa e Franga Campos será cantado em todas as escolas
-*- Edição de três mil exemplares da partitura para as bandas militares — A letra do novo hino

M.'*Ay.|í>ft|MM/M ^^m ^ ¦k m\

PEDIDOS: EUA DA CONCEKjQAOfl U

Santos Dummt à época do
seu glorioso feití ti.. <14-Bis>,
*'oi a.vô d^s hórbériKj.ehs dos
artistas.-'brasitòuus out, cada
um èm séu se «ir piocuraram
sxa tàr-Úie a «r^rls «obre o
mais pesado do que ó ar. Ago-
r^i quando estamos em pleno
Ano Santos. D u.r,t nt < em vés-
pep» de comem.trer •> primeiro
cinqüentenário ?c vt>< ploneito
1o genial patr*c|o, novamente
se fòltam oa <» o gtandlosti.
evento os artistas nacionais.
Uoi;. professor.»-' os sn Fran-
ça, Campos, ca.«idrát)Co do Ins-

BLUSÕES, BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES
fará o'calor: Blurto dt tra?«-

ia Cr» 180,00. Blutoei dt xa-
drai t partir aáCrt Up.0U. Blu-isM-s* unno m sso.00. aüiõet
da Bembar a C» 100.00. Biuiôaa
da Trtcoilne «Cr* 900,00. Aataú-
ry. Rua da Aitindaga, SIS - V
ahdar. Rua Vtota aa Abri! 7
loja.

iltuio de liducctçôc e o maestro »
Fru'uoso Viat"!,- membro da
Acactmia Brast.eira '-e Música
t- lefte da Escol? Tid.ica Na
don>~ compus-'fm um hino.
à qut chamaram «Salve Santos
Ouií cnt>, aten.wndò t uma so-
ic'ít..gão da Ço-nissa- Executi

va Nacional do Ano Santos Pu-
mont

AMIGO DE S-VNTOS

DUMONT UM DOS Ai TORES

- Eu já vi-ilia pt-nsando há
muno em hcuer.agear dessa
maneira o no33f Strios Dü
moru — decivóü . maesro
Frutuoso Vltuii. autor da mú
sica do hino. O pedit.0 da Co-
mis-M) veio uobim. at encon-
tro '»«. meu dâít-jo «ante mais
Que guardo isti.r*igb tpradâvel
lemtrancaa de ump viagem
que íiz a Euíjok, en. i923, du-
rante a qual ti», cor» pinheiro
do Pai da Aviação, dele tornan-
do-me amigo dal po>- diante.

Lotes c Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, aó alcance de todos. Prestações
a partir de CrS 220,00 mensal», sem luros. Marque visita

sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188 I
Sempanhia dc Expansão Territorial!

«BA SS ama tA veada terra* qua valem ouro».
Rua Visconde de Inhaúma, 134 - Salçs 304m

UL

HOJE A 5HIMt RA
AUDiÇAU OFTí -AL

Acredita o niaestrt Frutuo-
«o y/ ana que j ^inc. ei tara po
pularizado em poucos dias da-
dà a facilidade de sua melodia, a
con. nidade 1d sua tessitura
í»ías escolas êle já «eir sendo
ens^ado peloo él'if.ot e por
ma1, de cem ' rofcssôres da
Preítltura ,ca -oca :s üm de

er u-nteado cor*.f. pa t« das co-

Qui-i.do a San'ns Dumont cou
[ bi a glória

De toar no co.'.£*. qut sonhou

. -. - Beírtc

Asas proclamem altivas,
saiios-Dumom trlur.íat,

Sagrando em glória e vivas
Ctiicrze Zls unorta'

Dor espaços abvlndo o roteir.
Fêz t. mundo 'ornar-se condo»
E as nações enlaçou pioneiro

men.orações do f'nqn»> tenátio Na amizade o genial Inventor.
do rôo do «14-Sisi «íLt. primei-
ra -uidlsão oMcisl será hoje,
por ocasião .la_ íestividaden
que serão reaii.-"laa ..n Exter-
natt Pedrc II nn bo.renagem
a á.Jitos Duiürnt Pará os
acon.panhamenc.s a Banda da
Policia Munlcioftl

O professor França Campos,
autoi da letía já:i»tr. com-
posto numerosrr. h»i o escola-
res e também, segundo nós d<i-
clarou, tinha «r «leine home-
nag< ai o mve.iíoi d. aeropla-
no Adiantou qu o IV.-iVstro dà
Aeronáutica, que aprovou ln-
teii» mente a uompo^v.Êò como
lilfic oficia) da^ «tornei orações
dêsté ano autorizou a impres-
.««h» 5 «VI Avcnr.nrpe da Ui«-"a ua» u..i.uiun.._c., ic-

part"ura3 ?ue rf j|SfeS ^ve«_^Liz?r. «J-SftSffi

Num braseiro de ardente -.Ivls-
[mo

Celt remos o feito sen par
Relembrando .. leal patr-itt»

[mo
Of ei tado da Pátria no ai

Liar
ACADEMIA BRASILEIRA

A- Academia ôreíllelra de
Letras,' para iu'* «.dtlra nú-
mero 38 íoi aiaito Sscrtos Dü-
monv, em 1931, reso'veu asso-
ciara, às hofinenagens presta-
das à sua mêiitérta pôr motí-
vo At einquènUiSátlt. de seu
prlrrtiro vôo «*m fitroplanô.
De acordo «.*Y» a Cômissfto
ofica: das civ.iemorj.ções, ré-

H^TBfl»
Sérgio Cardoso no «Municipal»

SO» 0* AtSPlCIO* da .*vHt<'»U<fí. Tratro «k» Artf». t>r«a
nltacflo qt«f «rm realltanttn mrféTinlü traballin . nl tural. *».-»;• l
CarJota farA tuna trmtMtrada n„ lYatro "-i ... ,j-.tl. o»nt. tprt-
•rtitari dttat peça*: «llntiiV.:. dt» -»»i.-'u -;. •:. e «Qttand» a%
l'arr<Ir_ Falam» — «sjnt-lltu s. i.,,!,... _ ^ i->ffn<» >lo!nar. A
ptlmtlr» nunta trailuçâfl tl«' FMdM Ktis»*nlo «Ja SWra ftaitKH
e a «t-çiimla na <1r Pautu llarraltat.

A* %l»!a do material «|u«» rr<flKm«»i dc H#ntto CarAosr, (f,
t. niaiii"»-. ii rtttrrvWta Imaginária m" 

'** «¦• • w. tolalment.» «fri
*» W»-.'a». por 'te eip<Kia«. cm i|itt* o ator <» «llrrior dlt num.
viu & tra~.it,a dr» StiakMpcar»- i> * tt-.ott para o pa'ro de Ml
teatro: o <!tcta VUis , nu Sâo l'autn.

SíirIo. que nos UU da t-ftrt»n»r*o «I.-* «Ilamlet»?
Kncenar nm t«***lo «liitlt-o, slml.. j».ar.-, «Hamlttt,

no Braall... ela algnna inp....- qut» m». arrastariam a ctmtl-
tleraçóM InterrnlnAveta. Se tt' ;iuna eolaa pode ser dita aAt«r<
líale eapelÉrnlo, • primeira «!t-!a'« tl«»%e aer a nllrnuicilo tetn
clara de que nüo no»t «rtlutlii em riatla a rept rtu*>»«.i.> utillda
quando da «pr.^<ninv.i.. da tra;» .11.» pei» Tealro do K<tuilaii-
le do Draall.

Por qu* ?
£*te foi nm falo que teve aeu momento e auas toa

tlllt-allvrw própria-. Moveu-nos apeitart o dcnejo Irn -'-.thrl dt
conrreittar no palco ftt|tic:c« . nr.i iu-< i•. que em oito anua fo
ram *e crlitallnndo em nono espirito. £«*c« fantaaniaa tu»*
romlavam non^a Imaglnaruo preelsaram trr recqnhevidoi pa-
ra Jepob do novo encontro tenra outra ves apagadu». * ou-
Ira ves procurados o — quetn tcbef — uma ve» mala .-eco-
nhecidos.

Com oh olhos distante*, eii(u«t«Miiiado, prosseguiu:JA que êste é t grande faiclnlo de tflamlet», poder st)
IraniflRiirar eternamurte em novo personagem, por Isso quenfto existo O HnrnYt mas l >l Hamiut.

Como Wl Hamlct 1
Sérgio Cardoso esclarece:

Para cada Instante na carreira d« um ator, pam e-adt
fase nas conccpçflcs de um diretor, du um ccnótrrafo. para r»
da clapa no desenvolvimento de um publico. Kssa conttnut
traiisflgtiraçAti, pe.o espaen de t|ttatroceiitos anos, acumulou
Inevitavelmente sobre a obra as mn's desencontradas opiniões
quo foi preciso afastar, esquecer, para atingirmos a ihmm
própria, dentro da suprema cautela de nüo sermos levados »am-
bém k desenfreada corrida cm luisca de uma originalidade, h
procura de tachados» sob qunlquer preço, css£ mesma corrida
ao Imprevisto, ao Inédito, que levou entre outro. absurdus, h
criação do nm Princlpc-Prlncêsa, corporifleado em «tfllm» -Mr
Asi<i Nlelsftt. com aprovado total de adeptos fervorosos orno
o sr. A<rrlplno Grleco... E ao arbítrio de Salvador de Mailirlt.
na, transformando Ofélia numa pequena cortezü qne para en-
trar na sa'n do trono da Dinamarca nüo teria vacilado em atra-
vessar a a.cova do Príncipe herdeiro.'.

Houve, então, a preocupação louvável do buscar o esp«-
títculo digno dêsse nome, quer dizer, a preocupação de tirar de
Hamlct o que Hamlct realmente é! — Interrompemos.

Sérgio Cardoso prossegue dizendo:
Idéias apenas esboçadas na tragédia, puderam, assim,

transformar-se cm chave do espetáculo. O que Shakespeare
deixou apenas apontado, talvez até mesmo inconscientemente,
Já que só em nossos dias a psicanálise revelou-lhes a verdade
as sementes que seu gênio colocou também na alma At
Hamlet para torná-lo ainda mais humano e cujo valor a|tenas
seria autêntico enquanto não germ'nassem, deram assim em
casos Incontáveis, ramagem de sombra tão densa que o resto
se diluiu, passando tudo a girar em torno do conflito Hamlet
Gertrudes, MamIct-*Iorácio... Confessamos que esta nossa
prevenção foi das (areias mais árduas que tivemos de enfren-
tar, enxugando, por exemplo, alguns personagens, do mergu-
lho quo deram nó Hon.a.it Ismo, e tentando vê-los sempre na iu-
tra margem, nem mesmo na de cá — onde, por vezes, os asrttar.
da detestável intelectualismo — mas na outra que se proiono.
até o modesto palco do Globo. Hamlct nos surgiu, então menos
como OI homem, mas como O homem. Pudemos Identlflcá-Io
assim nessa jornada alucinante que nos conduz, como em ne-
nhuma outra criação dramática, do Instante mais trágico ao
mais cômico, vivendo em cenas estruturadas com inspiração
Inigualável, onde nem mesmo faltam anacronismo e conrrãdl-
ções. Toda a gama de sentimentos nele se corporiflcam, debas-
tandose, nessa sucessão de choques, até o cerne cum nobre
coração».

A seguir Sérgio Cardoso alude aos outros personagens <&&
tragédia e conclui:

No melo dessa galeria deparamos com Hamlet, vibrai.-,
do no que gostaríamos de el.av.ar «a nistória de uma conselên-
cia», sacudido pelo problema comum do «Como» agir, que nfr
le, mais do que em ninguém, se acendeu.

Assim encerramos nossa entrevista. O «Hamlet» dirigido
por Sérgio Cardoso mereceu unânime aplauso da critica pau-
lista. O traba'ho tenaz dêsse jovem ator-dlretor merece o mais
sólido apoio da Imprensa & do público.

MILTON EMERIT

WOTICIAS DE TEATRO

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO TEATRAL PARA PRÓ
FESSORES — Amanha, sexta-feira, às 16 horas, no Auditório
do Ministério da Educação, será dada a 43* aula do Curso, cotia
duas lições «Psicotécnica —- composição dramática do petnoni.
gem», e «Dramatização — O espírito da caracterização», poi
Henriette Morlneau.

ENTREVISTA COLETIVA 
~ 

O diretor do Serviço Na»
cional de Teatro, sr. Edmundo Monlz, e os componentes dc
Teatro Nacional de Comédia, darão uma entrevista coletiva h
Imprensa, na sexta-feira, às 17 horas, na sede dò S.-N. T.

PASCHOAL CARLOS MAGNO, pa» alegria de todos os
que amam o teatro, chegará ao Brasil no Al» 6, sábado, apót
uma ausência ds ano e melo, aproximadamente. Será recebido
festivamente no cais,

EM CARTAZ NOS TEATROS
CÔPAÒÀÍ.ANA — «Aconteceu tfí- .'*'¦.

quela Noite», última semana. — DA TUUCA '— «Irèné», comi Oíivcôm «Os Artistas Unidos» - To ~ • 

a tôc.as as bandas mTtares do.
palfe

/ LETRA no HINO

S t. seguinte a let-t do hino
;m homenagem a Santos.Du-
mont:

Todo 9 mundo «salsrlc a^vltó
[ria

-BOA ates, ® Brasil con

ilica solene no da i? do cor-
renit às 21 ho-Pt nela discur-
janut o acede».,'ro Mh rlclo de
Medi iros, atuí oei«r._,nte d."
•ade.ta númer 38 anterioi

meru ocupada pelo saudoso
'nvei.tor

Pira a solen.dade * Acade
mia está contendo as altas
£.ut> idades clvg e mi',,'tres do
pai. bem com' a el»te Intelec-
tua' cujos no>-'._< cci.;tao_ do i

I.üuístou. toroftooolo da. âcadami».

das &s noites às 21,30 horaa.
*

GINÁSTICO — «A Casa de Chá dnLuar de Agosto», com o elenco
permanente do Teatro Brasileiro
de Comédia — às 21 horas.

* ¦

l-CINA — «No Pais dos Oadli!.¦.<:>», estréia dia 5, com Silvei
a Sampaio i elenco folclórico

Somente por duas semanas.
tt

JOAO CAETANO — <8im 8a.<>
Blm», revista mâglco-musloeL
com Kalanag e Gloria do Ves. -
.a 31 horas. *

MUNICIPAL — s-Har.iic-t», cotn Sér-
gio Cardoso e Nldia Llcla — Ho-

ie, às 21 hora.» —. Sòment» ioo-
aW* *fkrn£ri3, ^

lon Azevedo* Conchlta d« Ntô.
rals — h.% 21 hora» t-*~, Em últl
tlma semana. ,t.s...

-.
tOLLlES - «Tem Arèla no Bikl-

ulnl», com Walter D'Avlla, Ir
m&s Marinho, Trio Nagô e Mo-
reira da Sllvi» - às 30,30 •¦J2.20 horas

«
IRADOR «LutArlh», com Es

e seus artista» — &• 21,15 ho
ras, .

íAUUREIRA — «Vamos Brincar»,
com Zaqula Jorge, Evilâzlo Mar-
çal « Salüqula Rentlnl — im 25
horas.

iiECREIO — «Botando¦¦ P"rm íjs»»
brar», oom o elenoc de W^h"¦ -Pinta ~ *t 5ft rt, SS JioSA*.

-- em
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ALZIlt* fi 1>A VILA
E ADM1RAD0RA DE NOE

ÈH^HIí •MM*I un IMMM 3
Mi...*.. , \isi v i ,.., | tf IMF, i

!fr«ie«(WeTs»«s(t***wii«f iiM*?»*»».!'**'--"
¦RCWSSr.- "sr**r?wi^OiaiV-- tlj..'.'!!^)^/.^;!**'''' **JÍI*

CtV-MftH* 4|fif* ém It+H
*• ÍÍMa'*.;* jí., Vkia * * ii»?

twttms» At $*»ti *- f * «ti*
*.<e*s *--**>* 4è.«-- * *(*•*%***% **
-..+. fBi^iaiiini í*'»*'**'4 ***
IM **-*#rK. c«iff M rrfefcMl «?

'-r«l»|«. <|W ,t,}fSs.iaifi «pffW
ii «}<**, iM il^a 4* *t,»m
«M» a** f«*F|^prrf«j|»ç|i| 4»

y W# *j**saj**-»**^.« na*** ^tst^^s^pss^spp^ ^p^pp^i*m*m pf •**# ft *a» **•»
lff'u #. Ufc í<.,wí** tinkt^Mti li».
e**.* «%>«*s «fe** »3jH*«* «|J*f
|»«*|i>.«rr. Ãi <.4$**-»»í4* **
^4*f * .Mi-^Oyà-â íWv
à.jiK, ***** <|**» »* aa **w» -***>
pa mftítemm<t .** *«a<v4i*«
ilWfftv-' ¦»«*<*¦»*i «.-*» «A* 1-*»»-
i» mátm tim* *<* **»»«>.«.***

Possível a Rotativa Ainda em Outubto
E ds Linotipos Já Comeram a Voltar

Nu -.r. «iii.i-. it-rrti Ua «aiHj.aiihv» tàriu» . tm-» «ir mitigai it«t imiim.***. tio imivoJá »«• apruUiiuiu.!
«1.*» !•*¦ * » Oul *aii(«rntrdiii«»» artl» «-««i»|»t -m •*- *>¦•» • lm j ¦. tt-..l nuHJkf ftu tírittru tlt» tttgmi* lllfa**»!

MW '"***!"# A #*»* («wMftaê» * át**m tm ptjs>»'«•*•' «!**,.•-*«* íw «t««* aff»^«w«iM •«• *lw m-

FESTA DKCOMKATERNIZAÇAO
DAS CVMIHIMAS A KM Ml A

lí*. (.-««««, *<• 4* uu. . ¦..-. «> - ..*..». v
UaMks to MPUVSt* mi*.». .«»* ,-» t*. .*-.>-
«tia a, a* it *-¦.«*» a* »•--¦•<• j. t mttpm*kê.. a »**• %,t»i* At****,
t| ¦ tf a<**a*M. **** ««--«.**¦¦'¦ tmm •**** »*>•* Ae •,•.*.»< »i ,*,.-.,
l*i<» e ,u, riam*. .*» «nu»..!*. :»«.««»m *•**»%««**.*-» «•
»u». .j..«I».fci-« • ltl.lt>*» .-«« »Ht.l»i... frJWta»<»» r iMHttlA*
K<tl lt.»Wu!>.-n«>>» | ' ' tt*-

O l«í|v»n»i.«m«... i ..;.,* f><*«.» t . ««tMflAil*; h..iv-*
,v,*r>.«*4* !»-» ..Il.-ll. *¦« t -»'.-. .'..' .»=S !«,..«. Ml ,«,.:»

ÉKISU |. Iiti. -.-.
t... iifttM Mi -'" -"• »¦ »• «t - ««a t»i n» "»- »
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UM tSTl*tltH. PAJIA
A VtlúAilA

[ AIm• -ni*-» na Nt^iH'iu*/iM'a liiitrr

J.«im.» e Uulâu *-*»% l^ii^tt
e******.»*4 § «rr» «*#-è «Air» ár é*míà* m>**m
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A^af^Wè.lHt »s*É»»t)'f*Hit

f!

Wd^ B* '"ti*'' iw.*W^fcw*JW

4t.|*£i>tif 4t.- ^IH"** ,*....

Ul***» »"»»••««* ....»

«9».l

IUm ««cama *«*«»•?**» *•-.**
**\i!t8» l^wf».»» «St *»iit*a>t •*»• n>*-
•».. *. §«*• «5,a raa asslMÉi f»»*
( »<».!..;.:.* «V laisj m ma hx
. **•**.**!¦ «fe» *!*«#I*V».# |»#»* IfS»
<«.-}»**...*** «ji* unam***» paJMMi *
*-,u -Hl «*1 * -"Irr J'»-1* • ViNHi
.S».#*>*n«*«# tm •««*?«« *• e •
ri . -'»».» ....;,... .....a,...» BJSJI
#rtfe*i|i» a *lím.«v «*««*» — »..*
fanra»i4rt a aHftfva lÉrii m*.}*^!*..
i« «*» f^0*mmm* ftitr •**' *»** «4
mwi» **•** «»>*"» «v**1-»* f*>* *
MraoSÃ iwinAii..

O • *UI. ••!' -Mi I« A
«WA HOVA ROTATIVA

tl*># mm»** «w»* «í**£v.!a.»
»\*..ã) gUM^W*-*. |JH*»Sf * jn-
«*J»A |>wr#r. i!*a* **4» UM {»*,
,-#., *h*u>* i..<.a*»« A* tt»*í*» ui«-
#<*»* i*^rti«#<i{*4,*!} A« t.wt«. «M

,«<«4<rí. yüMWJ «%•«* l*>*.'4«l ."*'
.**¦..« ...Km «u*6* c«fn«>**» , ai
»»S .IM IV-ílA.» .JÍ*r-<W.V«.V*i».
fVoMjj.*..** tt*» «»*..« *?»«?•» Jlf

HÍ..1ÍÍW! fb r*1PH*íHlü» «B «IWIrtf *>•».
•ttliMUti I^W *«*ld» * *!»»t kiJU.r!i*
4a t-uultw dt mt punni! *..* . *
«A. UJ.«II»U<»U {...»«» BJ |MMt*} tf-
«!#«««., IV**** * J**»!*!.».*!!!»*» «M
Mi^lk» Af rMfANWMAt dv«íJ«Si*l
CBJSJ ü.j«.i -*>. r*.t.««w* érM I»»
%**«>*, 4** •b*(a»**fr<i 4=»> tí.ifwííi*..
ia*, lialwi- «•» »t«wiJ »«t#»tã»

*4í|M! laos fty-tw
}A CONC»l!Tia:A0O«

«*»a*. „.« »»,i9,ii mriIIhpí é*
<•* wi*-» Mg, p.*M f.*,* feMM&âf]
aa sss^LjfijjrBSsA JUsaat^a

Em 24 Horas
Ml '»' - 4

CANAIM **sjBaniÉ|

r* *¦¦¦* *-•.•*¦*- -

A Jt|to«l*iMív* «»f4** V4#«* fX*V Cas.-.Jk *,f.3 I.Í1BA4 »(V***"l M**
£t*» «**f bas <w«r^»i«-*«l'»te r**» ****M*ím <a> «.i***»* |* «.,»!»«
iVãd>*u a» «t-stir»»* ktfiiwrf f •»*#£•» IWSd '.«»;nr,»i , .«.««.,,-4». A»
•t-ruí- .4*-(P4W*». **»«SSr, «*Si ..«H»> «*?• fe****!!*?©» l* ,ÍWW<*»K a »»»l*f «fe»

í..-Mi»... t,w* « iraraalaa l»»«i- D.*ts# «*»{*** ?*«» »*}* ter#«« «««md*.
iHpsjfN Is»-.»! «fc|M»a< s {«SifsMíBt*!*. t"f» »*v«i«»í|^a»s*ti*a. Ceaa í«*t»
.«..- JÍ.H..I.,.. o ah»l dt produção ewi alMHl

A Oiiiipuniia
Entre o* Jov,»n**

r.,..«.. 4** i...a. *......, «•
«ÍM** «|* | *V ...I.V.,

iti«4«*»if* ,.,,.....,.. a
f****-.» L««»* .....** f
*U»Sr MMtfPVi..**** Í
j, r^nwiKiit «
A rtt.M*. ,...,,.,.„„ c
€!». vlIPHliif «tti«ir)*» -fl
ajrBdr r, «»... „,,», a
11 «# *. *. ,.,...,., a
Mlraa caarrarâa ...»., m
1$ -«to *^*«^*r«tí*^ pt*$* ^ê-.~

M- tH«»i ... -4......

OsNn Aim .....,..,. 3
J. Itai*»»i«»«*a .¦>.....> I

In.,-,..,. 

«4*
«a ««urnAt^* é$ >»«#-
IM A üf*.vâHf*

- Cl 1 .1,111 -A. >« f«í-.í •**>' r**f*'». * ;* tw.í * .....wv.r. fi**t
».ii*« «í* «rrfft «MM <#*» «fe t»*** I «fe**»'»* m l<*t>t*«M« 4* tsÃtéh'im 

Ifjfi * 4m>* ***** l*«Í- *át{ Nwáiaiii «...if» *,*• mim •>***
i»^*«*t# ****. **»*-* «#-* d»»H--1 »**-»* í«*## «*»<MU Ml M» <r#
»..«• *» «*r CrUts*» Ü I ¦**.«.» i *< MU «miw fnt« #»*wn*i.a«,

.<mr tfe (ft»!»»* P*» AaKfhsssI ¦ I

iMHt «a» «**«*• •***»**. «fe A*»*w»»-
t-:.r* CM 11".»"* «fe C*»*4t.

OUHA VOrVU$
n>í«a Kum. 1 in», - o

, AlfAlAXHA mWMM
w-jit im i im - a *«•«>

4t**Sf «fe A»«** «ito Ai !•»# «qrü

v» i*j«|..*t>.* rm «»?!<«.-**ii*i*«*i»
•fe* Ti** IAm(**i««t>< 04-4***»»* «a

Jtmmm- tt******* Masar**. «fe*» «fei •**»*¦ •»» *<"*»• # #**»w*fe ''•pfei
Citari-aiMi. d*»»*»» rapla htjl
A> itasAA pe» *¦*» •»»«*. M M«
j«ir«k.» § lattWif*. »ft» nm *«*¦

M«M tmtwamtmt tSMtf* a* «ní» .
»*v*»4.« dt f«ÍN«i A« tW*!***^*»!».,
4*»*t*i tkMi »*l«fí«us« «tn» Wth*Jt..

14 Ca*»«í«*a ••»**•»••*•»
it.***! ItM* ...... »<<»..
iNuMifi» «*. Mata .....
" •¦- - ..- .........

,.•» dr i««*«»«4«*» *M «CferM — ja»» .rtr**»t3»>-»'-*. s«w «*.*«*iü» Aa h*
,t*t * wv...» «*r i\it«rMR. 0#.;t«i*í**> d# t*+Zm***** Ka*l

a «r..* i*i-«*jw>iMf*t*»«> <** Js^j*P***W —
,4» .^ar4*i «>"á«*i«f lk««t*u Cá*»*l»—«*. fPA.VCA
%» W NaftaV d» #», Ca*».|<al*
Ut ( POITUHIS a*f*f»a a d» T««â*«

a».».* «fe li.**-.«*» «*«4 *m* 4«
E,-»TAIX*S UNIDOS . I'*í-,4i?jv* «fe Ot-eu.»» Ifratr^a-ána

I» AA-^-riJf.I » »« d* l !<*--« *f«#tfefe
atAiiLJ&STON - Camflav fe ^ |w««d. w|)«ilt t**v«m r**>

i*M**r. J U'1*}. — U» 
'&IÍI 

Ha o d-p.'*»»* Ai dn*»* 
'ís9*»*i*Jia

«r*Mr«(»«t<(i c*M «vi «ate «fe* <s«rti»' d* lt<w^<ftdfe4ir 4r t\*i»r»»
_|| «i-tU # t*-«*t*d*i*#-«# M r-i»«4|

iiiiiuiii 11 miiiln liiraipiliiT
/•/*.« et ««uni á a l«ara *s«* 1* a i*i<ii»ii> il>«tora%a.i»* !*»»*•» «w a«>«i»H4Í e*.| sav.VMI « .1» - '¦.*,**.

\ U II' 1 I \ \ Ml V \a\ rlill I t \\-sl ajm hti,t*m »da daia.* tttdtM ta rtmm if*»a*-« pfftrttfe ***s*4#aINTERCÂMBIO DE FRUTAS
BRASn,/U.GENTINA

01 FJvíX** Am»2« õ 'AN) -
O !..trrrambi.» de frutas ar
«/en. .iihiaalivM** -m do» oí>
i.*;w das tronvr-(.i..Av <ta ro•-.!«-»! mula i.-> dvtt (wl» r
nesiB cipuni. 10» cenogaii*
ite á» de mar^* d*- ISrt. len
|tvr»p também t»r1d'« 1 que em

.ti".!.. pfoxUi*«i trr'. reall-•ad»» negocia ,•"« d<* l.n»(l»» »
'ataurifcei o -*M/ rt« «et oh
ten->bo a parti ds«*tie|g data.

^«/«wleceuHi»- isi.*Nm. que
o «feivco Onltv pictTORa*»'
»te A do corr-Me at .icença*•ic . ..portação 01 vv.iuti.a,-. do

-ir.i- que «ven.* .•:.... 2» dc se
tem'n* último.

Njo termos or con vi nio. o
govtino .tri.-' -ni" euionzara
ia .«..!•• irt.••;•«•.. -+ cniat tre»-!•as secas t* vle^car"!» de on-•»en brasdclr* cuj«*> pedido*,
njjaí» aprescntaoo* atí 15 dc
fev»*eíro oe u."*7 t-canüo 1
mpòii&cão d«? aranjdi tixad*.

i;m "0.000 cal»«is. Ue sua par
j |«evérno »>.-iílleao s* com

.ron.fie a etr-.ai ttlitSes es-
oet*iu.r de • 'iv-...- -.m a un

- .' <,.'.', aa (raus fuscas, se¦us .---'.-."..- e simi-indus¦.rUtiMtfdaa de uigeii aiijenti
ia i-.um total "X* df 1« 000.000
Íe .** lares-conv-r.io argentino
orai *.eiro

ís ate .11 d«- março do pró
Kim ano nSc* ^Etiv-rem con-

i-hilra» &» <*#« **m*»V» «VstínS
ta* l «irttal*t,l*«-»w rt rrnimr úf-

* '• I- '••:.' di .ruia » ; «»*.i»
de •' de --'.ii h '¦'•'¦ o* dois
(«vo r.o» tonuJr- St «r...111...
<omi«».ilveis <vn **u, t**pe<*i»
\t» -.,¦,..,, |, r**\'l:i, e <*»
in*rrii* exierlo»- a rtn tjp t*rt
lai » rwralU«»ç»o dt*»e lnte^
Amblo.

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Oimtta «tir

I.I I-KM IIA

NA COLÔMBIA

HOaOTA. 3 (FP) - o go*
v*rm eeleanMano catuda no*
vo reeime de «*en»ura & lm
pttMO, .,'.••¦ u Mi o ministro do
iM.-fi.-i. Sr. .foat Enrique Ar-
bolida Vaitjncla.

AS CONTRADICOE. IMPERIALISTAS
CAfilO. 3 IFP) — O Jof- «fe 8u« tm cfj^wwflaçao ir»,

nal rAI Aliram» Ia» rraan-a* a tanucloiiBt, ac*rniu ,ado: «Tra*
i.-t^s-o do ivvo preleio dl» ,**¦»* dr «Implr». ntivUiHa de
H.iiiit w ôW«m em So\*a YorH • rôuil»*? S?ja «-jnmo tér, è tnot.
i»n,k» «m vida trarMÍonriai o qüliuador .«.i-.vui.ir*. que ua
eont.ole Inirmutlonal «V> On.il

l«t «u«n i« 'lüU
ínvlr»4«!a e 4» nrup.crt t*u*a
Curin Ue uniiv» .--•.;-. ¦ cr*
t.tjna.«« Ain«'jr>. Riu ttn Aifir.-
t!«íl«. 3IS - I* «r.riir. Kua Vinte
de Abril ? t»!«.

ESTÜDAiNTES ARGENTINOS
MAMFESTAM.SE CONTRA A

MISTIFICAÇÃO «S0M0ZA»
BUENOS AIRES. 3 IF.P.)

— Em vario* liceu* diva i-apt-
tnl (*Turos de eslutlanti-» opu.

TEÓRICOS SOVIÉTICOS
NAS ELEIÇÕES AMERICANAS

I • <••'. UnlüO* ;*..'.ü l«>;n.-t i,i-i
«.M...I;..., a rrtpeito dc*M« itüv».
projeto aenao «fepole de ouxlr
o pontn «fe vlita egípcio».

Oeclaia d»- teu lado o Jor
nal «Al Cliaabr», «A pnllticn
iv«i 1- - «.ti-1 .t-.tü.i lerii um tv.itii
tado '..,.•. eara o l.Klto: aa¦ ¦ .'.. 1 - -.,- • ue Üulics «1.«.-n.
cnra]am um certo número de

«ram»? a que a bandeira ti» governo» como o tri. o Japão
M hasteada a mdo pau r*m rd» «« llUv,\&»'» P» Wl <*"* n»'
nal d, Mto pela morte d„ pr**. vbm aceitado . ten noae.

LRld.nt«í da Nk-nrABua. Anas- «mcrlcana na conferência de
tasloSomoK*. Por «utro lodo, • Jfndrt» "n,*m B^n «»ue °
durante a noite, uns cem es.|J°R0 » «°1n*a l>"lgo»o e pro-
tudnnie» da FediToi^o da ju.!cuM»fnitJxarae dam jflgo»

WASinNCTON. 8 (F.P.) —
A UnISo Soviética aceitou o
convite do govdmo nsrte-amsr.-
cano de enviar observadores
aos Eifadns Un'dos a dm i'e
acompanhar a campanha • ;«*'
toral, soubc.se era fonte diplo-
mátlca segura.

.'. m.-> nao se sabe quais os
rci.rc-01:'. -'íic-r que a União So-
vlei-co resolveu enviar.

O convite do Departamento
de Ejtudo loi transm-tid} ao

çm « «fefldir a «*?•>»% Aa
r*om»»-»l«sío *li »c«i lí» tr*s-
.*utU*« s sci.a. i'c «uiro Ia
do ¦ «jonur»**».¦*»• divert deat
do x rfmfetei-k'1** «te-irp «!*•--*»;
n»r «

r*»!» o itirrcbratmio «fe
*" WPMs* #f.la *fWii^P r

CHIPRB

NICÓSIA, 3 (FP) - Atastwa

F-WllISTAO

ItoatMl à «wwr 1tm*ta a 'frríTfJ.
I i.ai" «fe drb» «fe K-W-cw if*.
|<V«iui« «orMAll «v>éMij>«i <«w> |fl

P**m*k«fe» # hsrtfe. **9vm'<n Mor*

Í»-*«,iv« 
lítuiii iv.,f a ofetfe da 1

o d«?vv!»«irtti4«*mio rein, a papa*} O 'Frrrvlwu. *¦•»-.f*uvj 0
ItK*--. «fe NiriMia. »fii«t}Ml* txlo tro qtuittfe tor srriT.iUtto por ama
toam de mcfeer lapi»«s<> «feide imt <wmtJí » „|.j.fflu eu« ea*

. adininU tixJo» oa aii»«>2iiil.ka*. Tor»».i* pn^ru a .i«(*..vk>J0 •**•>• «fe-» vire*. »«b i«f
t'aç**-« e eicolhrr a smjc da or uio dt nu«*-io»a» lerailun. «ie*,»»»»» « w* rtduiido « wiHlhaa
,;nr-ti.-'.». M.rít» tOo p»dra ctwfjvjirf ».*» ;: a pcU vMtêfMlS do cfo-tuC.

Comitê Permanente da Assembléia da Cia

ventude Sot-lalHta «e manllc*
taram nns ruas centrais con-
tra a dccisAo do governo argen-
tino decretando luto naelonil
por tres dia* em conseqtkni*ia
cia morte de Anastasio Somoza.

governo de Moscou e aos gover-
noi Húngaro, Rumen?, Polonês
c T-jhec-;«Invaco apruxlmnda-
mtnte & 20 do mes r. •- • ¦•

Os governos .,•¦¦¦ cinco
paises foram c:nv,dados a en.
vlar reprerentantes aos E:tados
Unido* — do's ou Ires para ca-
da p***.' ercolh dos enlre fun-
cionários ou pro.'essor*!s de Dl- |lou um& homenagem a Rlgo.
relto ou Cênc as — Políticas — ; berto Lopt/. Pere2, que pagou
pnra "observar o desenrolar de sua vida heroicamente para
eleições livres". Ia libertação da Nicarágua.

NO URUGUAI

MONTEVIDEO. 3 (FP1 —
A CAmara dos Deputados pres.

ta

PÜRQUE NILSON
Ê TAMBÉM MAIS UMA INICIATIVA DAS «ORGANIZAÇÕES NL7.SOiV->

Já à vencia o «PARQUE NELSON», em Bangu, à direita da Avenida
das Ba ndeiras

APENAS A 35 MINUTOS DA PRAÇA MAUÁ

0 «PARQUE NELSON» está projetado dentro da mais perfeita e
moderna técnica urbanística, com ruas calçadas, água, luz, praça,

escola, etc.,.. ,
PREÇOS A PARTIR DE CR$ 8!) 000,00

com apenas 10 % de entrada e Cr$ 720,00 mensais
Informações e Reservas na

IMOBILIMii. SnRflfiüí LTDi
AVENIDA M4RECHAL FLORIANO, 6 & i* ANDAR

Telefone: 43-5570 •J

Finalmenu* o jornal «Gum.
hurlya>, drgao oficioso do go-
vôrno, publica artigo em que
Anuar El Sadate ironiza ca
disputa do pai e da criada das
crianças*, acrescentando: cTen-
do o pai. Dulles. declarado que
a associação dos usuários do
Canal, que criara, Jamais ti-
vera garras «.• dentes, Éden, a
«nícrmclra inglesa dessa cri-
anca rcqultica, queria a todo
o custo transformá-la em um
«er vigoroso. JSrn quem deve-
mos acreditar hoje. no pai ou
na enfermeira'/». Declara-se o
jornal, no entanto, satisfeito
com a? declnraçôe» do secreta-
rio de Estado norte-americano
a imprensa, assinalando tratar-
se de <documento histórico do
ma's alto valor, que demons-
tra as profundas divergências
entre os Estados Unidos, a Gira.
Bretanha e o França».

OUhO
CrilHO, 3 .FP) -- «A re-

serv de ouro do Epitc é su-
(Idenle para v'***.os. . i os», de-
daroí o minsiro epípcio da'•"aze da sr. A «a«-l Air-niem El
<aljbiink. em eiitte>*lrt8 conce--lida à impriins i «• rit qual•st- .- tendeu lont?n.piu a res-
peito das coiinequenria do
<*blooi.elo econo.met aue cei
tàs potênc'as ter-tinr impor-
nos*-. segunde cs suai- pala
•Tas Acrescem cu t ministro;
«Detue o com^ço desse blo
que.t agimos .iuth constitnu
rese-\as ivres ce r?'versas di
visaiL Con8egj--i os esl«-- obje-
tivoj Após •vi-oriii* que o
Egi vi havia on^do guiiize mi'hòeç de riólarjv do '•ir.dc Mo-
aetnrjo [nternov'»onif. esclare
:eu i. mlní3t-i. «ftNies quin

^e tn hôes de 'i^lare ao lado
lab iossas out,.**v;p rtfi-rvas. de-
ver-'o permiti, que enfrente
mos, qualquer procura para•obru «s loss-if dif<= er tes im
•)ort>>í.ões».

INSISTEM
U'1-ÍDRES, (FP) — A

¦onüc. èn'cla dos ' suv.toi do Ca
r.al dt Suei. riuníyíè err. Lan-
"astyi House t.s 10 '-ira.' para
toma- conheci--.t-ntr dos 'rela
óirio dos «con.tés-- de técn1

co? oeslgnados pari estudar
ot, t-ioblemas dp organização.
•3os transporte, e c-rí. finan

ÚiO Comitê Permanente
da Assembléia Nacional
Popular üa China reali-
zou sua 45' sessão no 'íl-
timo dia 14 de setembro,
tendo aprovado (clichê),

por unanimidade, uma te-
solução no sentido de
dar apoio ao apelo *m
prol da redução dos ar-
momentos feito p ei o

Sooie* Supremo da
URSS aos pculamentos
de todos os paises. (F, íj
SINHÜA, especial pira
a IMPRENSA POPU-
LAR).

Osvaldo Goe/éi Homenageado
Pelo Museu êe Arte Moderna

o Museu du Arte iwijderna gerá, inaugurada hoje a exposição retrospectiva
£ f 

°sedu 
§o%Z&.Xüí-, do destacado 

'gravador brasileiro
uia. atlvidad--* no Brasil fo- de Edwardo -tlunch e Kubin,

mais brilhantes, dei-
gsrâo artística t; prtjet,'âo dos
^ra-iaes- drti.twjt . brasileiros.
pr-íi» ia-ee par.j «eaniai hoje
4~± outubro a iijaiiguraçâi
da 'Xposiçáo iirtros[.tctiva de'isvaido• GoeLii. -peitado pela*>r$t.f j espeoiali") ds; como des-act- uí gráyaJoT-- coí.têmpora
nec brasileiro: ''¦"'-' 

]
OHjGEM OÒ? ;áPJlSTAS
F.ir.c.- do ..far-oso-- inaturalis

ía Enillio;. Aügüsio Goeld*

PORTUGAL EM CRISE: flLIU OE IMPOSTO j\. Mia INFLAÇÃO
LISBOA - Agosto — (Especial para IMPRENSA POPU-

LAR, por Teimo Povoas) — Por detrás da acção política do
governo de Salazar, que mantém todas as características de am
regime fascista — organização corporativa, estreito controle ios
organismos álndicais' pelo j ministério das corporações, indepen-
dtincia do poder legislativo em relação ao executivo, milícia .as-
cjsta dô tipo SS consubstanciada na Legião Portuguesa, domi-
rijo do partido único, a «União Nacional», organização oficial da
juven«ude, moldada no tipo da juventude hitleriana e fascista,
auiítliola de Übèrdadôs fundamentais, inexistência legal de parti-
doá polítlf*»*? *# esteriderse a aôçãô das lôrças capitalistas que se
íp.e^nttaitt ciJxftteJfnei)te colocadas nos postos diriger.tes do Es-
isüo. ¦• '..¦'''

tòds. à v,ds .wonôrnica e política do país, se encontra sub-
míitjaa à sua orientação, com todas as graves eonsfjquéncias que
9al resultem oara a vida e progresso harmonioso de Portugal." 

t í>ielôs cargos ministeriais têm passado e continuam a pas-
sar os representantes mais categorizados do capital financeiro,
ãomo Caeiro da Mata, Carneiro Pacheco, Vieira- Machado. Teo-
tónio Pereira, Teófilo Duarte; etc. O atual ministro da presi-
dência Marcelo Caetano, é accionista do Banco Nacional Ultra
marinó, Paulo Cunha, ministro dos Negócios Estrangeiros » um
dos representantes da poderosa Companhia de Açúcar in An
sola O atual ministro da Educação Nacional, engenheior Fian-
liseò de Paula Leite Pinto, abandonou transitoriamente o seu
Cfiruto de presidente do conselho de administração da Compa-
aWa Portuguesa de Cimentos Brancos, para ocupar o posto mi-
^^Na^Ássembléla Nscltmal e Câmara Corporativa sentem-se
os reoresentantes dos grandes bancos, das companhias müiis-
Mais comerciais e agrícolas, como Bustorfi Silva, Jorge Pote-
Í%oniTulJlque'rmve.vo, Cancela 4«* Abreu, Daniel Bar»
botWPüiutSso T«5»8S e sauitos outros-

As forças capitalistas que dominam Portugal
sob a direção do governo salazarista — O re-
curso ao crédito e a inflação — Política finan':
ceira destinada a fins de guerra e de repressão

NEFASTAS CONSEQÜÊNCIA^ PABA A VDBA DO PAÍS

A maquinado Estado poste aó serviço do capital financeiro,
industria] e agrário-íróuxè, cc-ín os lucros è beneíjciós acumula-
dòs.óor um grupo reduzido de capitalistas, t}ma rn^ior explojra-
çaò das massas trabálhádoías, o aniqúilárnento gradual é sisie-
máticó dás clasgès médias, um empobrecimento girai do pais,
um mal estar que se sente por tôdá a parte. As finanças pú-
blicas, o dinheiro arrancado às organizações de previdência dos
trabalhadores portugueses iorâm postos a serviço dos t^anite-
listas, pelo governo de Salazar. Enquanto a concentração e o
progresso técnico se processa sob o controle do capital financei-
ro, que estende os sous tentáculos a todos os ramos da ocono-
mia, as forças econômicas fundamentais foram submetidas,
através da orgânica corporativa e dos seus dirigentes capita!is-

i tas, a um processo de aniqúilárnento gradual. O poder de -o.n-'
1 pra da grande maioria da população baixou enorrheinsntf O'
desemprego total e pracial instalou-se em escala crescente iu
S8io das massas trabalhadoras. O pequeno e mídío comercio, |
indústria t? agricultura, afogados pela acção dirigente da» iôr- •
ças caoitalistaâ vivem uni panorama de nefastas consequên-1
cias, pois constituam elementos fundamentais, numa nação I
onde ás classes médias e a burgesia nâo monopolista são tato-. |
res de grande importância em qualquer dos ramos de oronu-
Jgp, ü-iri,-!* -a*: titrrtes .» aeretracã"-" f5of «monorjollstas «ftrac-!

geiros, os produtos americanos substituem no mercado nacio-
nal, de uma forma bem visível, os nrodutos portugueses

As riquezas do solo e do sub-solo vão alimentar a nque-
za dos grandes capitalistas dos outros países, exportada: seb
a forma de matérias primas ou de lucros fabulosos/ A oolltita
de guerra e de dependência em que,o govêrno^de Salazar >••«. nn-
locou, em relação aos fomentadores de conflitos internacional*
criou novas e pesadas conseqüências para a grande maioria dos
portugueses. '.

Todos estes fatores, ligados â evolução geràT 'do capiralis-
mo, geraram "os sintomas da crise que Portugal átrkvessa.

O EÉCURSO AO CRÉDITO E A INFLAÇÃO FIDUCL4EIA
O estado de crise manifesta-se não só nas condições da F.gri-

cultura, da indústria e do comércio a que fizemos referência no
último artigo, mas na marcada tendência para a inflação qne
começa a registrar-se em Portugal e no recurso ao crédito ban-
cario.

As notas em circulação passaram de 9 milhões 32G mil eon-
tos em 1951, para 11 milhões è 75 mil contos em 1955, ou seja
um aumento de 1 milhão 749 mil contos no curto período de
cinco anos. Um tal aumento trouxe uma deprec.anão da .ninila
e um aumonto crescente dos preços dos gêneros r!:? prirnera nt>
cncold-ide, enquanto o poder de compra das massas traba "ha
dons dasce continuamente.

Acentuando os sintomas da crise entre as classes ménias
ô burguesia não monopolista o crédito bancário passou iè 1
milhão 333 mil contos em 1954 para 1 milhão 712 mil conto*, em
1955 ou seja um acréscimo de 379 mil contos. O crédito das jai-
xas econômicas, rnalB ligado à difícil situação das classes mé-
dias, aumentou dé 223 mil contos para ^73 mi seja snsi? 45.1 sai!
j-crat.oK.

ran- as
xarve um' axceJenlv Museu'roe.f.i no Par.'i Osvoldc Goel-
di asceu no R-c de Janeiro
«¦m '895, mas i:rssòv a iníta.
•!a e os primeircj. anos de ado-.
escencia" entre pântanc ;, -rios.
peixi-í estranhos e ¦ intenso
trópico da Amazônia na çon-
i'ivê'.'Cia auster- e sensível de
seu pai, e cientista Levado
ain-,f menino oara 8 Suíça,-re
cebeu em che.i.*> o ir» pacto do
oornaste entr-i o trópico de
que [..rocedera <. i.s neset alpe-
ninas

A GUERRA -"* *

A guerra de 1I'5.4 veie encon-
trá-.t em Ber.ia. onde fazia
seu: estudos. ) conflito exer
-eu -.'rande iníltência em seu
temperamento, exasperand
sua sensib.lidadi dt menino..
Oe berna se?uiu para Zuz1-
íue. depois pir? Genebra, on-
de «quentou durantf algum
cempt a «Ecoi. des Arts.çt
Métiets», dah sainc.t-- para o
atelier de Henr> vor Muyden
e *-**rge Pahni--e Regressia a
Benis e fa2 s«.'a primeira ex-
positix, na Galeria Vvyss. Nes-.
sa ocasião travi. cor)beeimento
com l obra de Kub-r.' a qual
não semente lhe abi.-' perspec-
tiva:- novas, -:imo também
cnnlimia experiências anterio-
res

H. GRESSO <&" BRESliT 
'•¦-

R fciesca ao .",ra*!l em -1919'
i* .i cia sua granel- obra üè
rtittet atravé.- co ei.ialhe na

cria* «'irai do lar.quim do- lá-
pi** da Incisüo no. mais di
vérstii materiaiii; ssmpre mar^
caác poi* um espressionismo

Tra*-p conhecim-nto v.om o pró-
prlc Kubin, .-.rviando-lhe de»
zenas de gravuras t desenhos,
^•omt um teste ..;ue. seria deíi-
nitivo num pc*-.odc dt forte ;

.rndei.tóào quando êl«- próprlci,i
com grande '.umildaat e PU-,^.
dor que o car-i.teriza duvida<;'-v
v*a dc' sua próp-it a**te A res-1
pose- de Kubli. fo; consagra-
dorh deíinitiv'?'- e Goeldi 

'in-

^resbfU com funde.er usiàsmòs^
no sol* expressive. 

"mundo de
•íàr^escuro, i/o.tandt è EurcV
pa tm 1930, ,í.ra obter bri
.hantfch. êxitos \U eiitât expon-
dò xrri Matiss" Utr.llo, Waro- %
quiti e outro.-j

Retornando -.o Bn.s|i pronio-.i
iça formação -lo um grupo (tle.4
|ov;iis alunos sibri- os quais-'
exer'eu a mais .-ev«-rb influéh.:;:
cia, resultando ->Je- - é .reco-';
tíiitíü.do por miitós - o alto-
padiüo da gru ura'contempp-
rânea brasileira Ri»rtbeu na 1"
Blenai de São Caufe u Grande.
Prên.io Naclor.a. dé' Gravuraí:;

«ál^jWcüüW-lrliilvaM ia
¦¦¦TEMPESTADE~:i)E 

CALÇAS
Kiít,rme variedade ae t-ulç«i-:

Calça caqui Nova América Ci-
J50.UÜ Calças Nllurd Cr3 3ÜÇ.U.
Calça Tropical Brilhante Çr-3..'iiOfiO. Calça Cam&rala C?3..
330.0U. Calía Albane Cr? SÇ0,'J
Calça Puro Unho Cr? 430,0'. ,
AniáUry; Rua éa Alfândega, í-:
— 1» andar —• Bus Vj>t.»t_n t reto,

'"-,, . - 
.*¦.. ,<¦¦.-¦¦¦ .- 

¦¦'-¦":¦ . **
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Sei vidores Públicos de Todo o Brasil
Movimentam-se Feia

^-- ^ammmmmat-mWmW-* » .- ¦ ' -*.-*** *—- -

Classificação
mtWÊÊmtttmmwmmmtmmmmim imuihi—fu.mnw ¦¦

Camarada j-ara m tiú*» I» 2 «> I d| MfHt
uru |iru%«uin a t otiírrrttir.a .Nacional úm
Srrstitutc» WWem-m l.rtiniãu lt«J«. Oa
Coligação Ua* Amoí, Vi** i lu.%.l.,a«4i.

MMMM

Sindical

*l«»ü.K..I*j.« *r «... if.*.l,;lu M.MH1 m trfthtnf» (4*14*(«tt t • «*,.-|*«t.* pg| :j..«j.,í« «^kJij^ju 4c mm |«*>tu */••*-•
«W . *»:.n..-*-*,. a, «vjjfs»»», t.u wumiiíi t»»i« Imk, MMi
frif». *• I* i"- -» M --•**'< At A»-»* '.*-*» 

M»«tJ»« «su |i »iHt»
l'<*4.-j:«l MMM «...».. tU • » li» --«, «ii. .%«»«•<«•,&'* «iam **t
»j4*j««. I...I ....• li. «. -j. «lliu r*|Mr *t*t*íUf KUI.KIUW.
¦MjIU |
N* .... i -rvi-.U>J 4* « -- r-.<¦:.- ,- t**»:r-:.v.;,. m )<4$u

.ii-«,-.„*.«l« rW W>i,Kf .;.- i
c- irm f«r |.<íi»«íi*.»? u«,;c..í.->
¦neauai * «wiiw moa 4»*
..«..-r«*r..:j.v--i.> ,t«. ti.ít.«*j.,ltr.lis«...«.

t ••ffti-Mo. Vultaai àf Uraat

. v,*.-.../»«..* J- i**.»i.í.- t\.A,H* »'...!*.** ** rr***»* «*~» 
J*v.*».U..4;**» 4**1* mm #*'üw # i*5**! Awwpa f &*»•*% r-tttk ú

^«jinjjwi' Kits, t\it 0-^ifiiAt a ***ai*ftt svtmè t*******,** ***wmm*%
«íi j}fsMt4» «na*.» atui «'.1.I.H

•«¦•llt <* pftflfcNVP «** » íi;. li «ti-
UMU -¦--» c .-.- -j.» «-«

Bambu

pde $*•¦ eM»» um contato
t*í* IfStál 114 CiM»...*. tfc
MU ^*.»li... «ir « i»*.sjt... »i+j «ic

tangi «• »ui-.i*.-'» «|«»<- mitwía
•eatmeroe st»* *ks*-í«w •»¦»» t.ti i «* *««¦-*¦*¦- <r.j.. ¦,.*¦-•»i 4 •¦,;.»- ;„.
IMUM .1= Mtti,Hu lübSx».»»•¦»-»* 1»» WOTMMÍI.I A ,.'-i«r-..lv

0 l!4«i: O 1| JU ,1!»,."«««-» f^|**» di MM f*Í»MfcM
rá»», i^-<» qup imni • *«£*«?-

HtataMO » n**tm* ***» ^******* *** Matai» o*

1

'.'.,.» í ,««* !«..-< <.-««<• .*» wyraforr* pH-tei** l*fam rvír» (**i,--jv*iê» de rata** HA IT*YO.'* t',<*.
tf«.(*.* dat ,<l««ii*»!.'«ir* /VKWim dfM« eafttd, perpatatèifa da llt (.-¦<••»#«*« »V*.«•**.*, . »'.- o _-••;...-. /«nf

Na Petialino: Trabalhadores
Paralisaram os Serviços

t-t-nm l«t. O oi«.t« *f«« vn»a fl*O :nr.<;.. ..!•• io Iriifclrla de RKLKIAd
Cí»i,t,.t«. nu»)».. .* ¦*. .i «o ofi-j A.-nli .•--... »-.<4«n« «'Comi** j »a*. tl« .tora * mrn ,.,*.-..•
CÜI* M S.I--- .- ¦ .1..» .T3;...,:«». -r,, .. .S'ii..f„i .. t- .3....i.i» ...| i(.-!« I. .1 ,;«-., ...| .... I
TtH. .,U.* tMtlK.n M«.i •¦..<>¦. I. >.ii. ...I.. lOü s, .... *,. (jcvQ ro» ,4 lw* ...... i « - j ....
n»f>u enue «..*.,*.¦». ^. ..,. m r#unu ¦ tu o* ...... . ¦• :... a fà*t**n lutmn
tt. daoara ».»i« i peouto Hai •• n i- - * n* .:••-•:»¦ portanl»! iifit.U e t< ¦

«<-.-. -»íii.*mi.iIII - \t m,-.-*«..» i» -ilu i e loillat .i in-. «•'.* t"» ' ,w: .«uniu .ju. (Ipllin.

di todn
44 OOOUM••.v!. Mrt
cacto rt»* a«it«*»<iôf% eoHia
.U-, 0 }-«..i!c4.-»l1-r.-"r rr., J ....

i j.rtm'isn>í nn é^tsil
u»M'».M.\ii-% NACaOXAI.

A «I i*'-* -¦¦:;.'- J-. i > <-i

»«».» -«« lUnitattOO A|rí.r«r, a.»
!..»!.;»« i«-;.IJ. Í-.-Í-. ««.!¦!

IM I..S*. a-!»-. CM r...:.-r: ,,.(
«,ítr..r» *« ||..-lil«-.r ;-.?*.I!l I... tTft-

tM9 * »-!,:'« -'-•¦ 5 .Ir:.-.;.-. !' :
*' I. ;«Ic,ríKU .*.'»«.".«Ji it.«
Uiitriurr» 'If AM0da<4N a l«l
.i.-ji -..- *¦¦--¦-» (ilu* l«SoSde no-

jllái.
A .< jií.-i.i*. dCfla .¦¦ :¦•«<•:•'it

cia * o ...íui.i.í!..!-.-.*. Oe uma
•as .*- ¦¦¦• ......v-r. lo lli >'. :.«

M Nacional tio* BkvmoNí
——.»»—————^—~»- t

R£P0UT£R P0?ULAR
FONE: 22-8518

. »¦.- Icsíí-j. st -Si,:,....-,! ,ür» |* «|c
i-j.rti-n-.Mu tiflrfmifUv io fmnlia
arnt*n r-«=>* i ti h»i «• iVr
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PAktaOO IUN8PI.

^rt «fe* Vj to Huí*» Uí.Í.jm-

tt» «cf**i |tpi|tt<84W *S #ftí*!

l«J..cUU J4.«*0»>, t't»*M'4JH**
il«» a Ht«-.J.,*..,irrS .»:« Uai»
;,.rJ..«, MiJ-iüfW»,

Aiitiabléta
Dai AJUiatfi

^ !,(*«»•-. •.» l> amsnhl

. I «.rrU.tr | ,4 t..t«.*.«}i
«.«-rr» gnado H0MMMta« *# it
bono, « «-«•• •'*- uaiar do
!.,' :'rlrr'* í •¦'.*.-.»! O»

mm%mmm»\
"SbowM Do» Padeiros

;., prtatma «Ua 71. o &n*
lllntltl .: a fi¦!<*.:. i Mom»
v*ta uma pttatll *«I«»p *
iv»rí»»<t»»i«» ita »íit»ti«-ali«'Ã».
rw iniarw AtlMko Clut*.
A;.-.- a paiesirp ha««rft •«»

PMdi ***tf»|s#ia » Hw ^
Ii^i«| kü s»*»»!*!^ Ot IM*!*».

Far.tiihai

A r-wka Om f\-*uiut.» Ot*
BmaL tm^MtAFf» im» o*

dia *, ** II lw**. » »w »
iituir da itfwwi *»i ^*«<
******* i_t«*

A-acl.lli.f.a

Oo» Marfentnra*
fi» fn*«vi«,ii«» ootaftoUm' oí* t et** * nmt «*w

Mba i»1» *** Ã» íwd*ai»
iIa» it,..-.tHi«i<- po«« imiai
a^ it.|«i.-tv!. .'« -ftí»**»

Raile Oos Marceneiro»

1

n-. • i »-* mpwi mhhMmi
f«r*\ A** t»j|t*ífe*,, mo»
mt*~* o *
Oe ,* ^«-1 :-s
f#**«» tt4 r«,||¦• • - . ¦

O |Vi«namí>»»ito |Uíf»s*i|r
t-.« «r„, -»;<,,!, i",. ,: ,» «ílkV»

WIWU. *
«íor» lli..

Estiva Aerovüna Conlerenlei de Caria

A A»«wwt*«#o dos T»at»th». N*« «IU 31 tM pf*«imô nrf*
d.**** em ISitKa A**f»«i&ni Nfto iraHwU* a« MnÇMO

i» Ai»r-«<«« w»w«rtrf« iw pfA. «• Jítf*<lk3«« *Ut CMlfOSMM
úm dia 6, k» 15 befA». M»«m o t*»*«m«i*«*<»n'* d» Outa «m

l*úna tki !• • d» Jatwiro.
Baile Do» Trabnlha-ore* cm Moinhos

No i**'.<«i «ri .;.« 11 .. A«tfir«te rfM rr^tMA^I-wr* «a
fnh*u.* da Ttíitii, mvmm^i tm ^>é***e fewV m*t tdir* da 'lus-
•t.u fl**t tato fr«i <w*M Mtahtadf «**»tí*"-*f Mta ***** * tx"m'
pta df a**a n •'•- ,*•»-.« O* cootatü w**fc*»1t» *«f a»fcí««'/%<«»i i*a
«ii«- «í. .\.-j..*\>. » Rm» Ctaedta « "*•

GRANDE FESTA DOS
SAPATEIROS NAS GUARITAS

Uma sratnip tmn tf i-mH»»*
i » •! .i ;*.-» ile .ut.it.»>. na -t>i»

íl

que iu* rwis i. -*c «ii» h> no**
tíwt. matcra * <• -i ila mn

j m v«*••...«. u»*t»l l'>»ltlf (tf U.t
- ImI vMirefc ru 'i««»0»wi*i or mt"

t».i •? vanuniuii a i.i-h*» lar*
gO> vin ttM "tl-jt t*»*. i ...;...¦:•

fia, * rvajtuM.Rt-nii. »..iji *..-.
»*i&õ i.-:.„ i* •» '<-/«-i lace

».. «,í.«(m de ed* au»,
PABALilAÇ/O

S ';.-. . ....,.:*,.. 'it 
COlhl-**:'4a» 

|Wi ..M1»-«í.S.sa TOPU»*.I.Ait onlem. <tc .-m^.r.i. dosSap'iriru». 
a Mifto d** monta»sen na lAb.-. > dc calcado»

PKl-Al.lNC silí .«t. .1 t;i-ntopar...:»«iila -Ou ¦r.-iiiii.iij.iii-s
,. o . ¦... Micao i.ti.iiaii. esta
. n.* «a ini viiti.-i .,..- patrúvs

e.*;*>-«::. intiii i .^o im* «alarios
^COHí r |KIUCIlt.lA*in .*ll»r uüll-nt

{ Ot jptrirlOS *|-.l n.li. al.pl-l .Htl
& .'«(0,0.. A... t*l. i 'du N.io

•' só n«so, como .nu i. ii Jevuu
\ os ...iialli.iiiur--, .le 1'ciialino à
^ p.ir* .>.-.¦••• a T.tiHui. abr.urtta
í dos <mpri*ga(ijiir» at querer
f:pot qualquer .o»^nn. r. aumen-
-.to «"t pioluç.» AIi*gam que¦oii) o .«-...iifr. ao ;; liinoinl*
jjilmrj, a pr«xlu*,.'.o tem que ser

mai. i.
A.MSmCA

,., Tun.bem na !..!., <p Matos
Rocn<> j.r- tr.t ti Mit'ire« estão

„lnd't-i>a<Ios com or pi uôes que
.-•viir pundu em ,<iPlu*u as mes-~\ 
j. ma<* n.etliuas jiir » Pwlallno.
.-.O -l^seonii-ntuii •-•! to t geral o
i os operários 'i; Mt* oi Rocha
!1aml*.m .-.siâo c*:,po*>it.s a llçar
os ¦ : li.ilii.,.*, ca»t o*i ir prega
cIdi•• ¦* perma.i ¦(, m nt firme
propósito dt* -jn-isepur as ar
biti=-itt'ilatlt-3. •~ Ciiüoiint .i,r*eguiniOs sa
bci no Siiidicito (ía corpora*

* ç«1o tj; irreguis.|'ladeh oue aui*'.ma 
tfct«tni|>am s yòir ocorrbn*

do cm outras trbricai» dt cal
..çaMjs no Dis r.to Prceral. À
. índi,.na«.<\o é f-,utl e st'a si-

. ^tua.i.L persisti üf tu bolhatlo-

ÜSÍNAS NACIONAIS:

«PE 0 SAPS VOLTE A FUNCIONAR»

Jogoa, etme\ir*m e tomei"»*, m*
r*a t*fi*t«"«-W<»* |it»*-mlo« w*)

tta« «'-•-..t.t.» •-.:» Nilerâi. Mairo S;* u. >*... {,.'.% CumU«âft I» *•
dnodo i*l» Siiniicsio doo "rti*a ldt> Maria e peto otn) t*>l
:¦¦ i - i**..? i- *¦¦»*••• ! > da Oo-iSBTBdBRO, O to<le ws
¦ r • - 'rr, 

lie 
•;••>.- I 

•(>•!> Ha 1«* • -*»': s' -'r ¦• -:*.¦-•.. !>*¦'*. <* :r,li..t . |Í*.U
OITO OE SETEUBRO. «l-mal
ila ..*t;*.t.¦..•.-...- e prio Orturta
>!*.-..'•> Renvailvo iki 8ln*l*f»i9
rm tolstwraç.*.»» com a 0«,lf!,ivia
ile Menor», A* f•*• >•-• »*> -U te*
ia. que ¦ ->« ¦ -«-•--«!¦» prepxra-ia
rom iodo o carinho revtftrtn
em oeneflclo «k» na^ameno A*
seta* própria do Sindicato. IA ad*
iiuiri<«a. A rua Saniana. ?&^2> fsOva, Anetíor'CplnaT'Mllmi
wJvtoWa do SMtata, iw^ c Dl0n,»,o R. M„ch.ltÍ9.SanieM. « t* 

çmovaao 
i6dH|iUlm dMlM Mwm rorl(> H ^

GRANDE PR0CRAM/\ | i^^. *mí. A|vr, Rlh(,|m

».r .i ilo s:ndU-ai9.
DEPARTAMENTO

RECREATIVO
Foi formado recentemente, o

D<*p*irtamenio Recreativo do
Sindicato dou iratfc-ilhadowa
em ratado* e anexo*. >*nm a
»eRtilnte f :•.¦.>.¦ ¦'.. Eseej»lva:
E«m«n»l«li> Honinea. JoSo ia

Do nrognima elaborado •«•**
a f«- m constam: um fcmtlvnl
esportivo com a participação
de 10 dubes de fábrica» de -ml-
radas; concurso de rainha da
festa: programa de catouros:
nn:-.i a baiana (pago no :<tcali^
baile a partir das 11 honu: tor
nelo de danças: corridas -* um*
partida dc futebol entre o wle*
clonado do Sindicato dc Snoatct*
ros c do Sindicato dos Alfaia»
tes. A todos os vencedores des

AtiTtisto Cop»es. iVcrbil Tui-
ttota. An'slo P. «*a SHv*i Her
maneg*ldo Can'oto da í'lva.
JoHo Carlos ila Silva. Co*me
da Concclc9o e Ilson Ferreira

SALDOS
DK PIJAMAS
E CAMISAS

Camlmi tlnllan-i ae ralon aCri 7NIHI ¦ Pl|am.it.. cr$ H»MW
Amttury. it.i., dn aií;.*„i r*.. tio— t» (imlnp — Itua Vime do
Abril 7 luta.

«Classificados Dos Suliiirbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA UIZIA
NILÔPüUS - liSTAIX» DO RIO

Condito rm orral - Aviam *e itetiti»
E C AZEWIUX)

ZanO t <-'¦¦. i».--.,«•. S3o MairuK 176

SERRARIA VITORIA
t.!.'!r".u f I^Utrrtal* paia Con«mt.n« — Dioloti relhas Manilha»

Arria. Cimcrto (^1 I.««h<»* S*ei»aria» rtc.
H>\<> N CORDPIKO

Rua Co<omI Moetriro dt IU...»« .*-» - E*ra.ao dc AuMta —
Ir-..', ,' , RM

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Manchai f-tortimo Pritoio 1070 - Trl.;

NOVA ICIIAÇU - PRI-t.OS IX> RIO
474

DEPÓSITO D.! MATERIAIS
DE CONS^í ' í;ío

ÀNACLETO RAMOS MACHADO
VtPârmo* pelo mrlhos pre^t» qu»:.*.... malrtt.il de t *rr-i,1*r.
— Compramot t.«r-.?* :.. •-,;.:..-. dt drmaf.vor». -, r.-:->..« ou <*ou*tru(Ar«

Rua General htlitlnm. Ul Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova l.- ..-.. t.mok. aljm dr grande eitotn»*
de ::..:.!.. telhas, cimrnio areia. pf«i,At. rtc. uma SURRARIA espt
cializad.! em CMiuadnas. ia«.u-> ¦ m» ripas. etc. - IVuni» rotrea*

RUA 13 DE MAIO. ITU — NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE: 26 9226

Na visito que a reportagem da IMPRENSA '
POPULAli léz ontem às Usinas Nacionais {Açu-
car Pirula), encontrou os opirúrios satisfeitos: ;á
estão recebendo, dcxlc a primara sçntúna dc agosto,
o novo salário-minwio* li conquistaram um r^-a/us-
tamento salarial que varia dc 30 a 53,33% dc
aunici/to. Ha conversações entre s:u sindicato c
a direção du empresa no sentido de elevar uni pouco
mais ainda o reajustamento. Com isso, o salário
meaio nas Usinas Nacionais passou a ser dc -1,612
cruzeiros mensais.

Entretanto, nem tudo sâo flores. A comida que
o SESI iornecc nas usinas a 16 cruzeiros é dc

%}*\. Ws wmarfto n-v fia» drásticas"!' ma qualidade c poucos tem coragem dc tragà-la.
«fe-. V^í.0.ni?a ta's Irr^t-ulrt-^rídes. , I Dos que não trUzcm cojntdade casa. a maioria ai

maçava no restaurante do SAPS, da Praça da
Bandeira, nas proytimidadcs da usina. Entretanto,
/iu 6*1 dias o SAPS anunciou que 

"fecharia 
pur

60 dias". Jü afé ayora não reabriu. Descontentes
com tal situação, os trabalhadores formulam' um
apelo ao novo diretor do SÁPS, através>dc nossas
colunas, no sentido dc que determine a imediata
reabertura do restaurante da Praça da Bandcir.a

Antes da reportagem da IMPRENSA POPU-
LA1{ chegar às Usinas Nacionais ali estivera.
acompanhada de cabos eleitorais, a \ovcm Alice
dos Santos, candidata á Rainha dc nosso /ornai,
que conseguiu um bom número de votos entre
aquôlcs trabalhadores. Na loto alguns operários
sentados nas calçadas da usina.

Insistem os Motoristas
Em Cr$ 4,00 Por Quilômetro
REJEITARAM A CONTRAPROPOSTA DOS GARAGISTAS - REUNIÃO, HOJE, DA

COMISSÃO

PADEIROS A UM PASSO DA
Conquista tto Repouso Remunerai

Estamos «iip.(M,r:ados.,nP.^meritt salaria* Coi.ltgo, dis-.

ffl

: mov*tr.ento pa*n obtu ,o*re
¦pou.vj reniune^itioi isto é, -o
jec1--.. mento das pndüri; e con-
-ícit." «as aos iíininjíOí, foram

j..as pi.lavras tn t-f.is dfa entre
vista còncedid? unten, à IM
PRENSA K>P.j-Ah"nelo oreiv's*dii'fit. 

do Suaicàt" dbsTra
baiK.i ores na '•¦ Jú.sint. de Pa
n^ici.íão, sr. !:.hldo da Lima
Rocha

NEGRÃO APOIA 
".íí.

— Estivemos lá prosseguiu'eom i pteteiti. ,«r. ^tgIão de
•-.Lima qut- apo*i u o.,ti,amente'^iioss.. rciviiitli<*..*,âo. . afirmou
s,c|Ue prpmòverA um entendi

gpnente com os .*iopriftarios de
fpadfc rias, para o ft-chamenic
{das mesmas *tug dou, tigos, E'1
'•'peno-r-merito d,i pitíeito.Ne
.\grã. de Lima r«n-i.ai*-uma

mesp-.edonda -, in v. riipresen*
tantes dos emt 'pgaüo, e erri

.pre**edores par- ff-err.nr c quês-
TíSo i udo ihdiro qu, esta me*
sa-rt-cònda dovua se' âlftda es*
ta -.f-tnana." SUS 'SAV)C

íí; Prosseguind" suas declara-i*^çõps aisr;e o si. lnajòo da Li-
•>^na rtocha; ',,„,_ '
¦^ - Estivemos *&rr.hArn-nc--De*

apart--;mentii dt, Ir:srai!ZE(,ão da
•-'ipDF onde tivfi.t.os cTportunida-
yje *de falai co r c d ictoi da*' "ajue e órgão ^f.-rmcu-nos- quf*"iria mandar softa. imediata
iineí-tr as per-i^Mic-ôei, contra
os entregador»* de pàí' à^ do
mlüi -o De fato tê? o prome
lido pois não 'nais recebemos
reci; maçÕL-s

AUMENTO....... ,.„.„..
...."Sttre o auiiu >,to ck* salário

4a, •' rporaçüo o pre? ('ente do
S'n.t rato dos p««(le!'u!.' adia«i,
tou oue ja fo; -nviafo um ofi*
xio ,-< Sindicd-.i. pptronaJ pe
diridt um ente..üimevit""'í'.'íli?"t

t^e, sei assentdtc , ò'..reajusta,.

-se-n«is, o aumtíp.to sljò por ca-¦tegona, mas ..ro poderá ser
iníoi.or a -U) po. ci-rlt.

SINDICAL \7p i !-.G
A Campanha pela sindicaü

íbí-uu dos pa.L.iros caminha
com absoluto ex.to Orando já
foi o número it toír.ii, de tra*
balhi visitados peia 

' 
comis

são Nas pada cs « cometa
rias & comiss t< t reeeb.ria
••¦on* rintüsiasm.- A ft,.i.panha
vem sendo be," recebida n<i
-.-elo aa corpotM «Io No dia 17!
lo f\ írnte, o J.i dicutt promo* I

III I •-#111
í-w.v.-.-^v/.wjv:*:*:*:-*,- x.iyiü/>r>rrr*>í:>ífr-:-:;>:-r;:Çrr:

verj uma pal.-s!ja rc sede do
¦-¦ila ei Atiéticj Cltibi sobre a
nec. osidade da íipr'calização
No i.m da pa iitr? sesá rea»
iza.c um greftde «show» no

qua. tomarão parte diversos
ata ic.s das íir.issoríjs cario
cas.

CUP50 Sr. Inaldò da Lima Rocha, presi
O Sindicato dos Padeiros dente do Sindicato doe Padeiros

Ina.., urou ante..*.tetr. em sua *
sedt o curso de' orcnlaçã..
tra n«. Insta. A^ a ult« são da
das •«« terças- ;.ras às 19 ho
ras . Boa iniciava nurccedn
ra 1. ser seg'- da uo' demais

>ind.-atos. Tod ..* ot t.abalha
tore« padeiro»* oeven.' ingres-
sar r.o curso' de orientação

•raüi* hista, pon met. oi sabe*
:ão ii'tar por -,hu.« c' uiios.

insistem os motoristas de
tíixi: no preço de 1 cruzeiros

j po. quilômetr» rodidc a se.
pag( aos gai-t|>:stas Esta a

¦ reso'uçüo de ««1,8 movimenta-
da .eutitã... rsi..;za.!i na nol»
te 1t terça-íeir« ultm.i na se
ilb oo Sii.dicdtt Rejeitaram.
.io uesmo tem,!¦, a contrapro»
posta dos ga 9gista-_ de Ci$
1.5«j por qullou.etro

A reunião tu. con\ocada pe
ta fi rn.ssão 1e 'hii.tn.etristaa
«itie i-eallza entwdim^.tos com
ós í,i.rag.stas.

NOVOS V.EMEHÜÍ,
Havia, inic'> 'mei.tt para

discussão dua« propostas —
uma dos gar-»t"stat e outra
de ' i$ 4,20, it* iim dor. mem-
bro*» da Com.ssão Of deba»
tes os mais oessot., prolon-
gaivm-se até ütc .nort da nol-
fe. numerosos oradores fize
ram denúncia*, graves, da si
Uiai-ao de dep*-ri>riRnci& e inse
purai.ça dos ¦n.itoristas de tá-
xis, o mercê, tomo afirmaram,
los garag.stas

Fu cos os Jt-oates, ficava
reje «ada tambirr. r proposta
de 4,20 cruí. xos e íoram
ind cados '.ais cinco no-
.-os membros prra a Comis
»ão que, a.ssl.t ficou consti
tuldr dé 10 ..nrmbros.

REUN'rtES
Ccnstituida en. setembro úl

pf» j ^T1MBffW^oiFola^¦^"^Dl'^": i «n • -m^ Jk^I
l^^MÉÊm3mWmmÊÊmWS^M^¥ inbmls£ fWmWim$Mm&*'*£T** j[^Wmk^mWalímW^w í3t$Wl>* m M''ffHlliilmHiBN^:ilMr:rrWw9 ¦&»::..': W&?:EtM&&i''Mg! EtW^^^s BÊ&yWm mt

SÊ»W* -iiM v mm -We^ **F* l ^mWÊ^mÊm.^mWÊí^^S 'ii Í5» ,^W«r« *& , ^J^^íríríri^^^^^^ÈÍ.^fflHI
mm *'¦ ~ • - -:-' rlBI; *WMÊM$êmMWm' i<-r " x " v4 mt * ^l^mmÊmwámmmmmÊmWÊÈP "• *™m \'í< m
&gtWi , ¦.%'¦¦ **' '.:': ¦?S/-A'^SêMaja^imBavt%^^^wSmm¦¦» - - ¦ x ^ ^^^^KtWm^^m.

Flagrante do assembléia dos motoristas de táxis, que rejeitou a contraproposta dos garagistas dt fixação_,-,-____ do preço de Cr$ 4,50 por quilômetro rodado c aprovou o preço dc Cr? 4,00 —.—, _..
timo a Comissão vem man
tend. freqüent«*f, entendimet.
os com os gar-i;' stas sem que
até agora, tenha chegado a

Conclusões Dos Trabalhado res Sobre
A Reforma da Previdência Social

uma soluço, atfinit.va Logo-de contato com os guragistasmais às 10 hirw Or.tati reu* bem como com as autoridadesnld< na sede ac Sli.rllcao, i • C,. be ao chrft dc gabinet-fim de traçar nova* medida»! uru «co do Si.io-cato expor os
dispositivos temais que asst
gun.li, direitos sos rc.otoristas
Fêz, ao mesm» 'emoi.. críticas
a ox1ios dispofítívou entre os
quaii» o decrett 38 MQ, qUe na-práfva, determina t desliga
mer.t" do qua.i*.j sot a do Sin*
dicato. do ass*.f;ado possuidot
de cois carros.

Concluímos hoje a comparação da's çonclu-
sões tiradas pela Comissão de Reforma lda
ÍPrevidência (nomeada pelo, governo) com
o trabalho elaborado pelas e n t i d a d e s

-sindicais
Concluímos na edição dr Koje a publirnção das conclusões

da Comissão de Uefonna it, Providencia Social, compara»
das ãs upiniões que, sobre o mesmo assunto, sustentam as
entidades sindicais. '

dpa.~i «harriefito f-m pessoal, es-
pewa«mente t«:irr'co.

OPINIÃO
DOS TRABALHADORES

a). Êsse novo.órgão, a ser cria-
do, deverá ser composto de .dezoi-
to conselheiros: seis rcprcscntai/tcs
das categoriasAprofissionais filia-
dos aos seis Institutos, eleitos pe-

ções de previdência; deliberar sô- da Previdência Social. Os conse-
bre as propostas orçamentárias das lheiros serão eleitos pelas entida-
instituições; resolver a respeito de des sindicais, com mandato de qua-
créditos especiais e rfcforfos de ver-

1 tro anos renovando-se essa repre-
sentação pela metade, em cada

. dois anos.

bas; homologar os planos gerais
de inversões tie fundos; traçar nor-
mas para a inspeção e tomada de
contas das instituições; gerir o
fundo único da Previdência So-
ciai; determinaras intervenções nos

< -GRANDE. VENDA-
m -DE CAMISAS ¦-
^8? Prectm êspeclal.isimos: CtuWj
::i& de cumbrala m/ manga Cr?

150,00. Camisa cambraia pele de
6vü, CrS 20í),Ü0. Camisa cambraia
CrS 160,00. Camisa branca, Nova
America, CrS 230,00. Amaury.

..nua da AlíAndega, 318 - 1»W
dar. — Bu» Vtat» d» AJirU-7 -^

.* 'Cl* «.LUSÕES A Cl MISSÃO
II — DE 'ART A MENTO

NAt.ONAL Ul: P^EVIDÊN.
ÒIÁ &OC1AL n.-NPf:)

Conselho Técnico Adimtnis
•ratl-u do DNP,1'
^.'a' Direção carge de um
Diretor Geral, >.* ncn.eação do
Pres«(iente da Kepét «i«.*a, com
a pa: ticipaçãu d« um «Const-

¦lho Técnico Admimstativo*
con.tituido de oltc membros,
sendo quatro téciicos no
ne«i.oB pelo Pretideit. da Re-

pública, Indicadu respectiva
mentt pelo Ministre ds Fazen-

pai* Dirbtor Galai du

DASP peio Co .-rèlho Atuat-ial
e quatro clas-rstí-is* dois re
prestntantes Ijs- segurados *i
loi», uas etnpr*.--!«-s feitos pe!os .r.jtid catos *.*rior. conr. mar''at-, de dois -mos

bi «Coiissll' Ccnsultivo»
pres cido pelo i iretoi Geral *-e
-on^-tituído pe;os ^ residentes
das Instituiçõ-s die previdên
ria oocial e os d'reto-re. de di
visai do Dep- rtamei.to, com

a ati .buição de opinai- sobre o
planejamento .fera dr Previ
dênc- e Social . coordenar »-»
atividades das instituições.

c) Reorgam-aço da estru
Uun àa Decaitk mente • mu

Ias entidades sindicais; seis repre- . ,'.. . .. , -, .¦¦¦¦--¦, ¦ ¦ instituições, sempre que essa me-vt*nrntirí>v tine nnrertririr)*: t*e*r,m\mim *
dida (ór necessária; instaurar in-
7ucríí'os administrativos para apu-
ração de responsabilidades dos ad-
ministradores das instituições. As
resoluções do Conselho. s?rão exe-
enfadas pelo Diretor do DNPS.

sentantes das categorias econúml
cas correspondentes- às anteriores,
e indioados pelo mesmo critério: e
finalmente seis representantes go-
vernamentais, de livre escolha d<?
Presidente da República, sendo:
um atuârio, um engenheiro, um
médico, um contador, um técnico
de administração e um economista,
os quaisi deverão ser escolhidos
respectivamente no Serviço Atua-
rial do MT1C, no Conselho Nacio-
nal de Engenharia, no Conselho
Nacional de Medicina, na Contado-

c) Os processos apreciados pe-' i Cons.-ll-.o deverão ser instruídos
•'•-/as divisões especializadas do
DNPS nndendo ser ouvido o Mi-
nistério Público da Justiça do Tra-'•alho, nos assuntos que encerrem

. n . , ,, .... r^Ac-r, latiria jurídica. Das decisões do"a.?e"Ld^,R.Cl"°UcaEj0, DiSP Conselho será admitido recurso vo-
'«ntário vara o Ministro do Tra-' .ilho, Indústria t Comércio tm
'¦•orrendo vinlaçgo de lei O Con

lho tert uma Secretaria oróiria
istítuída de funcionários do Ml-

*i*tinm « Trmíalh. mm doa ******

t no ConsMo Nacional de Eco-
nomia. O Diretor do DNPS i "
Presidente nato desse Conselho.

b) ATRIRIUCW-S DO CON
.•¦'.:LHO.

Traçar aí nocnitut yvtaii, rt^u/r*
dar** dm* itioidjidu «Lu io-iÚtuJ-

IV — SERVIÇO ATUARIAL (S.A.)
V-INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA

DOS SERVD30RES DO ESTADO (IPASE)
VI -SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA PREVDDÊNCIA' SOCIAL (S.A.P.S)

VII — INSTITUIÇÃO DA CASA POPULAR (I C P )VIU - SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVI-
DÊôNCIA SOCIAL (S.A.M.P.S.)

. * OBSERVAÇÃO: — Com referência ao Serviço de Alimen-
f pao?uto^ITpd^XS0Cial „(S-AA-?-S->. instituto dfcasVFopular (I.C.P.) e Serviço de Assistência Médica da Previ-*
fe tCfi 

(S'A;M'P-S->. Preconiza.se a instituição de Con-
Sípllrv^ "0S moWes ^geridos para os Insti-tutos de Aposentadorias e Pensões, Independente de ulteriór e
i« pronunciamento, inclusive e especTalmenS solrl
ruaPdSHdadgeaniSm0S* SU3 orS™™<*°' competência e ade-
i- v^ualJmente' com Veíerênda à I.C.P. e ao S.A.M PS os't»balhadore. se resVvam para emitir seu pronunclamc ,após os cuidadosos estudos que a solução dos problemas exi-
•on,S?falmHnte ?%t0Caite ao exame das «naTSs e d
=m rilll^t 

* 
fr 

aÇ,ã° dêsses ÓrSã0S' até me*™ Porqur
TJ* í i interesses por vezes se chocaVn e em detrimentt daqueles que tAm »igumji aois***&** mmia «daQiuda

DOENÇAS E j
OPERAÇÕES ]
DHS OLHOS !

DR, PAULO (EZAR \PIMEN1EL
HORÁRIO: <

2as., 4as. e 6as. daa 14tu> tn «ts.; üas Sas « si*iados. das IC te 13 hs
Niterói - JVI-.toiiJ»; 69*37

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de «N«jveiiii>r,, 184

**ra qu» • compeu-

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS OOS

MEMBROS
Sfto eliminada.. cômoda
e facilmente, em 80% dos
caso» «om , iplt.aça,. em
média <if quatro Atadn-
ra» Compreaslvai

U N A P A ST E
» vend» om bo«» tarmü

rm» . pj V, ü. Vmixa
Posta! J.735 _ filo íi ia.
nelr», D. B.

a
¦ 

. 
•

mg*ss*íoe^mmi*temí'y- tsjív..*- m«L.i,ii«,iLi«»i»ai a ^tl^iffiiLiiMi^tf
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Empaíou o América Mineiro Com a Seleção ita Polôniailu, i ram oo in do ooiko
O rONTKMO _SQUERDO GUARANI PODERÁ DTOBAR nUENTB AO AHtMWA r. C.

1 ***t i... _*r^a_waa«aw_wiw»_____g_____ji_iMa, ,i..i-r^am»*m*»mmmwtmsmu.Hi.i^-. \>. m_s._ijitiu_»u,r

iKwSlllsB^^^iBr ^^_^^^_____l_¦ ________f^'.*-¦¦¦• f"'- í

.. Mtm tmom» m wró* am« !_.?._»#»'*., __, MwMttí. «w o m-w*

A •***. at*» <__ *w__Kta 4b
k#j« _i<* BpH_ta_| -_m Q*j_Mnl
tWttHaiw. «u § h«**i_{_» m
f__?i*He «-*_j-ü«tàv» o»i*f*sni ir*»

e«*'#w o ilratin«nt< *v_íw_*4_i

fs^W^_^SI!_BlÍ_SilÊ(^BSÉí^ ::S?s^'*a?>ii»tó!WÉÉÉiir-!í*. ¦ .._______¦

O ««mptaNi«» *•?__, ,**... 4a i.*,. _.. Hinnm 1. *»
** Un*. |**_f.í*___K 4àt *. -*_> .r$ #m rwftjtíiH* _..»_t:is4a i» *tU*tm m ttw.*k*a *<rá a '*. S^f^^!!!**^**'* f **. *'_**iH*f* W*f_«*# ___ «,1i»ie_fit3_ | .*,_3WBrt_fcK*«- j sÃgS as 'S?Í?SSi«¦ ri^HS^"2^.^ a

^.tw^^w"*^l^Í^ww^«»,»_fl»«i8-A#a_t«mfmo Ntp Mn «• te*rik*tWW-* mrâmõT h_w« *iM>*À fi»1*** *W**H*«. «!•*» •*• 1-4. ir í*n_-4. • *i#^T!.OnUMBIO »>-*» MO meto» de mim.se OttMCto ** MataSSSMT *"* |WW m ** ***** «*_-«S et

«4, «ti) í..j:.; -._. c fo»}# ||«(f_4, | Ouira «..it» _. 4- bilft** ét lAt) *SW*W_í,
K 3 W%1'.! ..'."í ST~Sí"Eir rr-~ ~ ":¦:?: ¦* — ¦> . «•• —r — - '¦'"—'"•^Bt&aattas^^^^^^^^^^^^^m^^^^^^^^^^^^^m^^mm*^

NAO HA MAIS DÚVIDA

NWA *).<.<»»..Ntt. ADequinha Reaparecerá1;
11 jf _#•->- *• —. ! SftjfiM ***** *> M»***. A Vm0o povoado emir» o _¦.¦.-•.. ;,.y.-_ -, Nfau f*.
ivi fi s m •) i jCí n I Pfi rt v s\ q pn u^w .um*..**, m>#' »-** «***<««. **,-.» <»__. t*_ ^% ¦íwmSsslf 1 VÜlll V_/ V>VJiJ 11 U U V ClDv/vJ * *-'< «» t>e*^iomm l»*ii =*--**»««•*» » «_e.ii.«m infâii _ , ._,, £35?

tire 2 x I Olnunirci
_, Dfiiu». 4 »n»i _- a *m*
MMOa * tH_4i^»im $._<3*1, n«n >_*%» mwTüdiiml
•Mg *:**m mmWm cí«t.ifi.ai

Um fmta m OÜÜ éa Mlll_dO, A _Te*»*tf . Mmwnit . u, a jh^, i©.^^ ^•^W| |w>*M'#»«I. |_WMf^ tofffir» 5 dlM_ «Ao tuim Tetem >-,T;.__w

•v_n .»•.!_***_,_.. a_ fàmtifa, <t*t o *_¥_-_!*
_W .'«<- • -^

Firme atuado do centro-métlio rubm-iitfgro no treino tle ontem
e Dida praticamente fora 4o cogitais — A prática irstfw »f.-.:»»•« m li_*»i_^w-»per t a o

»>« >r*unw»*m !*¦«>•. y- . "**** " •**"¦>"<>»**»' h»wmi?_i r u;>--«niii4W rm »"JW**
«Í4H0. |w*«ii» M d.- :-"-i'-<- * f»_»--v ji:.'. r.j. (A;;, r_.«j.**» r_ti <"--u!>.-krimi*fito
ttEm X« |í^Mo •^«»««_4ítwtelm_|:li_«iMWa^^
müctaM ... .-,.....• 1

Edson e Pompéia Não Treinaram
O tnum im ainda ae encontra com o tornorôto muito inflamado e o
guaiaJa-talaa apreaenta leve contmtm — Expcrifnclna no ataque — A

Kfsein a Po-opela t±t p*,:t¦>:¦» im A, pni^tro l tuto de•vn,*u,lo üo A i irmã i o «arma-
na i- !_{«.0*..r.-0,.. ftol >i (to on

!, . }e\» 'íuc i. «intumpof
g»_m
O gnt«lro fo* .*>¦?; poupa

4o •«(• íli-m... » qut ,yt* -¦: i >
'•-•¦•- •<-i.:*i>__o. j_ o upiciro
ÍOI tuslo % ¦;.._.••¦ 11* b« ••*>¦!
cl». por «e vioi irai nincta**>!i> c iornow,o 'nr»r.j.(iu.

ANCA Dr*. «•Oüií.jES
!)<:.:.- Om P- s'i 4. I ..-icl.lo'.'«..,;..ti-» ,iro«»-irii tt (ltvcr»-.i

.%s> (•nciM im •fir*a aiacun
t« Ju ',.;_-. i .r vrin «gindo
ie •• '%tm icfirvnu tíiiinjimfti
te Nft extrtrai i>it>U, Caiu
io *_%C*0U CO 4 Rr-..t ,rc nu,*
.-*:.-. atuou un* i*n pc na
rn-'»* .•_(.!>• üu Ni.i» posição
.- i -1; atuou a ii. im n* par
U to exe c-ciu. I iôviberei
rei^a :; -. r -...- rar acao ape
na* . ( '..¦¦.<< ti:, ai. n.'.'oo de
pot» u poflçA.* • ("..1'i.iíio c
Al I > : I .c". lilll ..U.

AU- o monos-» o c u,*.co que' .1 , tei sosr_dc de ataqut
nlhc* é .<-,.¦.!¦ io qur ainda
rfto wriTíqionlta t_n Campos
*^aie. Outnu iiuviãhdc*. todn

cit_r-.ii <*.-nil mo o jogo-om o 8313(04»-

|irút'"a
ROMEi.>»>rOI
am..: ..: :'

Oarou «rm fii«t ii«w» r ireino••d am^rwa « ... • i. final e
ma •*'••: «¦»•-¦•« ..i <»? ; >.-¦
ta, li u_nr. H-r.-ii .«»,íi_
ou rou tunto. i dm urtilttri

ro aü.ii .- Aiaf^p. ct^npie
¦ »r*ii. o parar ->.-i* •< r Oil
rio ,:.lt.mi .:•! . ir a .., t..; . .
IM.

AS !Xí H:-S
TTiVLAK: i1 oi»*í; nhww e

i.fu'1-. l-..»n a ...'., < ií.-í. •

con 'Romdrol t K^-rflr» lAI
v__liol•iwltKNTB. Va.Hr, &. II
no J ¦>¦-•*¦¦' i i.»i.;. Atrtoa

l«* * l'»Ki,i i « \t_*..r i.Mu_
rin. Ramoe, Od •? \a, lia*
»>•'»> (J.ii.f) t A nir lAi-i
thoi

N* matiltl dt *¦<:>• o* ru¦ f • . ¦!¦ -i-i - !. ii> Imli
* Mi *• e -i -¦ •¦¦ i • ¦-•« < *.'•••>. iimum

>-. • oonjunio ri.«ri*irj<> o»
í • •, ¦ 11- ¦ -• pa n d mit k com*»i *v*nef_tToi ^cyra opottunl*

O rrtftmo de Prqulnha m
«UMiitat »;«.,'., O Va*... tt» l»a
ItM ' _ ;•.>!:.-;.*.- him.Mj
«te, «*nfMm*_4o. alíâ,*, inlui
BMCOM I..IÍ.--ÍWüi no uilr»»
«l* *m«ma p»*lo* (iitigruici
rutitonretof.

NO iff.t ,, Oo .*.!.!!. .ri;:.ri
ru mlriho da «* :-•¦¦•- - o >t--«

'i ¦•¦ J!» «-¦¦- '-¦-> ;*....-.• ir-

r*_it_t!«t*t. ite 3 « 2, icnioi
*fc> 1'a...a-.:... |!,*y-.-. fíam e
W__qf. No línaJ, MlkVBUníto
Um qUiMltu IfiMItt. ií»!.lt..« dv
4*2, iriwio i**4(, _,,: „ ,»» ipui^é
Imito (1|, »_;.='»> r lV,j„i
w». K«l»*ti o Jísmn#li nui*r_
r*m i»_i<i m ccmirârtet.

Aã •..;¦.=
TiriiUll - Art: Tomlr***¦ V-*»A«: Jadlr. fuinha «

n ti mu mii mu

REPÓRTER POPÜUW
Tllimi: 22 8516

ciiprt_<lo ii>. ..:-..),*. íieinoui Jor»l*n: 1'aullnno. Oura, lndi«.

•:«*n«it.* ¦(¦>. .»•- »'...,.*.••.j* ¦ it».;.- Pompéln - t'<-**'i une-
toa l_-om iii «.irü'no) Alar* i.v m •.-.-. u à (,>-i-<;.

Agradou Mais uma Exibição
do America dc U. Horizonte

Empate de 2 x 2 com a seleção polonesa —
Gunga e Gambeta, o.s marcadores — Próximo

jogo em Poznan
VARSÓVIA. I i»l'i O O (.uadro do fhn/rlra tormou

AVALANCHE
DS «SHORTS»

, AMAURY Inaugurou • aua
rinil.t de ruupdf i>;irn ., calor
(•fireitiKid ,.:.. te, cm rinu ucu
immcntu h •'; ; DO.no Ruu du
Air.InUfBu. 3i_ - 1» undar. Rua
Vinic (iu ai-ii: 7 loju.

Anu-rlca F C. de Pei Ilorl-
/onU* na aua .1 n m. ..,., dc
no| em Vn-y_<vno, ampotou.
com a m-íi...-.':j pi Liou poi'
«2 Ao .crmi. ni • primeiro
temil o !>l " in.» tnarcavii
ixl favorável no-< lotais. O*
'dl*. (.« A::: ! I- . f. ra .i.t.t;:I r.i

dos por Gunj.u nn 27 n.inutos
da i..se iniciai c per Ginbeta
_ob % minutos!« iegu i r tem*
jo. Sessenta »pil -í.<i*icli.(lores
>ssi*-fram o l^_,_ t ca minei-
os. eradaiam p>r,aip*-lite

±i •*' i:ii!ntr ii»..oo'»a: Editar"Jal.i Gilson i Ci-ni-eta: Fre
.i-l- lUrliyi-.lli | c W"»ol San-

(os* i-.ni.i.-.i K?*r«r.f'o Gunga.
Mo.* es e Dodo.

A _plonu.flo .c Aic/vlco via-
l-rt .manlift nam l ojior, onde
:*.-:n_ o seu tuaito «motch>
na •¦cl.Vil.i.

com dr»M^mli_i_r_i duninio -u
mtmittN. --¦-.-:• auior «to um'••¦>¦¦'-. qu» coroou uma vaco»i--¦¦¦••¦•¦ atuação.

SO ll.qi IMIA
Dos litutatcü qua ae encon*

iram afastudo* *., * <•.,,.-. i.,-
qtiliiiu tol o ui... . a «tar cm
acuo. Os .:.-.•!._:. Jopj e oída,
«>nliniiamm alamaiiot ,* tra*lio. prAitramimte. fora do co-
Kii.-ÇÁe» para domingo.

O Jogador Scrvilfo, quo JArenovou com o clube. nAo trrl*
nou por estar levemente con.fundido. Por outro lado. o ¦•<»
loiro Fernando reapai cevu
atuando na equipe de as»!
rantes.

DOK «SPAUHINCSa
A prfttica dos rubro-negro*

rol realizada cm duas etapas
de *I0 minutos. Na primeira.o quadro titular estive empe-
nhado frente aos aspirantes,

I.*..¦:.--... .- /j_.;ti>.
ASPIRANTE - Ctwmorro;

íwiüio e J. i'_w i. Nüton. L.i: !--.:. o Allian: v *• ¦¦ M...
c«r, Henrique. Chico e 8UMV

MfSTA - i .».-:..:.:... Alfrr
d_ e í.. ..i-.-.>. iv., v..¦.,;, «
^iwin: líotoró. EdU, Sarcineli.
J> -• • 1 :.i;í ),.-..

t (n .tr»*>.,,-•,,. o» UiOm nm d» ema de qu# o i'- _.¦#!!*»intem^terui a* o^^tu» MiIhah »r>r»»ti»»ííi bojt a Ar«taitnapara a i<• *::.-._.._•• «la tmal »te T«fít»*ío iDUnacteoal do ruiabot'¦¦¦-:¦•¦ -: rm IH_7. V*»* final »*ta .t:- •-¦-.•, ^h^ ^ ^n,!»^ It,|.MiJir**. .- f.-.ir,.. tn,.-., d» uma ,,... 0 m^n ^ „ Araenilna« d* «iiii* _»* am t>r;mrii__> da dawtlflcwte «te um vasto ibcikio «te «flc»;io a s*r dupuuda M lüiwpa. ^^ w
*" íim» CIL.UUI—.

ísporte Independente ti
**•*••»¦•¦•*¦ ¦¦ ¦ »**»-*^-^-»^—|Jtfínnfh

Apronta Hoje o Vasco da Gama
Sem problemas para o grande clássico com o

Flamengo
O Vasco da Garoa encerrará, Francisco preferiu afli-lo, ten«eus preparativos na manha dc

hoje, treinando cm conjunto noestádio de SAo Januário. Oexercício deveria realizar-se
ontem porém o técnico Martim

O campeonato «jitn> íibrl»
cas de c.......... .,.;_ vuuu sen.
do .i.i. ..:...j ... .,c o li;i» daiii.nu. urmuiou no iMbuuo, uai-'-•- oom a vitoria do M l(oo_s
sobte o Muouiai, vitoiia asta
qua deu 0 campeonato ao M.
Kocba.

U 1." turoo do campeonau»
íot vuncido pelo* quadros do
AI. Koclta e do Oisii, • o X*tunio ji.u uma do Alunicipai..
Deata numeiru foi pn.c_M> n.i
ver um terceira turno entro os
3 Umes. que t-.ntuiu.ii apon*
tandu o Al. itoclia como cam»

..-.«.««I |iiiii-iiu aiia-io, ten- Pe"°*
do cm vista o estado física de!L":-'r,U',iES °°S 3 ÚLTIMOS

JOGOS

~~~"""** ""-¦ \~n in.ni.nnoM. Rocha Vencedor io Campeonato
Entre Fábricas le Calcados

DNB, vice-campeáo, e Mundial, terceiro colocado — Detalhes dos tréa
últimos jogos

SABARA B VALTER

alguns Jogadores.
VAVA E ORTUNHO

PEQUENOS ANÜNClOt
(FONE: 22-3070)

imioü: utiliz* • recomende ao» seita amigos * purentea
noaaa t_.(to (te ""PEQUBNtiB ANüNCItiS' o
Vtí IU.ÜU po» vèi Beto também um ^rretoi de
seu wrnal Uwiua 22-3070 • ««iu.-Ka intnrmnçAe*
lohr* oomo omiHCtar oom êxito m econômico
mente,

muturiüTA, com • ano* da
carteira, uferece-se para traba-
ihiir para particular ou taxi.
Dn-sp referência. Tcletunar para
23-2808, deixar recado com o ar.
Melo.

H PASSA-SB por 80.000,00, um
terrenu c/ uma vila de 3 resldcn-
ciiis, rendendo 1.100.00, à rua 4
número 110 - Vila A. B. C. -

i Parque Lafuiete - Duque de Ca»
xlus. Miilurea detalhes rum u «r.
Mauriclu Vltórlu dos Santos, no
mcBmo endereço.

Com CrS 20 000.00 e entra-
da vendu umu casa pur acabur
terreno cercudu dc arame, ftrvo-
res frutlfcrus e oucu. U rcslun-
te em prestucat-u mensuls dc
Cr$ 1.430,00 s/Jurus. Tcnhu
ótlmus terrenos residcnciuis, lu-
Ciu «uuiinvvi. ,'iimu >lt- ui.i... -
tniiiii uus sfiiuiiii.b tiiiiiiiic»*is t
rerludus nu escrili-iriu vtiu su
ures esluvai, de Hui-líhi-Ut ru
mui de CiimiH. liriinile - .mm
cum luse i unn.. lei., id iiii.i.
an purte du munns.

Bonsucesso Treinou Sem Pacheco
Sem o conerrso do centro-mé»

-dlo Pacheco que se encontra
sob cudüdos inriUcs, trc'nou
ontem o BonsuceiiSocom vis-
ta« ao jôro noturno do íábado,
conra o Fluminense. t O exerci-
cio teve a duratflo de^ o'tenta
minutos e agradou ao técnico
Gentil Cardoso pela movimen»
tmyfin e peb cntus'nsirio dos jo
gadores. A equ'po efetiva trltin»
fou por 5x1 gôls de Valdcmnr,
Quarcntlnha, Valter Prado, NI-
lo (2) e Duarte, este para os
suplentes.

As equipes formaram assim:
Titular — Jorge: Edson e

Mauro; Gilberto, Brand&o-
zinho e Carvalho (Gonçalo):
Valdemar, Quarentinha, Valter
Prado, Haroldo e Nilo.

Suplente — Humberto; Gon-
calo (Biguá) e Santos (Tobis);

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

" *~^l______ã_________M-_______£^rr---

i _M\^__E_fÃ ' W** °* "Ww cem??».,
Kw^^^/ál d03 ím nossn raia
ii7^^^_-^gr s5° reveIa(í0^'isróaj

Jullnho (Carvalho), Valdemar
li. e Saiu ;ro: Sérgio, Duarte,
Arnçaglpe, Nicola e Pedro Ba»
la.

JANDIR OPERADO
O atacante Jondlr foi opera»

do ontem dos meniscos, estando
passando bem.

campo todo. demonstrando 6U*
mo estado fUlco.

FINAL: M. ROCHA X
MtNDIAL

Decidindo o titulo de cam»
pefto dbiputaráo a última par*lida, dia 29 d» outubro, oa
equipes do M. Rocha c do
Mundial. Êstc JÔgo disputado
em melo a -grande expectati»
va e com grande torcida de
trabalhadores de ambos as
partes, terminou com a vitó»
ria do M. Kocha pelo escore
de 2 x 1. No 1* tempo .-q> -..n
do amplo domínio do Mundla'.
o placar permaneceu mudo»—»»»»~ - r.«»~. |a,„i„iimii liui.ii,

1.° Jogo: .--iiiiiiji.il x DNB — Isto deve-so a atuaçAo da re*
Esta partida, disputada din 22' vclaçâo do M. Rocha, o or-O comandante Vavá, contun.lE*,a V^ddo, disputada dm 22'vclaçâo do M. Rocha, o or*

dldo no Jogo passado, já está'.üe »clc'nl»to1 terminou com um quolro Waldir que praticou
refeito c participará do apronto J"810 «_npate de 4 x 4. Os sensacionais defesas, fechando
nss'm como o médio gaúcho Or- if»0318 íu,am ícll0!- l»»r Walter • 0„ ¦*»» "os avantes do Mun*  ...,.„,
tunho, que será a novidade O a0s 1<J n*lnl"os para o Mundl* dlal No segundo tempo o M. gulnte constitulç&o:i-i.iiiii, que scra a noviuune O. ,.„„••»)«, ....,., u uiuuui» i —o  —....
novo craque do Vasco, entre-1a1, ••uü>-ns. *•«« M m.iuitu., nin» R°elia reagiu fazendo 2 gols,'""'" nlto estreará contra o'da l»ara o Mundial. Jorge Bar-' ° v

*.«. IX »•_- .. !h. ¦¦! .In- .1*» mimitn* ........ —

tulcAes surtiram efdto, pola ot
j"...i.i..n, substituídos acha*
vaiiiso _cmpre omnados. lm*
possiblliiados de continuar cm
Jogo. Apesar do Mundial • do
D.N.Ii. terem a chanca daaAiiiv.tiiiii.ú ... náo a aproveita,
ram deixando muitos Jogadores todo o tempo em campa^
completamente causados apt>
nas fa_cndo número en
campo.

/Os 8 Jogos do 3* turno fo»
ram disputados no Estádio
do Vasco, por dcferéncia espe*
ciai do Sr. Joào Melo, próprio*tárlo da Fábrica D.N.B., «
sócio proprietário do Vasco.
O juiz que apitou ns Jogos Xol
o Sr. Orlando Reis, da Fede»
ração fluminense, que teve
ótima atuação em todos os 3
prélios. Os quadros atuaram
neste último turno com a se»

tanto,
Flamengo, já quo Martim
Francisco espera manter o
mesmo quadro que vem atuan-
do, aliás, com sucesso:

Carlos Albert:; Paulinho e
Eellne; Lacrte, Orlandj c Co-
ronel; Sabará, Llvinho, Vavá,
Valter o Pinga.

Vreriee sn» «4fl_JÍin»'f*»}
,_gr4fí'.T velha tt» uu*¦cova..

^7<tw eacts fotoft&§!*a
¦ 0 MiUti-ltdefy/íctm

exmtemm ca sem.)
ÓTICA SAO MIGUEL

larga ú§ São Francisco. 23 •!«mi»

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e traba-
lhadores nas Indústrias de Serranas e de

Móveis de Madeira do Rio de Ja.ie.io
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EHIUORDl.VÁRIA
Pelo presente, convocamos os trabalhadores nas In*dustrias de marcenaria, serrarias e carpintarlas. sócios

1™?™^^ •eunirp.nl em ASSEMVJU.JA GERALtXlRAORDlNARlA a reahzar-se na sede social do Sin»dicato dos Rodoviários, a Rua (.;dn,erino, 66, hoje, dia4 do .orrente, às 18,30 aotas, em l* e 2' convocação res*
pectivionente, com a -.eguinte

ORDEM DO DIAi
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-bleia anterior;
b) Apreciação dos entendimentos com os Sindicatos

patronais sobre o reajustamento salarial de 40%com mínimo de 1.400 cruzeiros.

JOSÉ JAIME GOMES — Presidente

boza aos 42 minutos para o
JJNB u finalmente Uraz aos 43
minutos, terminando desta ma»
nclra o !•" tempo com a van-
tagem para u Mundial de 3x1.

No segundo tempo o DNB
empreendeu grande reação,
transformando o placar de 3x1
contra, para 4x3 a seu favor
da seguinte maneira: Jorge
Barboza aos 3 minutos, Pau-
Io Maciel aos 14 minutos e Sy*
diney Penha aos 28, todos parao DNB. Walter Fernandes,
empatou para o Mundial aos
37 minutos.

2.° TURNO - JÔGO:
M. ROCHA x DNB

Um empate dc 0 x 0 foi o
resultado dôste jogo, disputado
dia 26 de setembro. Destacou-
se nesta partida a segur^atua»
ção do goleiro do M. Rocha,
o jovem Waldir que íêz dufe-
«as esnptaeulares arrancando
ènttislátíIcoR aplausos da tor-

I clda. Tambím o ponta esquer-
da do DNB, Nelson, cumnriu
destacada atuação, correndo

aos 10 minutos de jogo
por Intermédio de Eduardo
(Dadlnhbl c o segundo aos 20;
Joé. O gol do Mundial foi íéf*
to por Intermédio de Jaime
Machado, aos 40 minutos do
2» tempo.
O SEGRftDO DA VITÓRIA

DO . I. ROCHA
A nosso ver a vitória do M

Rocha íoi fruto de sua melhor
orientação técnica. Por incri-
vel que pareça apenas o M
Rocha féz substituições nos 2
últimos jogos e estas substi-

VITÓRIA APERTADA
DO NACIONAL

A equipe do . .ar:or*a. encon
, trou domingo úl*in o. as maio-

les c.ificuldad<>3 oari- levar de
veneda a reprt*.*-opti.(-i.t do Ju
ventude. que lhe oj.ôo tenaz re
blstdíCla. Sua vitór-a foi aper•-adis.* ima, ten.io " marcador-"eghirado apet*i,B 3x2 Jindo o
Ôg.J.

ACRE3X0

M. Rocha, campeáo: Wal-
dir. Waldir 11 c Roberto; Dico,
Tião e ¦ Julinho; Lamparina,
Iramlr. Osmildo, Eduardo c
Waldlf UI.

D.N.B., viec-campeão: Am*
rico, Salvador e Almir, AntcV
tio, Sátiro c Paulo; Liberdade,
Jorge. Cldlnho, Ilson e Nelsoa

Mundial, 3» colocado: Jc*
zuel, Antônio Luiz e Miguel;
Paulo, Babl e Dulllo; Ruben»
de Souza, Sebastião Braa
Walter Fernandes, Jaime II»
chado ç Jorge.

OG.I.P. JOGA
DOMINGO NO CAJU

Primeiro e segundo quadro
do G1P prellAii( con- o Li»
riu e. C. dou ngo próximo,
na rtua Generv Pampt-io, a/n.

A d.reção técniop o.. Grêmio
Lon\i.ca seus a;'.«.*a., pira às 13
oor^.- no ioc4i ir unidos de
Sias, Jhgteirag.

—Inova derrota d(vflamengo
A BttntinAm Mn^la^tn A* •i>__.lZ'*i A 'r '* •»-..

O quadio do Acre P C. Im-
pôs 3x0 ao coí.»unt_ do Bra
sil, em partida disputada nolom.>.go passíJc O resultado
reflrtu com tííatidfl( o pano.ma que o .J-jo apresentou
A superioridace tfenica doAer. se fêz pre .-rito do primei»ro dc último mii.uto dc encon-
tro.

A segunda rodada do campeo-'
nato da Federação Cajuensc, ini-
ciada sábado último com Botafogo
x Vasco (vitória dos cruzmaltihos,
por 5 x 2), assinalou nova derrota-
do Flamengo, que desta feita caiu
diante do Bangu, por 4x2. Nanário
(2). Jaci e Itamar marcaram paraos banguenses e Edmo e Titinho

para os rubio-negros.
Outra partida foi disputada do-

mlngo reunindo esta as equipes,do

América e do Fluminense, cujo
resultado foi a vitória dos ameri-¦cano3 por 3x2. Os tentos dò vence-'dor-foram'assinalados 

por Padaria
(2), e' Dldico: Rugcns e Dico go-Icáram para ò Fluminense.

A próxima rodada prevê os se-
guintes jogos: Sábado — Bangu
x SSo Cristóvão; Domingo — Flu-
mlnense x Vasco e América x
V.lamengo.

rcrcrc-turfe-turfe-turfe,-turfe - tiirff. - tíirfií; _ tíj^e
A melhor carreira do programade hoje, pela qualidade do» -om-

petldores, é a quarta do programa.Excluído Kasnaii, face sua iltinm
vitória, o páreo ficou (mutante
equilibrado. Cremou na vitória <le
Benguarda. quo niio vem -orreu-
do o que sabe. Hoje, na areia, po»de gyanhar e paga boa poule.

PROGRAMA E MONTAR! AS

lt PAIIEO — Ai 14,10 horas —
1.300 metros — CrS 65.000,30 —
(Destinado a Jóqueis atuantes no
Hipódromo Brasileiro sem mais de
10 vltírlas no pais, este ano).

«••^^^^^^^^^^^^^^^ww-t,

Benguarda Devo Estourar Hoje
Es.

1—1 DEFINIDA, C. Almeida H62—2 E. D-OESTE, B. Ribeiro 563—3 IAIA FORMOSA, Moura ,. 0B- -4 LUCY, A. Bafflca 560 TRUZ!, A. G. Silva &6

1—1 PETER PAN, R. Martins _5
FUMO FORTE, B. Mar. 55

2—3 B. ESQUIRE, n&o corre .. 55
JURICY, UE. Castro ... ..5

3—5 BANJO, R. Garcia ...... 55
6 CHILENO, n&o corre ... 55

4—7 CASCADOR, C Callerl .. 55
REUCARIO, A Marcai .. 55
FORMIGAO, L. Silva ... 55

, J'„\PAIíEO — *» 15*10 »°ras —
1.500 metros — Crf 55.000,00.

fi».
1-1 ORMANDIE. A Port. ... b83—2 CHIZA DTP. Silva 53

, 3 SETA A. G. Silva .... 54
3-4 OGIVINHA, A. Margal ... 36

5 JOSEFINA, D. Moreno .. 50
4—6 CORONA, n&o corre .... 58

< FAIRY TALE, Irigoyen 56

tf PARÉO — As 14,40 horas — I
1.600 metros — CrS 60.000,00. 1

4? PAREÔ
1.400 metros

. As 15,40 horas —
CrS 50.000,00.

1—1 PACTOLO, J. Ramos ... 582—2 GIL BLAS, M. Silva 56-, 3NEXT, M. Alves .... 533-4 PALAFREM, A. G. Silva 525 BENGUARDA, H. Vas»concelos -....-..., ao
"Hj NASSAU, excluído BO7 ERÔNICO, D. Silva ..... 53

5» PAREÔ — As 11,10 horas —
1.400 metros — Crt 45.000.00 —

Ks.
1—1 PAFUNCIO, A. Rosa ... 60

2BAICURI.D. Moreno .. 60
2-3 GAÚCHO SOMBRA, A.' Portllho 60

* METEORO, H. Lima .... DO

3—5 AIRFLOW, N. C. Perel-'
ra 
MAGISTA, A. Ribas .....
GOMO. C. Morgado ....

4—8 LANDGRAVí.,M. Alves .9 GOAL, J. Barros
10 NEGRILHO, H. Vascoa»¦. celos .... ••••_••••

6» PAREÔ — JU 16,40 horas —
1.400 metros — Crf 50.000,00 —
(BEIXDIG).

Má.

1—1 JOHN FOX..M. Silva ... BS
3 BOM. CONSELHO, O.
Ullôa  sa

3 BRILHANTINA Iêdo .
Amaral 50

3—4 FRADE, excluído 60
5 NIGROMANTE, A. Ca-

ceres  63

6 QUERELANTE, nfto corre 538-7 B. PIUNCE, A. G. Silva CO8 CROSBY, A. Ribas 58¦"' 9 PANDEIRO, P. Labre ... 56
« BOLONHA, n&o corre ... 54

4-10 SEIUGOTE, M. Alves ... 52
11 EL NEGRITO, H. Vascon»

oelos 58...12.MARMID. M. Henrique .. 58
.,..».ZINGARA, N. C. Perel»....

ra 56

7» PAREÔ — As 11.10 horas —
1.60» metros — Cr$ 50.000,00 —
(BEXTING).

<
3

3r-3,
n -4

5
3-6

4—0
10

..11
12

ABOIM, N. C Pereira ..
JAMEGAO, M. Alves ....
QUINTERÓ, H. Vascon-
celos 
BLUE SKY, A PortühO ..
NEON, P. Machado
SOLU.VEL, A. G. Silva ..
IBIAI, F. Irigoyen 
SPITFIRESON, n&o corre
IDU, D. P. Silva
FEDRO, R. Martins
ZIG-ZAG, I. Amaral ....
QUIHOGA, IL Lira» .
SEGREL. O.' UlWa ...__,,

8

83
84
84
58ai

I-
Nossas Indicações 1

Cascador — Rellcário —- Pe-
ter-Pan

Lucy — Estréia do Oeste —
Iaiá 'Formosa

Ormandie — Fairy Tale —
Ogivinha

Benguarda — Gil Blis —
Pactolo

Negrilho — Gaúcho Sombra
Alrilow

Bayard Prince _- John Fòx
Serigote

Blue Sky — Iblal — Abolm
.PARA ACUMULAR: Cas-

cador, Ormandie e Bayard
Prince

0 Programa, Páreo a Páreo
-jV Va™°* iniciar o programa desta tarde, destacando três

competidores: Peter Pan, Cascador e Relicário. Dos mais
credenciados destacamos: Cascador para ponta, dupla com Re-
licârio que volta com ótima passada na distância. Peter Pan
é tertiua perigosissimo.
¦jr Neste segundo páreo marcamos a estreante Lucy para

ponta. Estrela do Oeste é séria rival de nossa indicada. Iaiá
Formosa e Definida também podem ganhar. íiembramoa qu»
esta 6 a carreira mais difícil do programa.
¦jr Vamos agora à carreira mais sensacional do programa.

Nela destacamos os nomes de Ormandie, Chiza, Ogivinha
e Fairy Tale. Nossa preferencie recai em Ormandie que vem
de fazer um corridâo, perdendo por escassa diferença para
Queen Fairy. Será ela nossa indicação. Dupla com Fairy Tale,
deixando Ogivinha como ótimo azar.

-jr Pactolo, Oil Blds » Benguarda^ levam a melhor nesta **
páreo. Vamo» indicar Bengúaxdck^Eslà égua anda escondeu-

do corrida; agora com peso pluma vai dar um passeio. OO
Bld» na dupla. Pactolo para terceiro.

jr No quinto páreo, l' ào»'Véttingt", vamos insistir em Ke*
grilho, qu» ainda não correu o que sabe. Gaúcho Sombra

para dupla » Uagista corno'ótimo azar. Não se esqueçam do
Airflow qu» largou mal «a 

'ilitima.....

*jr Temo» uma fria noite páreo: Bayard Prince. John Foce
ainda é rival de Bayard Prince. Serigote vai correr melhor

do que fé» na derradeira reunido por ocasião de sen* reapa-
recimento.

•jr Blue Sky, bem na <Wst(lnc«i.,é..nâ pisfa será nosso esco-
Ihido. fbiai reaparece com -excelente exercício e será seu

maior, adversário. Aboim o -Qumtero também vão correr bem.

a

l_aS_t<?,as'i-*«i--.J-3-Si; «58l5tS§©eü ¦^-'-y-r-y^"-.-:.
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Aumento do Fósioro: Mais Uma Reunião Hoje da COFAP
Julgamento íe Dlcino Hoje Desastre Com Sete Feridos
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«MORREI» CINCO VEZES
o or.._»: suicida
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HOJE NA COFAP
0 AUMENTO DO FÓSFORO

ft aumento dos preçoi do
, ma* s *.... < :,, Síra aprtclado

pela COFAP cm »ua reunlilo
onlinlirla ile hojí». ccatUo cm
qu«.- o conselheiro Antônio
Gerardth. ,; ¦. ¦: ¦ ,t , ...-,,
parecer sobre o afaunlo. Co-
«0 jâ l.-.f. :i: ¦:-..,-. na lulu-
Iria* de fósforo» solicitaram
à COFAP e esla ae mosira'disposta n conceder uma ele-vocio de 30 centavos porenlxa do produto distribuído
no Distrito Federal. Nos Es-
tados o aumento deverá ser
de 50 centavos.

mimim.o AÜBEMrnS
A i oci to plcnirlã ilnCOFAP .i.vit.i »*r presidi-«to. hoje. iwlo I. ,:•: »...-.".

do MinUtérlo da VlaçSo. sr.Ângelo Mcolau, em vitiude
da ausénd? do coronel Min-delo. Como se sabe o presi-dente dn COFAP seguirá
viagem hoje A tarde paraMontevidéu onde. cm nomedo governo brasileiro, assl-n.ir.i um acordo com o go-vérno Uruguaio para a com-
pra de trigo.
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DIRIGENTES SINDICAIS E ESTUDANTIS
VOLTARÃO AO PREFEITO ESTA SEMANA

A comissão municp.il apenas elabora um relatório para justificar o aumento das tarifas if Os novos preços propostos
|k|AO ¦¦¦•>.* mrti entregue¦' hoje ao prefrito e tt*
totOrio 4a «mt!***» munkl.
pai piopondo o nununio das
tariías de ânibut. O rvpre.•,-;*..-.', do Slmlicnto dos
.':*•.¦¦ Sr. I*.:. ii.. Fl-lho. contrário ao aumento
obsliulu a rmii;, ,. s«guiK<0
CtttiH : ¦-.:.¦¦¦ <!<¦„ .i-.--.i:i.ij.i
com os Hiri;: >;'.ci estudantis
«t .:::¦!.:• tttl •::'*».i.l. ,',-,-t.
da reaitxada na -¦-!¦ da
Uniílo M^iropotltana de Es-
tu<lnntrs.

A o>iuíi-.'ki apsrtas «tobo.
rou um relatório com a fl.
nall'!. •:¦• de lustiflcar o au>
mento dis tarifas.
PROTESTAM ESTUDAN-

TES E OPERÁRIOS
Ainda esta temana. os dl-i<. ¦¦¦'¦:• estudantis e sindi.

cais. membrof da ComlisAo
Permanente Contra a Carcs-
tia. representando vinte •
clnco entidades, dlrlglr-scwilo

Pa?a a COFAP Náo Existem
Os Grandes Especuladores
'Atacadistas 

ganham milhões com a batata mas a COFAP autua o

A COFAP demonstroumm maís uma vez, ontem,• forma ineficiente com que

f O sr, Maio rcr.tghettl.." t.ovo mlnls-.. dh Agricul
tor<r tomou roíMi ontem

•' In^spera^anienit. dc cargo.r O ministro Par^lfai líarros-i
qun estava rü..*j;u?'lendo pelo
fxi-dõlentc, rà»-he trans-
Kl.' i>âo da pas'a•^f O presidente di Kepúbil-
:; ca nomeou ontem o mlnls-

tro ta Jus;iça. *: Nfítu R. pa-ra exercer ini*'-ti in.entè o
Ml; .f-tério da Eilv c. • ti no lu-
ga do sr. Vóvi? Salgado,
titular duque . jusia. que se
ene »:tra em v..-jíppi
*fr Em face d pn*ecer do

. (conselho T. A cinco do.
DNPS, o inln'sno i0 Traba-
IHl determlii'j'1 i reajusta-
merio dns sai'.ri<w uos servi-
dorer eini> tmtulbrm na se
çilo meeaniKidd ia fe*rvlco
de Estafistlci Ia Irevldên-
cia So^iai ouo fi*»e»bem pelaCoí» de Prevdfi oíh.
«|^ Os advo^Hf)'-. < .(.vis Ra-

. ma1h°te e t uiz i-( mandes
Pa.han->s imtie,ranw ontem

. no 'Iribunal Ae ,ut"ça. «ha-'
., bea.--corrnis» i*.-\ 'ixcj do ti-

ra^Rui Ooik»". endenado
d" anos i]f- prirao como
<act-a'cadorj>.
^ Os servid-f s i(*)•!'cos do
a l_'ta:1o de í?«i Fbulo solo
eltiram ao' fOM-n ji(i01 jflnin
Qutdros r» re-iii7t;fa,' ento dos
seus salários em fuce do
çnsu da vida . dos novos nl
tcIp de ss-Arli»,r nii.os.•*\r Será convfif... ••. a perigo-¦ sa a área ecr.imeendída
entre- os alinh*"» cn*oi Forte
Cooi oahana r]\*a ?(, v&- e For
te CoTvmfibari*'i>às Cagar' ràs numa dlstftnc/a o* 7 qul-lôtr.i tros - no te.'o :e 1 10P m.
tio. i róximo 1a b. rtst 13 às
36 Horas, «m vi.orip r\p exer-
elo ce tir. da !'«.'o a de Ar-tiniria de Cii.1 a
*l* 4rrts i nn 11. n-^Hí. de an-

s?neiD p»i3ir_r_ «o Rio no
prA>lmo s*lin-.i P bordo do
irarsatlftntln.i ,r.!; * (. Cesa-
re» o pse^lio» diplomata
Pasohoal Cnr^'0 Vopno.
*k 10 alunoí ia "'"'-ri. Uru-
-, fuai, esta ap;ía'elOda
Esirla Barto'".»jfU ^ qus.
mSo de São Pivíl, irão a
Mo' tevidéi r_o. SPr te* o Bra-
si! nas çomeif!crf/{<>f, em
homenagem a *>bit> s Pumont
qúc ali se rea 'zarãn, por oca-
tífir oo transe ik-s-o do c.nqüen-',tén 'io -ir* vij lo íl^Pis^ a
23 -ir, corri-nt.-
*jf \ Aeade-i-i.i «-ijs"eir_i de

i.eíras rea'Vi»rí iu prd.
3dn. i d!a 17 4s ;1 ti ràs. uma
•essât, so'ene 1c hemenagem
lio Pai da Avtarác» que ali
õeu.-ou a ead.iiio rúmero 88-
Fan.ru o acadêmico Mauriclo._,
de Wedelros i«.-..»iirf da poi-~trfin> de Santx Ptn.ont.

dono do armazém
atua e o que é pior, de sua
passividade face aos granncstubarões e especuladores .|ue
escorcham a população. On-
tem, o Departamento de Fis-
call/ação da COFAP apresen-
tou mais um relatório dc
seus «servlços> onde se uodeler, com todas as letras, que
para a comissão federal ex-
ploradores do povo existem
apenas entre o.s pequenoscomerciantes, retalhlstas e
varejistas. Segundo o rela-
tório da COFAP no último
môs foram xautuados 210 fir-
mas e aplicadas multas num
total de Cr$ 229.500,00. mas
apenas ao comércio varejista.
PARA A COFAP A RUA

ACRE NAO EXISTE
No relatório da COFAP no-

dc-se ler que foram autua
dos 64 bares, 32 padarias, i5

cafés, 7 mercearias, 6farmácias, 6 restaurantes,.
6 armazéns, 4 ambulav
tes, 4 peixarias, 3 barbeanas,

tinturarias, 3 coperativas,
quitandas, etc. mas em ne-

nhum tópico do relatório £e
encontra qualquer alusão
aos grandes atacadistas da
rua Acre, que ainda há -lias
executavam um escandaloso
golpe contra o povo ao ven-
der por 16 cruzeiros a batata
comprada a 4 cruzeiros.

Como se pode verificar, pa-
ra o cor. Frederico Minde-
lo a rua Acre não existe. A
fiscalizarão da COFAP só
atinge os varejistas e deixa
livres, comodamente livres,
os grandes especuladores e
negocistas.

Meneghetii, Recebendo o Ministério:

Dar Toda a Ajuda a Produção

so i:.-1. ii, para em m »í•*•••>-
da <:¦,¦¦¦. ii dueuiir o rrla-
tórlo < ... i. s.i-.'.M *.f.tr-.-,-.
roncretaj para a *• '¦».¦: »•> do
;:¦ I. ¦ ::¦. i. i:i *i. :¦'. -'nc a
iíí!i--.-iiiiii-i.<!.- do povo de
suportar malt qualquer -v-
mrnto de pregos.

O prefeito m declarou que
logo receba o relatório i-u-
virá os lideres do» citudan-
tea « operários.

OS NOVOS PREÇOS
!*!•, < a .::¦.•.'!:• munU

cipal que -.. j.un aumentadoi

as tarifas, de maneira • • v i
bítante. >-t••¦¦¦¦¦ us secuintea
oi pregos das p.tMag«ni:
Circular lArroporto * c...
Umal CiS 3.00: Mílcr.Coja.
cabana CrS 7j00 (aumento
deCtS2.00>; Lu • ¦ Méler
no CMtiro d» Crt 3Aí para
CrS .'¦••' e da Central para
Copacabana de Cr$ 100 pnra
o* 3.00 • »•¦¦¦¦•¦¦¦ •¦'" total de
CrS 3.00); Unha 233 — Mu-
ii.i«*..-:.io de t".s 3,00 pnra
Ct$ 33: Gra|au Laranjel.
i. i ¦;•¦ f:s -1.00 passa a ser

o vi. :• i .iu- a Ceniral e mais
CtS 3.00 <] • .,!,!t . a i.ii ii,
J.-U.I-. í:.i-.-.;:u i.i-,* ¦:., 

; , - .

de ' V 8.0U a Cf 10,00; MaU

vlno R«l* Ipantma posta -»¦- *
a Lapa 4<> CrS 34)0 para CtS
4 30 e da Central a Ipaon ma
ds CrS 4.00 para CrS 5.30;

na Ilha do Governador dtCrt'•'" 
para CtS 8jÜ0 • a a-.-.--.*»

T.ii|ii.if j i ..-*.*lo da Cit 7.00
paru CiS 8.00.
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Perante o Júri Hoje
O Réu de Toneleros

Responderá como autor da morte do major Rubens Vaz o pistoleiroAlcino João do Nascimento

do Trigo Nacional
Em seu discuso de agrade-

cimento, o sr. Meneghe*ti
referiu-se a Importantes :>ro-
blemas afetos à sua pasta,
tendq declarado a certa ai-
tura:

«Lutarei por um Norte e
por um Nordeste mais Iríe-
grados na economia da ia-
ção, para que conquiste o
seu nobre povo mais elevado
padrão de vida. As demais
regiões -géo-econômicas te-
rão. igualmente, particular
anolhklá, semore no sentido
da ma'or produção e do n<:m-
estar da comunidade. Os oto-
dutos essenciais à alimenta-
ção, entre os quais se desta-
ca o trigo, que determina
economia cambial, contarão
com providências e medidas,
concretas e oportunas, para
que se liberte o país, o mais
breve possível, de pesados
ônus em sua balança de in-
tercãmbio».

O 
Sr Mário Meneghetti re-
cebeu, ontem, das máos

de seu. colega Parsifal Bar-
roso,, o cargo de ministro ia
Agricultura. Nessa ocasião, o
novo titular íoi saudado oelo
sr. Parsifal Barroso, pelo
deputado Mário Machado e
pelo senador Lima Teixeira.
Os dois últimos falaram, res-
pectivamente, em nome das
bancadas do PTB na Câma_a
e no Monre.

Descoberta
Outra Quadrilha

Foi descoberta, ontem, pc-
la policia outra quadrilha que
se dedica á. falsificar selos.
Segundo fo! apurado, a qua-
drilha descoberta estava in-
timamente ligada a outra,
cujos membros foram detidos
há tempos. . ¦ •

ATUALMENTE, o problema que mais aflige os operários das
** Usinas Nacionais (Açúcar Pi rola) n5o é de caráter interno,
pois acabam de conquistar um reajustamento geral de salários.
Querem, isto sim, que volte a funcionar o restaurante do SAPS.
na Praça da Bandeira, onde almoçavam. (Leia na sexta página.)

I '„

Aos Nossos Leitores
Por motivo de deficiências

técnicas, a Página Feminina
que deveria fazer parte da
edição de hoje só sairá
amanha.

0 «BALLET» DE MOSCOU
ESTREI0U EM LONDRES

FOLCLORE D0 HAITI
NA ESCOLA DO P0V0
A 

"Música Folclórica do Haiti",
será objeto de uma confe-

rência do sr. Maurice Lubin, que
será pronunciada, hoje, na sede
da Escola do Povo, na Avenida
Venezuela, 27 — 9' andar. A
conferência do sr. Lubln será
ilustrada com música em gra-
vações.

O sr. Maurice Lubln é conhe-
cldo poeta e crítico literário do
Haiti e encontra-se no Brasil em
viagem de intercâmbio cultural,
tendo já realizado interessantes
observações comparativas entre
o folclore brasileiro e o haitiano.
O povo, em geral, está convi-
dado para assistir à conferência.

Respondendo como autor
do crime da Rua Toneleros,
estará sentado desde às ti lo-
ras de hoje no banco los
réus do 1* Tribunal de Jurí o
pistoleiro Alcino J. do Nas-
cimento. Seu defensor susten-
tara a tese de coação irreais-
tlvel por parte de Gregórlo
Fortunato, enquanto éste em
seu julgamento no dia 11 sus-
tentará também coação Irre-
slstlvel.

O promotor Araújo Jorge,
que funcionará na acusação
de todos os Implicados, nedi-
rá a condenação de Alcino
João do Nascimento, baseado
em duas tentativas e um "io-
mlcldlo.

Os demais acusados, CU-
merio Euribes de Almeida,
Gregórlo Fortunato. NéLson
Raimundo de Souza, José An-
tônlo Soares, e João Vale.'i*e
de Souza, co-autores do :rl-
me em virtude do Droeesso
ter sido desmenbrado. oara
oue não houvesse colisão Ias
defesas dos Imollcados, se-
rão submetidos ao íulgam^n-
to do Tribunal do Jüri, suces-
sivamente.

RELEMBRANDO O FATO

Na noite de 4 para 5 de
agosto de 1954. em frente ao

.prédio da Rua Toneleros o
sr. C. Lacerda foi alvejado ^e
disparos de arma de fogo.
Um oficial da Aeronáutica,

DE ESTUDOS
EM TODOS OS PAÍSES

FOI 
apresentado ontem no plenário da Câmara de De*-ratados um projeto de decreto legislativo, em que o

Congresso Nacional .criará bolsas de estudos especiali*
sados sobre diversos assuntos, entre os quais se destacam
os seguintes: energia nuclear, prospecção, sondagem, refi*
nação e exploração do petróleo, eletrotécnica e çutros ra-
mos considerados de máximo interesse nacional.

O projeto, de autoria ão deputado Unírio Machado, é
de incalculável utilidade e interesse para os estudantes bra-
sileiros, particularmente para os universitários.

Major Rubem Fiorenttno
Vaz, que o acompanhava,
quando pretendia defenaer o
jornalista, foi alvejado e
morto a tiros.

Os atacantes em seguida
correram, fugindo na dire-
ção de um automóvel, que os
aguardava nas proxlmtda-des. O vigilante municipal
Sálvio Romeiro tentou de-

tô-los, sendo por isso alvi-ja-
do por disparos dc arma de
fogo. Sem ter podido pren-der os atacantes, cujo nume
ro ignorava, o vigilante ü
vejou o carro em que «ia
javam, tornando fácil ..os-terior identificação. As dtli
gònclas foram centralizadas
por nutorldades-da Acronáu-
tica no Galeão.

-TÍ*— * ¦— ¦¦ -"¦" mm*,:-.-~.*--.*j..-j*,....mmmm**m, . tvt»*m****m*.

O pistoleiro /i/cino /oío do Nascimento que hoje estará sentado
banco dos réus

no

SETE FERIDOS NO DESASTRE
¦ IM choque de lvp.de com^-* ônibus, ourvm, na Praça
Saens Peda 'Pz cun que se-
te pessoas fossai, hospitaliza
da» inclusive o mo.urhta do
ômt-us e o muVireho do elé
trlc©

l's feridos áSo Josl Perei-
ra da Silva (o iriot ornei ro),.
de 32 anos, a.-ado, regula
me, to número ' ?6({ residen
e à Rua Ip*. i-rgé número
535 Manoel ?. ,*¦**, 26 anos,
soiairo, uperáriu Rua Aveli-.
na iortugal, Ptimero 220;
Esc bar de Avts (arvalho,
2f anos, soIVro operário,

mtiuna residia: José de
Soumi Neto, QSrtidtnte, Rua.

Jammar, 15 - apartamento
101, Efigênio -KHar 18 anos,

soIikj-o, operáx',(. Buy Barão
de Petrópoliu, i'i»;n«tt 780:
AnuJdo Rodr.giitg Magira.
(o n.otorista) hrasiieiro, 86.
anjt. casado, m» Maxwell,
46: Mário da Sl\a. 23 anos,

soit^.ro, operi -e, Bua Ar.
geutina, 52.' «íiha i bonife 66 linha da
Tiluca, pela í'wn Saens Pe-,
fia quando ein lieiílt ao cl-
ne Metro clioa.use com o
ômbus da linha t uca Maxwell,
chttjis número ,i,íü As víti
ma, foram inc *i:a.- at- no Uo»

pit*' de Pronto Soc.rro.
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Toda a Londres elegante
cojnprimia-se na noite de on-
tem as portas da Ópera Real dc
Covent Garden, onde csírcn-
vam na Inglaterra, pela pr. i-
ra vez em um quarto de sèciuó,
os "baileis" russos, com "_Jo-
meo and fuliet".

Nos camarotes e frisas, es-
tavam o primeiro-ministro e
ladu Éden. sir Laurence Olívier
e Vivien . Leigh, Serge Lifar.
as estrelas do "ballet" inglês
Margot Fonteyn e Meia Mar-
kova. vários membros do go-virno. deputados. Pares do rei-
no e uma verdadeira multidão
de jornalistas.

Ante as portas do teatro,
grande massa popular se com-
primia para assistir á chegada
das personalidades, quase sem-
pre em traje de gata.

¦llll

Maestro Eleazar de „ Carvalho

Eleazar de Carvalho.
na Iugoslávia

Osr. 
Eleazar de Carva-

lho, conhecido maestro
brasileiro, que acaba de rea-
lizar uma curta temporada
artística em Berlim, embar-
cou ontem na capital da Ale-
manha com destino à Iugos-
lávia, onde dará prossegui-mento à «tournáe» que atual-
mente ealiza pela Europa.

Toda a critica -especializa-
da européia, particularmente
a de Berlim, foi unânime nos
elogios ao maestro patrício,
o que permite prognosticar-
lhe sucesso na República
Popular Federal da Iugos-
lávia.

¦*!*• Jockey protesta-Af Comam mais carne
¦^ E fiquem doidos f WÊPhÍMdè

Protesta' o fochey Club contra a intromissão do delegado
Padilha em sua sede de clube fechado. Considera-se uma associação
não franqueada ao público e portanto fora da jurisdição da delegacia
especializada de costumes e diversões. Além disso, seus diretores
asseguram que ali não hâ jogos de azar e uma comissão 

'composta

de parlamenturcs e magistrados procurou o chefe de policia para
defender o direito de associação para fins lícitos, que o delegado
irriquicto não reconhece. .

Não discutimos as inten-
ções dessa campanha, podeser até que Padilha acredite
piamente na possibilidade de
extinguir o jogo, o do bicho
inclusive. Rias o homem ,Ig-
nora que há limiten à sua
truculência nas leis, nos có-
digos, na Constituição. Su-
põe qu» não precisa usar a
inteligência (artigo escasso
em sua profissão), mas ape-
nas a força bruta, que ali <5
mato. Só sabe da existência
de uma coisa: a carta bran-
ca que lhe deu o atual che-
fe de policia. Julga que isso
basta. Carta branca do che-
fe é para êle a verdadeira
carta magna... Que confu-
são na cabeça do delegado!

Os métodos de Padilha e
sua delegacia aparecem ain-
da nas periódicas brutalida-
des contra mulheres qu: pro-testam em face das condi-
ções desumanas a que são
submetidas nos xadrezes.
Qué sabe o delegado das cau-
sas do vício, da situação da-

quelas desgraçadas, numa
sociedade que não apenas
permite, mas estimula tan-
ta corrupção? O que êle sa-
be é baixar o, pau, é repri-
mir com a ferocidade prima-ria dos Coices de Mula.

Depois vem uma autorida-
de cientifica, o professor Má-
rio Pinotti e a propósito de
doenças rurais conclui: «a
alimentação pobre em pro-teinas é o ilagelo das popula-
ções dos países subdcsenvol-
vidos». E lança éste apelo
ingênuo-• «ornam mota
carne!»

fá o professor Maurício de Medeiros, ministro da Saúde,
enxerga as coisas por outro prisma. E diante da endemia dos
neuróticos, ou "nervosos", como prefere chamar delicadamente,
indica siia origem: as filas do ônibus, p. viajar de pé, aos sacolejós.
a falta de água e/n casa, o aumento diário dó'preço das utilidades,
o desconforto em apartamentos (não fala em cabeça de porco e
favela)- pequenos, sem espaço para as crianças brincarem. E ainda
acrescenta o noticiário dos jornais, que refletem exacerbação poli-tica, até quando o Ministério da Justiça, achando] pouco, avança
contra a imprensa e cria outra frente de dificuldades oura o governo
e de nervosismo geral...

PEDRO VELHO

-*Mm^tAmmm^trmmÍ3^ím^il^^l-»^.'fí^ lUil'11 ^MUimunes
—rn_iir_i____Éniii_i__rtB


